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SP Gastronomia 2025: sabores, ritmos
diversosemuitadiversãonoParqueVilla-Lobos
Com pratos exclusivos, chefs estrelados e shows para toda a família, festival

reafirmaSãoPaulo comocapital daboamesa edadiversidade cultural

BEBA COM MODERAÇÃO

E ntre aromas, sabores e acordes, o Parque
Villa-Lobos voltou a ser o ponto de encon-
tro da gastronomia e da cultura paulis-

tana. Em dois fins de semana de outubro (de 10 a
12 e de 17 a 19), o SP Gastronomia 2025 reuniu mais
de 30 mil visitantes em torno de pratos exclusivos,
produtos artesanais e shows de grandes nomes da
música brasileira, consolidando o evento como
uma das mais completas celebrações da experiên-
cia de comer e conviver em São Paulo.

A primeira parada do público era a feira de produ-
tores locais, vitrine da agricultura familiar e da
economia criativa paulista, que traduzia em aromas
e cores a variedade de ingredientes e histórias de
quitutes paulistanos.

Entre o palco e a tenda gastronômica, o público
encontrava outro tipo de atração: os pratos cria-
dos especialmente para o SP Gastronomia. O
difícil foi escolher entre o cheese burguer da
Maturatta, o torresmo de panceta com goiabada
d’A Casa do Porco, o baião de dois ou o original
dadinho de tapioca do Mocotó; e o disputado
tekkadon do Aizomê.

Para a sobremesa, as opções passavam pelo
choux cream 100% gluten free com recheio de fava
de baunilha da Amay Patisserie, pelo sanduíche de
sorvete do Frida & Mina e pelo Kakigori (raspadi-
nha de morango, leite condensado e chocolate) de
O Escandinavo.

— O SP Gastronomia engloba músicas, sabo-
res e entretenimento num lugar só. A Petrobras
acredita que a cultura é a forma mais potente de
energia que há, por isso é muito relevante para nós
apoiar essa forma de expressão cultural — diz José
Felix de Oliveira, Coordenador de Criação Digital
Petrobras.

Mantendo a vocação de unir entretenimento e
conhecimento, o evento trouxe uma programação
educativa: foram 17 aulas ao longo dos seis dias, com
figuras de renome, como os chefs Paola Carosella,
Telma Shimizu, Fred Caffarena, Igor Suzukawa e
Ídolo Giusti.

— A Secretaria de Turismo valoriza esse
segmento que emprega tantas pessoas e que é
fundamental no trade turístico, levando o nome
da cidade para mundo com sua criatividade, inova-
ção e práticas sustentáveis. Assim, a parceria com o
SP Gastronomia é uma destas frentes estratégicas
— diz Rui Alves, Secretário Municipal de Turismo.

SHOWS PARA TODOS
O SP Gastronomia trouxe para a cidade os apren-
dizados do Rio Gastronomia, que, em agosto,
alcançou recorde de público em sua 15ª edição —
130 mil pessoas em 12 dias de evento. Na capital
paulista, o clima de celebração se repetiu.

— Em 2025, o Rio Gastronomia completou 15
anos de sucesso e vimos o SP Gastronomia se firmar
no calendário paulistano, com um crescimento
de público de 50% em relação ao ano passado. As
vendas de comidas e bebidas também cresceram
40%. Mais que números, esses resultados refle-
tem a força da curadoria e a qualidade das experi-
ências oferecidas, que ampliaram o engajamento.
Foram seis dias de muitos encontros, pratos incrí-
veis, atrações musicais consagradas e aulas-show.
A sustentabilidade e a acessibilidade são prioridade
no evento e também evoluem a cada edição. Vida
longa ao SP Gastronomia! — destaca Tiago Afonso,

diretor de Desenvolv imento
Comercial e Audiência da Editora
Globo e do Sistema Globo de Rádio.

Foram 12 shows ao longo dos dois
fins de semana. Os Titãs abriram a
programação com os grandes sucessos
de quatro décadas de carreira. A programa-
ção também contou com a pernambucana Laura
Simões, e com Paula Lima, que trouxe ao palco seu
mix de MPB, soul, samba rock e funk.

— Transmitimos parte da programação da CBN
do nosso estúdio no SP Gastronomia, e foi muito
bacana ver como o evento entrou na agenda dos
nossos ouvintes, e no calendário dos grandes even-
tos da cidade – diz Pedro Dias Leite, diretor execu-
tivo da rádio CBN.

No domingo do Dia das Crianças, a programa-
ção foi voltada para os pequenos — sem esquecer
dos pais e das mães. O grupo Beatles para Crianças
abriu a festa, às 14h. Foram seguidos por uma nova
apresentação da Banda dos Seguranças do Metrô,
que conquistou o público com seu repertório popu-
lar e energia. O festival apostou em brincadeiras,
com palhaços e malabaristas animando a tarde de
sol e calor, até que, ao anoitecer, o cantor Buchecha
subiu ao palco para entoar seus maiores sucessos.

O segundo fim de semana manteve o ritmo. Na
sexta, Jorge Aragão comemorou 50 anos de carreira
com um show repleto de clássicos. No sábado, Liv
Moraes — filha de Dominguinhos — levou ao palco
uma mistura de MPB, forró, baião, frevo, xote e
bossa nova, seguida pelo grupo Falamansa. No
domingo, o encerramento ficou por conta do cantor
Gabriel Sales e da dupla Israel & Rodolffo.

— Foi uma honra participar do SP Gastronomia
2025, iniciativa da qual o Visite SP teve orgulho de
ser apoiador institucional. A gastronomia é um dos
principais atrativos de São Paulo e reflete a riqueza
cultural e a pluralidade da cidade. Eventos como
este fortalecem o turismo, impulsionam a economia
e projetam São Paulo como um destino vibrante,
criativo e acolhedor para visitantes do Brasil e do
mundo —, comenta Thiago Crocco, Coordenador
de Relacionamento do Visite São Paulo.

UNIDOS PELO SABOR E PELA MÚSICA
O Ministério da Cultura e a Petrobras, através
da Lei de Incentivo à Cultura, apresentam o SP
Gastronomia. O evento conta com o Estado de
São Paulo e a cidade de São Paulo como anfitri-
ões, além de patrocínio master de Vivo, 99Food,
Banco do Brasil e Elo, e patrocínio de Cerveja Petra
e Maturatta.

Apoiaram o evento Sabesp, Britânia, Garrafaria,
Cielo, SulAmérica e Rede D’Or. O apoio institucio-
nal contou com Metrô SP, Detran-SP, Secretaria de
Turismo e Viagens do Governo de São Paulo, Visite
São Paulo e Associação Brasileira das Empresas
Aéreas (Abear). O SP Gastronomia contou ainda
com participação de Granado, Águas Prata,
Frescatto, Kalassi e Ceratti; produção de RKF e
Lanikai; assessoria de imprensa da InPress, parce-
ria de mídia da Eletromídia e parceria de sustenta-
bilidade da Planton.

O festival teve o Grand Hyatt São Paulo como
hotel oficial e o Parque Villa-Lobos como sede
oficial. A realização é do GLOBO, da CBN e
do Valor Econômico, através do Ministério da
Cultura, Governo Federal.

Parque Villa-Lobos recebe
SP Gastronomia com shows e
pratos de chefs renomados

Entre luzes, música e energia, o Palco
Vivo trouxe grandes shows, como o
dos Titãs, que transformaram o
SP Gastronomia 2025 em uma
celebração inesquecível da cultura e
da gastronomia paulistana

Entre os destaques da
edição vale ressaltar o conjunto de iniciativas
voltadas à acessibilidade. O festival contou com
balcões rebaixados em bares e restaurantes, cardá-
pios com audiodescrição por QR code, área exclu-
siva para pessoas com deficiência nos shows e
tradução em Libras nas apresentações e nas aulas
do auditório.

diretor de Desenvolv imento 
Comercial e Audiência da Editora 
Globo e do Sistema Globo de Rádio.

Foram 12 shows ao longo dos dois 
fins de semana. Os Titãs abriram a 
programação com os grandes sucessos 

Lámen do Koya 88 e a
pancetta com goiabada
de A Casa do Porco
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30 mil
visitantes

18
restaurantes

participantes na
tenda 99Food

29
patrocinadores
e apoiadores

35 mil
comidinhas
vendidas

29,5 mil
bebidas
vendidas

32
produtores

12 shows
realizados

no Palco Vivo
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Uma celebração
com tempero especial

Os melhores momentos do SP Gastronomia, seus encontros
e bastidores que marcaram mais uma edição de sucesso

BEBA COM MODERAÇÃO
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A Petrobras promoveu a
neutralização do carbono

emitido pelo evento

A 99Food
distribuiu brindes
e assinou a tenda

que reuniu os
restaurantes

A Petra foi o chopp
oficial e animou os
participantes durante
todo o evento

Secom e Setur: Governo de SP assinou o
evento como estado-anfitrião e divulgou
rotas turísticasemumgrandepainel deLED

Mais de
30 produtores
marcaram
presença no evento

Visite SP e Convention
Bureau apoiaram

mais uma edição do
SP Gastronomia

No estande da
Britânia, os
visitantes puderam
conhecer produtos
da marca e fazer
aulas com o chef
George Erwin

Kalassi distribuiu
brindes e promoveu
a degustação
de snacks

A Maturatta levou os
melhores cortes de
churrasco para o SPG

SP Turis promoveu
as orientações para
o público tanto no
parque como dentro
do evento

Cielo disponibilizou
as maquininhas

das marcas para os
pagamentos

Águas Prata apresentou
novidades em produtos

para mixagem e
produção de drinks

A ativação de
Sabesp convidou
os visitantes a
cantar no chuveiro
e distribuiu brindes

SulAmérica e Rede Dor
convidaram o público para
aproveitar as ativações e

sabores do SPG

A Ceratti criou lanches
especiais para o SPG e
ofereceu diversos produtos de
charcutaria aos visitantes

O metrô de SP abraçou a
acessibilidade com carrinhos
que facilitaram a locomoção
de pessoas com necessidades
especiais no SP Gastronomia

Fundação Paulistana também promoveu
a Feira de Produtores e levou aprendizes

do programa Cozinha Escola para os
restaurantes participantes

Granado montou
uma loja charmosa
com sorveteria no
rooftop, e gelatos

inspirados em
fragrâncias da marca

Como hotel oficial, o Grand Hyatt
São Paulo levou o sabor de seu

restaurante para a tenda do festival

O Detran
conscientizou
sobre bebida e
direção e o uso da
faixa de pedestres

Garrafaria levou ao evento
um estande com venda de
vinhos variados

Frescatto foi a
peixaria oficial do
evento, e a ativação
da marca distribuiu
brindes aos visitantes

Receitas GNT distribuiu mudas de
temperos e panos de prato para os
participantes do evento

Banco do Brasil e Elo
participaram com um
stand com ativações e
brindes disputadíssimos

O Governo de SP apoiou a Feira de
Pequenos Produtores, entre outras
ações de acessibilidade e ativações

A Vivo patrocinou o
palco do SPG 25 e
espalhou torres de
recarga para celulares
por todo o evento

A Prefeitura de SP assinou
como cidade-anfitriã

ADESampa também ajudou
na organização da Feira
dos produtores e promoveu
aulas gastronômicas
no auditório
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encontrava outro tipo de atração: os pratos cria-
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difícil foi escolher entre o cheese burguer da
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de baunilha da Amay Patisserie, pelo sanduíche de
sorvete do Frida & Mina e pelo Kakigori (raspadi-
nha de morango, leite condensado e chocolate) de
O Escandinavo.

— O SP Gastronomia engloba músicas, sabo-
res e entretenimento num lugar só. A Petrobras
acredita que a cultura é a forma mais potente de
energia que há, por isso é muito relevante para nós
apoiar essa forma de expressão cultural — diz José
Felix de Oliveira, Coordenador de Criação Digital
Petrobras.

Mantendo a vocação de unir entretenimento e
conhecimento, o evento trouxe uma programação
educativa: foram 17 aulas ao longo dos seis dias, com
figuras de renome, como os chefs Paola Carosella,
Telma Shimizu, Fred Caffarena, Igor Suzukawa e
Ídolo Giusti.

— A Secretaria de Turismo valoriza esse
segmento que emprega tantas pessoas e que é
fundamental no trade turístico, levando o nome
da cidade para mundo com sua criatividade, inova-
ção e práticas sustentáveis. Assim, a parceria com o
SP Gastronomia é uma destas frentes estratégicas
— diz Rui Alves, Secretário Municipal de Turismo.

SHOWS PARA TODOS
O SP Gastronomia trouxe para a cidade os apren-
dizados do Rio Gastronomia, que, em agosto,
alcançou recorde de público em sua 15ª edição —
130 mil pessoas em 12 dias de evento. Na capital
paulista, o clima de celebração se repetiu.

— Em 2025, o Rio Gastronomia completou 15
anos de sucesso e vimos o SP Gastronomia se firmar
no calendário paulistano, com um crescimento
de público de 50% em relação ao ano passado. As
vendas de comidas e bebidas também cresceram
40%. Mais que números, esses resultados refle-
tem a força da curadoria e a qualidade das experi-
ências oferecidas, que ampliaram o engajamento.
Foram seis dias de muitos encontros, pratos incrí-
veis, atrações musicais consagradas e aulas-show.
A sustentabilidade e a acessibilidade são prioridade
no evento e também evoluem a cada edição. Vida
longa ao SP Gastronomia! — destaca Tiago Afonso,

diretor de Desenvolv imento
Comercial e Audiência da Editora
Globo e do Sistema Globo de Rádio.

Foram 12 shows ao longo dos dois
fins de semana. Os Titãs abriram a
programação com os grandes sucessos
de quatro décadas de carreira. A programa-
ção também contou com a pernambucana Laura
Simões, e com Paula Lima, que trouxe ao palco seu
mix de MPB, soul, samba rock e funk.

— Transmitimos parte da programação da CBN
do nosso estúdio no SP Gastronomia, e foi muito
bacana ver como o evento entrou na agenda dos
nossos ouvintes, e no calendário dos grandes even-
tos da cidade – diz Pedro Dias Leite, diretor execu-
tivo da rádio CBN.

No domingo do Dia das Crianças, a programa-
ção foi voltada para os pequenos — sem esquecer
dos pais e das mães. O grupo Beatles para Crianças
abriu a festa, às 14h. Foram seguidos por uma nova
apresentação da Banda dos Seguranças do Metrô,
que conquistou o público com seu repertório popu-
lar e energia. O festival apostou em brincadeiras,
com palhaços e malabaristas animando a tarde de
sol e calor, até que, ao anoitecer, o cantor Buchecha
subiu ao palco para entoar seus maiores sucessos.

O segundo fim de semana manteve o ritmo. Na
sexta, Jorge Aragão comemorou 50 anos de carreira
com um show repleto de clássicos. No sábado, Liv
Moraes — filha de Dominguinhos — levou ao palco
uma mistura de MPB, forró, baião, frevo, xote e
bossa nova, seguida pelo grupo Falamansa. No
domingo, o encerramento ficou por conta do cantor
Gabriel Sales e da dupla Israel & Rodolffo.

— Foi uma honra participar do SP Gastronomia
2025, iniciativa da qual o Visite SP teve orgulho de
ser apoiador institucional. A gastronomia é um dos
principais atrativos de São Paulo e reflete a riqueza
cultural e a pluralidade da cidade. Eventos como
este fortalecem o turismo, impulsionam a economia
e projetam São Paulo como um destino vibrante,
criativo e acolhedor para visitantes do Brasil e do
mundo —, comenta Thiago Crocco, Coordenador
de Relacionamento do Visite São Paulo.

UNIDOS PELO SABOR E PELA MÚSICA
O Ministério da Cultura e a Petrobras, através
da Lei de Incentivo à Cultura, apresentam o SP
Gastronomia. O evento conta com o Estado de
São Paulo e a cidade de São Paulo como anfitri-
ões, além de patrocínio master de Vivo, 99Food,
Banco do Brasil e Elo, e patrocínio de Cerveja Petra
e Maturatta.

Apoiaram o evento Sabesp, Britânia, Garrafaria,
Cielo, SulAmérica e Rede D’Or. O apoio institucio-
nal contou com Metrô SP, Detran-SP, Secretaria de
Turismo e Viagens do Governo de São Paulo, Visite
São Paulo e Associação Brasileira das Empresas
Aéreas (Abear). O SP Gastronomia contou ainda
com participação de Granado, Águas Prata,
Frescatto, Kalassi e Ceratti; produção de RKF e
Lanikai; assessoria de imprensa da InPress, parce-
ria de mídia da Eletromídia e parceria de sustenta-
bilidade da Planton.

O festival teve o Grand Hyatt São Paulo como
hotel oficial e o Parque Villa-Lobos como sede
oficial. A realização é do GLOBO, da CBN e
do Valor Econômico, através do Ministério da
Cultura, Governo Federal.

Parque Villa-Lobos recebe
SP Gastronomia com shows e
pratos de chefs renomados

Entre luzes, música e energia, o Palco
Vivo trouxe grandes shows, como o
dos Titãs, que transformaram o
SP Gastronomia 2025 em uma
celebração inesquecível da cultura e
da gastronomia paulistana

Entre os destaques da
edição vale ressaltar o conjunto de iniciativas
voltadas à acessibilidade. O festival contou com
balcões rebaixados em bares e restaurantes, cardá-
pios com audiodescrição por QR code, área exclu-
siva para pessoas com deficiência nos shows e
tradução em Libras nas apresentações e nas aulas
do auditório.
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OMINISTÉRIO DA CULTURA E PETROBRAS APRESENTAM

BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS.

Apoio InstitucionalApoio

PatrocínioPatrocínio Master

Hotel OficialParticipação Produção Parceiro de Mídia

Assessoria RealizaçãoLocal OficialParceiro de Sustentabilidade

Estado Anfitrião Cidade AnfitriãApresentação

Fique ligado em nossas redes
e não perca nenhuma novidade

spgastronomia.com
@spgastronomia

ENTÃO AGUARDE, NOS VEMOS
EM BREVE COM MUITO MAIS!

Graças à sinergia, à entrega e ao talento de
todos vocês, seguimos com a nossa missão
de servir o melhor da gastronomia, música
e diversão para as pessoas. Cada sorriso
no rosto que vimos nos 6 dias de festival
reafirma esse objetivo e nos impulsiona
a fazer sempre melhor.
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PL que tributa dividendos pode
trazer insegurança jurídica PÁGINA3

ARTIGO/ANDRÉMENDESMOREIRA

Sob fortecalor,
showdocantor
JoãoGomes
atraiuuma
multidãoàLapa,
noCentrodoRio,
ontem à tarde.
PÁGINA21

Lapa
dança ao
ritmo do
piseiro

CUSTODIOCOIMBRA

OpartidodopresidenteJavierMileiobteve
vitória surpreendentenaeleiçãopara
renovaroCongresso,commaisde40%dos
votos,deixandoemsegundooperonismo,
aténaprovínciadeBuenosAires,
ondeperdeuopleito localmêspassado.
MesmosemobtermaiorianaCâmara
enoSenado,oresultadoreafirmaopoder
políticodeMilei e fortaleceogoverno,
abaladopor sucessivas crises. PÁGINA27

Milei contraria
previsões,
vence eleição
e se fortalece

LUIS ROBAYO/AFP

Milei vota.Vitória surpreendente emmeio a crises

Brasileiro
vence por

2 sets a 0
o espanhol

Alejandro Fokina, na
Suíça, conquista
o primeiro título
ATP 500 do país e

entra no top 30 do
ranking mundial.

Há 24 anos o Brasil
não vencia competição

desta importância.

A grande
conquista de
João Fonseca

ESPORTE

FABRICE COFFRINI/AFP

NÃOTEMNEXOSUBORDINARAGÊNCIAS
REGULADORASÀCÂMARA PÁGINA2

EDITORIAL

Líderes lançam mão da retórica
pacifista para fins políticos PÁGINA3

DEMÉTRIOMAGNOLI

OGLOBO
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MauriciodeSousa:Filmeehomenagensnos quadrinhos
celebramos90 anos do autor daTurmadaMônica SEGUNDOCADERNO

OspresidentesLula eDonaldTrumpderam iní-
cioontemanegociaçõesdealtonívelparaderru-
badado tarifaçoaprodutosbrasileiros, ao terem,
naMalásia, seu primeiro encontro presencial,
quedurou50minutose foi consideradopositivo
e descontraído pelo Itamaraty. Ambos se com-
prometeramamanterobomrelacionamentoen-
treBrasil e EUAeadar celeridade às discussões,
durante as quais Lula pediu que a sobretaxa de
50%seja suspensa. “Vamos chegar aumacordo.

Provavelmente chegaremos a uma conclusão
bemrápido”, disseTrump. “Nahora emquedois
presidentessentamàmesa,atendêncianaturalé
encaminharparaumacordo”, afirmouLula.Mi-
nistrostiveramontemmesmoaprimeirareunião
detrabalho.LulaexplicouaindaaTrumpotrâmi-
te da condenação de Jair Bolsonaro, únicomo-
mentoemqueotemasurgiu,eouviudoamerica-
noelogios.Opresidentesedispôsasermediador
entreosEUAeaVenezuela. PÁGINAS17e18

Lula e Trump se encontram
e preveem acordo rápido

NEGOCIAÇÃODOTARIFAÇO

Brasil pede suspensão da sobretaxa de 50%enquanto acontecem as
discussões técnicas de alto nível, iniciadas ainda ontemnaMalásia

RICARDOSTUCKERT/PR

Alémda química.Trump e Lula destravaram a relação bilateral e as negociações comerciais em encontro naMalásia. “Sabemos o que cada umquer”, disse o americano

Trumpofereceu isenções tarifárias
aTailândia,Vietnã,Camboja e
Malásia paramarcarposiçãonaÁsia.
China teria aceitadovoltar a
comprar soja americana. PÁGINA18

Antes de reunião comXi,
americano fecha parcerias
com asiáticos emira soja

Petróleo da Foz do Amazonas
deve demorar, e muito PÁGINA2

CARLOSALBERTOSARDENBERG

Dois terçosdas 167MPsenviadas ao
CongressoporLulaperderamaeficácia,
reflexoda articulaçãodeficiente. PÁGINA4

Sem base sólida, governo
tem recorde deMPs ignoradas

Asnovaspistas do trecho,naViaDutra,
serãoentreguesem2027,dois anosantes
doprevisto, diz a concessionária. PÁGINA20

Fim das obras na Serra das
Araras deve ser antecipado

Newsletter seriadadoGLOBO, Infância
ON/OFFexplicará impactos edarádicas
decriaçãodigital responsável. PÁGINAS10e12

Como estabelecer o uso seguro
de telas pelas crianças?

Umdos suspeitos estavanoaeroporto
e iria para aArgélia. Foramasprimeiras
detençõesnocaso. SEGUNDOCADERNO

França prende dois por
roubo de joias no Louvre

Grazi não se encaixa em nada
que seja comum SEGUNDOCADERNO

JOAQUIMFERREIRADOSSANTOS
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Umquintodos adolescentes
jáfoialvodecontatosexual
nainternet,revelaaúltima
pesquisa TICKidsOnline
Brasil,realizadacom2.370

entrevistas.Éperturbadoro retratodo
ambientedigital infantojuvenil revela-
doemreportagemdoGLOBO.Umem
cada cinco jovens de 11 a 17 anos rela-
touterrecebidomensagemousolicita-
ção com conteúdo sexual. O assédio
nãoseresumeaconversas impróprias:
4% foram instados a enviar foto ou ví-
deonus—proporção que chega a 9%
nafaixaentre15e17anos.
Deacordocomolevantamento,92%

da população brasileira entre 9 e 17
anos usa a internet, o equivalente a
24,5milhões.Oprimeiroacessoacon-
tece cada vez mais cedo. Em 2016,
ocorria até os 6 anos para 10%.No le-
vantamentoatual,aproporçãochegaa
28%.Apesar dehaver algumconheci-
mento sobre autoproteção, apenas
57%dizemsaberseumsiteéconfiável.
É preciso reconhecer que as autori-

dadestêmagido.Políciascivisefederal
têmdeflagradooperações recorrentes

contra pedofilia.Houveprisões, redes
foramdesarticuladas, computadores
apreendidos e grupos derrubados. O
avançotecnológico,porém, tembene-
ficiadoocrime.Conteúdossereplicam
em nuvem, aplicativos cifrados de
mensagensefórunsfechados.Migram
deumaplataformaaoutra; ressurgem
minutos após a remoção.A investiga-
ção chega depois do dano. As opera-
ções policiais são indispensáveis,mas
sozinhasnãodãocontadoproblema.
As responsabilidades são comparti-

lhadas. As autoridades devemprosse-
guirnocombatequetemdadoresulta-
do,pormeiodebasesdedadosintegra-
das, delegacias especializadas e ação
ágil do Judiciário. Aos pais, cabe uma
rotinade conversa franca e supervisão
dos filhos, com regras claras de uso e
atençãoespecialadesvios.
Masomaisimportantecabeàsplata-

formasdigitais.Recentemente, umví-
deodoinfluenciadorFelipeBressanim
Pereira,oFelca,mostroucomoosalgo-
ritmos,nummecanismoperverso,dis-
seminam rapidamente imagens de
menores, não raramente capturadas

porredesdepedofilia.Depoisdavirali-
zação,oCongressoaprovouumPLpa-
ra tentar proteger as crianças. Émedi-
dabem-vinda,poréminsuficiente.
Quemlucracomengajamentopreci-

samitigar os riscos. Já há contas espe-
cíficas paraproteçãodemenores ede-
tecção automática dematerial ilegal.
Mas é preciso mais. As plataformas
precisampublicar relatórios de trans-
parência commétricas verificáveis de
remoçãoetempoderesposta,abrirca-
nais diretos para vítimas solicitarem
remoção e implementar verificação
etáriacompreservaçãodeprivacidade.
TudoissoconstadoPLdasRedesSoci-
ais,infelizmenteparadonoCongresso.
Éessencial,porfim,conterousodein-
teligência artificial para sexualizar ou
gerar imagensdemenores.A tecnolo-
giadeveseraliadanavigilância.
A pesquisamostra jovens conecta-

doscedodemaiseexpostosariscosque
avançammais rápido que as defesas.
Crianças e adolescentes têmdireito a
umambiente digital seguro. Cabe ao
Estado exigir e às plataformas provar
queconseguemzelarporele.

Pesquisa revela quadro perturbador
de exposição infantil na internet
Um quinto dos adolescentes já foi
alvo de contato sexual, e 4% foram
instados a enviar fotos ou vídeos nus

Aindependência das
agências reguladoras
está mais uma vez em
risco. A Comissão de
Constituição e Justiça

(CCJ) da Câmara aprovou uma
Proposta de Emenda à Constitui-
ção relatada pelo deputadoDanilo
Forte (União-CE), que transfere
doExecutivo aosdeputados aprer-
rogativa de fiscalizá-las. Se for adi-
ante, será umenorme retrocesso.
As agências, que atuam em seto-

res como telefonia, energia elétri-
ca ou petróleo e combustíveis, não
surgiram do nada. Foram criadas
na gestão de Fernando Henrique
Cardoso (1995-2002), sob a inspi-
ração dosmelhoresmodelos inter-
nacionais de supervisão dos servi-
ços públicos prestados por empre-
sas.Mesmo vinculadas ao Executi-
vo, precisam ter liberdade para ze-
lar pela qualidadedesses serviços e
ser blindadas contra influências
político-partidárias e ideológicas,
para que prevaleçam critérios téc-
nicos. Aprovar a PEC equivale jus-
tamente a submeter as agências às
ingerências de que, por definição,
elas devemser preservadas.

Da justificativa da Proposta de
EmendaàConstituiçãoconstaque
as “agências acabaram se transfor-
mandoementes com funções qua-
se absolutas—legislam, executam
e julgam sem a devida fiscalização
política”. Tal descrição não corres-
ponde à realidade. Além de ser su-
pervisionadas pelo Executivo, elas
nãoestão foradoalcancedafiscali-
zação do Legislativo. Só não faz
sentido que passem a estar vincu-
ladasàCâmaraouaoSenado.Seria
um desvio de função, já que elas
precisam de independência admi-
nistrativa para cumprir à risca a
missão para a qual foram criadas.
Além de tudo, a PEC contraria o
equilíbrio entre os Poderes.
Não é novidade a incompreensão

do papel das agências reguladoras.
Ao assumir seu primeiromandato,
em 2003, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva declarou que elas “ter-
ceirizam”atividadesdogoverno.Na-
damais distante dos fatos. As agên-
cias, na verdade, complementam a
atuação do Executivo. Até hoje con-
tinuammal compreendidas. Emseu
terceiromandato, Lula as tem trata-
do como um segmento irrelevante

do Estado. Reportagem doGLOBO
revelou que o conjunto de 11 agên-
cias terá em2026, em valores corri-
gidos, menos recursos do que tinha
em 2016. Entre 2010 e 2022, as
agências arrecadaram R$ 179 bi-
lhões e só receberamR$ 75 bilhões
nos seus orçamentos. Enquanto elas
são sufocadas financeiramente, as
demandasda sociedadeaumentam.
A Agência Nacional do Petróleo

(ANP) teve de suspender por dias o
monitoramento da qualidade dos
combustíveis nos postos, nummo-
mento em que o crime organizado
se infiltra na atividade. A Agência
NacionaldeAviaçãoCivil (Anac) fi-
coumomentaneamente sem a pos-
sibilidade de agendar exames teóri-
cosdehabilitaçãoparapilotoseme-
cânicos, nummomento de alta na
demanda pelo transporte aéreo. A
AgênciaNacionaldeEnergiaElétri-
ca (Aneel) demitiu funcionários e
interrompeu serviços de fiscaliza-
ção, num momento de seguidos
apagões.Emvezdetentarcercearas
agências pormeio de umaPECdes-
cabida, os parlamentares deveriam
fortalecê-las com orçamentos à al-
turadanecessidadedoBrasil.

Não tem nexo
subordinar agências
reguladoras à Câmara
Se aprovada, PEC as sujeitaria às
ingerências políticas de que, por
definição, devem ser preservadas

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br

APetrobras tem licença apenas para procurar petróleo na
MargemEquatorial, no litoral do Amapá. Se encontra-

do óleo, precisará voltar ao Ibama e iniciar outro processo
delicenciamentoparaaexploraçãocomercial.Desdejá,es-
tá claroque, encontradoopetróleo, comoéprovável, a em-
presa tocará a produção.Mais que isso: os comentários do
presidenteLulamostramqueelejácontacomodinheirodo
petróleopara“financiara transiçãoenergética”epara“me-
lhorar a vida do povo brasileiro”, como disse em sua passa-
gempela Indonésia.
Mas pode demorar, emuito. Na verdade, já há um atraso

considerável,determinadopelasdificuldadesnaobtençãodo
licenciamento ambiental. Desde o início dos anos 2000, já
havia fortes indícios da existência de óleo, e abundante, na
MargemEquatorial. Em2013, a AgênciaNacional do Petró-
leo, GásNatural e Biocombustíveis (ANP) fez um leilão de
blocosnaBaciadaFozdoAmazonas.OpoçoqueaPetrobras
começouagoraaperfurarfoientãoadquiridopelaestatal,em
sociedadecomamultinacionalbp(ex-BritishPetroleum).
A Petrobras tinha apenas 30% do negócio, demodo que

foi a bp, dona dos outros 70%, que apresentou o primeiro
pedidode licenciamentoao Ibama. Issoem2014.Seis anos
depois,em2020,semterobtidoalicença,abpabandonouo
projeto.EaANPautorizouatransferênciados70%àPetro-
bras. A estatal foi à luta, mas também sofreu um revés. Em
2023, jánogovernoLula,oIbamanegoualicença,apresen-
tada como decisão final, considerando um risco fatal a ex-
ploraçãodeóleonumaregiãode tamanha riquezanatural.
Iniciou-se então pesada pressão política, aplicada pelo

próprio Lula, que chegou a reclamar da “lenga-lenga” do
Ibama.Atéque,noúltimodia20,aPetrobrasobtevealicen-
ça—11 anosdepois doprimeiropedido e 12 anosdepois da
aquisição do bloco. Aministra doMeio Ambiente,Marina

Silva, disse que o projeto da Petrobras foi
aperfeiçoado, atendendo assim às exi-
gências do Ibama. É verdade que a estatal
modificou seu pedido, mas todomundo
sabequeahistória foi outra.
Aministra era e é contra a exploração de

óleolánaFozdoAmazonas.Lulaéesempre
foi a favor—e simplesmente impôs a sua
decisão.Masdemorouapassagempelos ri-
tosdo Ibama—demonstrandoalgoque to-

domundo já sabe: oprocessode licenciamento ambiental no
Brasil,paraexploraçãodepetróleoedetudomais,é lento,bu-
rocráticoe,por isso,confusoe inseguro.
Vamos falar francamente: se fosse uma empresa estran-

geira a solicitar a licença, não sairia. Só saiuporque se trata
daPetrobras,estatalporqueLulatemomaiorapreço,epor-
queoprópriopresidenteaplicoutodaasua forçaparasupe-
rar o impasse. Ainda não acabou. O próprio Lula disse que
levarátempoatéqueaPetrobraspossa iniciaraextraçãoco-
mercialdopetróleo,porque issoexigenovo licenciamento,
emtrês fases, pelo Ibama.
E, nesse caso, tempo é dinheiro. A demanda por petróleo

continua crescendo e deverá seguir assimpor alguns anos.
Hámercado, portanto, que outros têm ocupado. Guiana e
Suriname ganhammuito dinheiro com o petróleo que ex-
ploramali bemao ladodaBaciadaFozdoAmazonas.
Contrárioàtesedeambientalistas,quepregamaelimina-

çãodaexploraçãodeóleo, Lula comentou:
—Émuitofácilcriticarousodecombustíveis fósseis,mas

édifícilapontarquem,hoje,temcondiçõesreaisdeseliber-
tar deles.Ninguémtem.
A decisão política, portanto, está tomada. Lula não vê

qualquer contradição entre se apresentar como líder da
mudança climática e, ao mesmo tempo, promover a ex-
ploração de petróleo. E isso a apenas poucos dias da
COP30, aCOPdaAmazônia, emque ele espera ter parti-
cipação dominante.
Masháumacontradiçãodentrodo governo.Abriga tan-

to os ambientalistas quanto os favoráveis ao petróleo. Por
isso, se avançanocasoacaso, emvezdepromovermudan-
ça na legislação ambiental, não para algo tipo “liberou ge-
ral”, mas para tornar os processos de licenciamentomais
rápidos e previsíveis.

Vai jorrar petróleo.
Mas vai demorar

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
sardenberg@cbn.com.br

CARLOSALBERTO
SARDENBERG

Na verdade,
já há atraso

considerável,
determinado

pelas dificuldades
na obtenção do
licenciamento

ambiental
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DonaldTrumpcandidatou-se aoNobelda
Paz.Clama, semcorar, ter “solucionado

oito guerras” e prontifica-se a resolver a
“mais difícil”, naUcrânia. Seu plano de paz
paraoconflitoemGazareservapara simes-
mo a função de CEO de um Conselho da
Paz. Trump é o improvável pacifista destes
nossos temposbelicistas.
Quem, senão um desalmado, preferiria a

guerra à paz? Pacifismo, palavra bonita, re-
mete aGandhi, à contraculturahippie, a jo-
vensmanifestantes, flores àmão, diante de
fileiras depoliciais armados.
BertrandRussell tornou-se um ícone do

pacifismopor sua oposição ativa àGrande
Guerra (1914-1918). Às vésperas da guer-
ra seguinte, em 1937, opôs-se ao rearma-
mento britânico, propondo que as futuras
tropas invasorasnazistas fossem“tratadas
como visitantes”. Só desistiu do apazigua-
mento em 1940, reconhecendo que, em
circunstâncias extremas, a guerra seria a
menor de duas desgraças.
À época, GeorgeOrwell registrou que “a

propaganda pacifista geralmente se resu-
meadizer queumladoé tão ruimquantoo
outro”. Era, exatamente, a sentença esper-
ta dos comunistas britânicos, convertidos
ao pacifismo em 1939, quando Hitler e
Stálin aliaram-se no Pacto Molotov-Rib-
bentrop. É o que Lula repete, desde 2022,
sobre a guerra na Ucrânia—sem, porém,
furtar-se a aplaudir o desfile militar russo
doDia daVitória naPraçaVermelha.
Chamberlaininvocouasantidadedapazao

ceder os Sudetos tchecos aHitler, naConfe-
rênciadeMunique.Contudointeressava-lhe
conservar a neutralidade britânica, na espe-
rançadeassistir de longeàmútuadestruição
entre URSS eAlemanha. Estadistas não são
filósofos: Chamberlain, Lula e Trump, ao
contráriodeRussell, lançammãodaretórica
pacifistaparaalcançar finspolíticos.
O frágil cessar-fogo emGaza, algo justa-

mentecelebrado, fazpartedeumcomplexo
roteiro diplomático que conduziria, lá no
fim, à autodeterminação nacional palesti-
na. O objetivo, tão distante quanto incerto,
é a única solução de paz para a Terra Santa.
Trump,porém,umpacifistarecém-conver-

tido, enxerga o plano de paz à luz de suas
ambiçõespessoais e estratégicas.
Primeiro, o ego: o posto de comando no

ConselhodaPaz, ocobiçadoNobel, a adula-
ção mundial. Depois, os Estados Unidos,
nas esferas da geopolítica e da economia.
Umacordo geral de segurança entre Israel e
os países árabes cimentaria a hegemonia
americana na região, minimizando as in-
fluências chinesa e russa. Paralelamente, a
reconstrução de Gaza ofereceria valiosas
oportunidades de negócios entrelaçando
empresas dos Estados Unidos e dasmonar-
quias petrolíferas doGolfoPérsico.
Trumpdespreza a PaxAmericana ergui-

da por seus predecessores desde a Segun-
da Guerra Mundial. Seu motor é o para-
digma vigente no século XIX: a divisão do
mundo em esferas de influência das gran-
des potências. Sob tal ponto de vista, Xi
Jinping ePutin são rivais,mas tambémsó-
cios no grande jogoda ordem interestatal.
Segue-sedaíque, segundoseuscritérios, a
invasão da Ucrânia nada mais é que uma
guerra civil na “Grande Rússia”—e deve,
portanto, ser “solucionada” por meio de
uma capitulação honrosa.

Nessa busca, Trump já tentou de tudo.
Expulsou Zelensky da Casa Branca, es-
tendeu um tapete vermelho a Putin no
Alasca,pressionouo líderucranianoace-
der a totalidade do Donbass, ameaçou a
Rússia com a venda demísseis à Ucrânia,
anunciou sanções petrolíferas.
Nada feito.AmissãopacifistadeTrump

choca-se com a insistência russa na capi-
tulação total, com a persistência dos
ucranianos na defesa de sua soberania
nacional e com a resistência dos aliados
europeus, temerosos do neoimperialis-
mo russo. O presidente americano
dispõe dos meios para silenciar as armas
de Netanyahu, mas descobriu, perplexo,
que os ucranianos combaterão mesmo
sem armas americanas.
Samuel Johnson definiu o nacionalis-

mo como “último refúgio do canalha”.
Troque nacionalismo por pacifismo e a
descrição permanece válida. Não acuse
Trump de exibir-se como “falso pacifis-
ta”. O pacifista verdadeiro trata as forças
nazistas como convidados e presenteia
territórios de países estrangeiros a pode-
rosos invasores.

Trump, pacifista

DEMÉTRIO
MAGNOLI

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
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OCongresso discute Projeto de Lei que
isenta do Imposto de Renda as pessoas

físicas com vencimentos de até R$ 5 mil
mensais.Paracompensaraperdadearreca-
dação, o mesmo texto institui tributação
mínima de 5% a 10% sobre rendimentos
que superemR$50mil pormês.
A nova cobrança recairá, dentre outros,

sobre lucros e dividendos distribuídos por
empresas brasileiras, isentos do imposto
desde1996.Aisençãohojeemvigor,contu-
do, não é sem razão: a pessoa jurídica já su-
porta carga de 34% sobre a renda—muito
acimadamédiadaOCDE,de23%.
Mesmo assim, a decisão política foi toma-

da. Pelo projeto, dividendos remetidos ao ex-
terior (a pessoas físicas ou jurídicas) e pagos
noBrasilapessoasfísicas—estesúltimos,aci-
madeR$50milmensais—passarão, apartir
de2026,aser tributadosàalíquotade10%.
Criar impostos é faculdade do governan-

te. Trata-se de decisão legítima, desde que
amparada por lei—compreendida como a
manifestaçãodavontadepopular, pormeio
de seus representantesnoParlamento.
Não há, portanto, inconstitucionalidade

em tributar dividendos daqui em diante. O
problema surge quando se pretende alcan-
çar dividendos relativos a lucros formados
antesdavigênciadanova lei.Nesseponto,a
tributaçãoé inconstitucional.

Opagamentodedividendoséaetapafinal
de um processo que começa com a decisão
de empreender—ato que implica colocar
capitalemrisco,oquenãoétrivialnumpaís
com juros nominais de 15% ao ano. Seria
mais cômodo emprestar ao Estado e rece-
ber, com segurança, a remuneração paga
pelo esforçode200milhõesdebrasileiros.
Após arriscar o capital, o empresário pre-

cisa faturar e manter seus custos sob con-
trole. Somente então conseguirá, com sor-
te, auferir lucro.Esse lucro, entretanto,não
édistribuídodeimediato,podendoserrein-

vestido em parte nas
atividades. Quando fi-
nalmente se decidir
pagar dividendos aos
acionistas, faz-se ne-
cessária deliberação
em assembleia. O divi-
dendo pago é, portan-
to, o desfecho de uma
longa trajetória—du-

rante a qual os empresários brasileiros con-
tam, há 30 anos, com a expectativa legal de
não ser tributados.
Se aprovadaneste ano, a lei produzirá efei-

tosapartirde1ºdejaneirode2026.Surge,en-
tão, a questão: lucros acumulados até 31 de
dezembro de 2025, se distribuídos aos acio-
nistasapósessadata,podemser tributados?
A resposta é negativa. O Direito, como

modode ordenar o convívio social, só cum-
pre sua função quando oferece parâmetros
segurosparaasdecisões,quenãopodemser
desfeitos pormudanças repentinas. O con-

tribuinte conta coma estabilidade do siste-
ma e, portanto, com a previsibilidade dos
resultadosde seus esforços.
Atenta a isso, a Câmara dosDeputados in-

cluiunoprojetoregradetransição:mantém-
sea isençãodos lucrosapuradosaté31dede-
zembrode2025,desdeque(a)adeliberação
sobre suadistribuiçãoocorraantesdavirada
do ano; e (b) o pagamento se realize até
2028. É um gesto de lealdade entre Fisco e
contribuinte.NoSenado, contudo,hámovi-
mento para suprimir esse dispositivo —o
que traria à tona a inconstitucional tributa-
ção de dividendos oriundos de lucros acu-
muladosantesdaeficáciadanova lei.
Nãobastassemas razões jurídicas,hámo-

tivoseconômicoscontráriosàpretensãose-
natorial. Os efeitos retroativos da tributa-
ção criariam incentivo para que empresas
antecipassemdistribuiçõesaindaem2025,
antes da vigência do novo regime. Essa cor-
rida pelo pagamento de dividendos drena-
ria o caixa das companhias e pressionaria o
câmbio, jáqueatributaçãotambémalcança
remessas aoexterior.
Manter a isenção dos lucros apurados até

2025 resguarda a segurança jurídica de que
o país necessita para crescer. Justiça social
nãosefazapenascommudançasnatributa-
ção da renda—sem desenvolvimento eco-
nômico e moeda estável, as iníquas desi-
gualdades persistirão, seja qual for omode-
lode tributaçãoeleito.

AndréMendesMoreira, advogado, é
professor da Faculdade de Direito da USP

Tributação de dividendos e segurança jurídica
ARTIGO

O contribuinte
conta com a
estabilidade
do sistema e,
portanto, com a
previsibilidade
dos resultados
de seus esforços

ANDRÉMENDES
MOREIRA

Outrodia,duasvisõesdoBrasil sechoca-
ramnaminhacabeça.Deumlado,mi-

nhamãe, orgulhosa, exibindo seus novos
domínios digitais—Instagram, Zapzap,
TikTok.Elamemandaáudiosdecincomi-
nutos,sabemaisdaminhavidapelasredes
do que eumesmo e se acaba de rir comví-
deos virais. Detalhe: umamulher semia-
nalfabeta,masfluentenotoquedatela.Do
outro,emSalvador,aformaturadosjovens
do projetoCrIAtivos da Favela—parceria
da Favela Filmes, InstitutoHeineken, Re-
de Bahia e governo estadual. Dezenas de
talentos concluindo uma formação de
ponta, com o brilho de quem se sente
prontoparaomercadoaudiovisual.
Ver parentes e amigos celebrando foi

emocionante. Eramduas pontas domes-
mo país se conectando:minhamãe, que
aprendeu a navegar, e aqueles jovens,
que agoranavegamrumoao futuro.
Essas cenasme fizeram pensar no que

realmente significa inclusão digital. O
mundo vive uma revolução sem sirene—
nempasseata, nempanelaço—,mas que
mudatudo,emsilêncio,pormeiodecódi-
gos e telas que reorganizam o trabalho, a
comunicação e o poder. É a revolução da
inteligência artificial. E, como toda revo-
lução, ela também escolhe quempartici-
pa—equemficapara trás.NoBrasil, essa
fronteira temumnomeantigo:oCEP.
Enquanto as máquinas aprendem em

velocidade exponencial,muita gente de-
saprende a sonhar. Discutimos automa-
ção de empregos, masmilhões ainda lu-
tam por uma conexão que não caia, um
celularquenãotraveeumaformaçãoque
vá além do “arrasta pra cima”. É o retrato

de um país que importa
chipsdeponta,masexpor-
ta gente desinformada. O
riscoécriarumnovoapar-
theid: a favela digital, on-
demilhões se tornaminvi-
síveis para os algoritmos
quedecidemo futuro.
Segundo a pesquisa TIC

Domicílios 2023, do Co-
mitê Gestor da Internet, 28 milhões de
brasileirosseguemcompletamenteoff-li-
ne.Entreosconectados,amaioriadepen-
de só do celular, o que limita o acesso a
cursos,empregosenovaseconomiasdigi-
tais. Somos o país da criatividade sem
banda larga. A favela transborda ideias,
maso sistemaexige logine senha.
Ainteligênciaartificialnãoéracistanem

classista—mas aprende com sociedades
que são. E basta isso para reproduzir seus
vícios. No Brasil, algoritmos já decidem
quemrecebecrédito,queméchamadopa-
raentrevistaequemganhavisibilidadenas
redes.Opobreeopretoseguemforadora-
dar. É a nova invisibilidade: você existe,
masosistemanãoreconhece.
A favela, no entanto, nunca esperou

convite para o futuro. Ela o constrói na
marra, transformando carência em in-
vençãoeurgênciaemsabedoria.Éa inte-
ligência popular em ação, a criatividade
como política de sobrevivência. Iniciati-
vas como oDigital Favela e o Vai naWeb
mostram que é possível produzir tecno-
logiadepontacompropósitosocial.Falta
oEstadoeomercadoentenderemquein-
vestirnissonãoé filantropia, é estratégia
dedesenvolvimento.
Democratizara IAexige trêspilares:co-

nectividade como direito básico; forma-
ção tecnológica popular, que ensine a cri-
areauditaralgoritmos;efomentoàinova-
çãocomunitária,valorizandoquemresol-
veproblemas reaisnos territórios.
Se oBrasil quer ser protagonistanano-

va economiadigital, precisa começarpe-
la base.Nãoadianta sonhar comumVale
doSilício tropicalenquantofaltasinalno
subúrbio. O futuro não pode ser luxo de
importação. Ou o país escreve essa revo-
lução com todas as suas mãos, mentes e
sotaques—ou continuará figurante no
filmequeoutrosdirigem.

Se o Brasil
quer ser

protagonista
na nova

economia
digital, precisa

começar
pela base

PRETO
ZEZÉ
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editoria.artigos@oglobo.com.br

A favela
na era da IA
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Emmaisumsinaldasdificul-
dades de articulação que

vêm sendo alardeadas por lí-
deresdoCongresso,ogoverno
de Luiz Inácio Lula da Silva
tema taxamais alta demedi-
das provisórias (MPs) ignora-
das pelos parlamentares. O
exemplomaisrecenteacon-
teceu no início do mês,
quando deputados rejeita-
ram a norma que aumenta-
va tributos em alternativa
ao Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF). A
trava obrigou o Planalto a
correr atrás de novos recur-
sos, trilha em que também
enfrenta resistências.
Com mais de um ano de

mandato ainda pela frente,
Lula já acumula 107MPsque
perderameficácia, o que cor-
responde a 64% das normas
enviadas. É um recorde em
termosproporcionais, eonú-
mero já se aproxima das 115
rejeitadas nos quatro anos de
Jair Bolsonaro—que repre-
sentaram40%dototal.
Medidas provisórias são

um instrumento que o Exe-
cutivo tem para criar regras
com efeito imediato. Para
que amudança seja perma-
nente, é necessário que o
texto seja aprovado pelo
Congresso em até 120 dias.
Do contrário, a norma per-
de a eficácia.
Há trêsMPs próximas de

expirar nas próximas sema-
nas.Amais importantepara
o governo trata da redução
dos impactos tarifários nas
contas de luz. O texto, rela-
tado pelo senador Eduardo
Braga (MDB-AM), cria um
teto para os subsídios do se-
tor elétrico e foi editado
após derrotas do governo
em votações sobre omarco
daseólicasoffshore,quando
oCongressoderrubouvetos
de Lula. AMP perde valida-
de em7denovembro.

CURVADEREJEIÇÃOSÓCRESCE
Outras iniciativas com pra-
zosapertadossãoaqueisen-
taporcincoanosacobrança
da taxa de verificação de ta-
xímetros, válida até 10 de
novembro, e a que exige o
usodeenergiarenovávelpe-
las empresas instaladas em
Zonas de Processamento de
Exportação (ZPEs), áreas
industriais de livre comér-
cio como exterior, emvigor
atéodia 17domêsquevem.
No início de dezembro,

vão expirar as MPs sobre a
LicençaAmbientalEspecial
(LAE), que acelera o licen-
ciamento de empreendi-
mentos estratégicos, e aque
instituiu o plano de socorro
a exportadores atingidos
pelo tarifaço.
—A gente vinha acumu-

lando um conjunto de vitó-
rias, e o governo estavame-
lhorandonaspesquisas.Co-
mo a gente vinha ganhando
tudo, foi como se a oposição
dissesse: “Precisamos botar
um freio nisso aí”— disse
ementrevistaaoGLOBOna

semana passada o líder do
governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), sobre a
derrotamais recente.
Desde 2001, quando uma

emenda constitucional re-
formulouoritodasmedidas
provisórias, 351 textos per-
deram eficácia por decurso
de prazo, segundo levanta-
mento do cientista político
MuriloMedeiros, especiali-
zado em comportamento
legislativo.
Acurvaéascendente.Fer-

nando Henrique Cardoso
encerrouosegundomanda-
to com apenas umaMP ig-
norada, sobre o parcela-
mento de débitos tributá-
rios de estados, municípios
edeempresaspúblicasepri-

vadas emprocesso de falên-
cia. Quando assumiu o Pla-
nalto pela primeira vez, Lu-
la viu novemedidas perde-
rem a validade, 4% do total.
Onúmerochegoua16(9%)
no segundo mandato, e as
taxas seguiram crescendo
nos governos de Dilma
Rousseff, Michel Temer e
JairBolsonaro.
A diferença entre os perí-

odosmostra umamudança
estrutural na correlação de
forças entre osPoderes.Du-
rante as duas primeiras ges-
tõespetistas, aMPaindaera
um dos principais motores
legislativos do governo. Es-
sa escalada, aliada ao au-
mento do poder parlamen-
tar sobreoOrçamento, com

aconsolidaçãodasemendas
impositivas, dificultou o
trânsitoparaLulaemseure-
torno ao Palácio do Planal-
to, em 2023. Além disso, a
disputa travada entre os ex-
presidentes do Senado Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) e
da Câmara Arthur Lira (PP-
AL) também contribuiu pa-
ra emperrar a tramitação
daspropostas executivas.
—O governo Lula 3 ainda

nem se encerrou e já está
quase ultrapassando o nú-
mero total de Bolsonaro. Se
olharmos proporcional-
mente, o atual governo já
supera o anterior. Toda essa
fotografia revela um Con-
gressomuitomais indepen-
dente, que edita a própria

agenda—resumeMedeiros.
A dificuldade remonta ao

início do atual mandato.
Editada ainda no primeiro
semestre de2023, aMPque
extinguia a FundaçãoNaci-
onal da Saúde (Funasa)
também perdeu a validade,
semquesequerfosseconsti-
tuída uma comissão mista
para estudá-la. Em reação à
norma, o Congresso usou
outro texto em tramitação
para recriar aFunasa, rever-
tendo por completo a deci-
sãodoPlanalto.
—Oantagonismoémuito

maiorhoje.Adificuldadedo
governo com a Câmara é
muito grande e está aumen-
tando a cada dia, porque o
governo cresceu—avalia o
líder do PDT na Câmara,
MarioHeringer (MG).

DRIBLEVIAPROJETOSDELEI
A reconfiguração tem ori-
gem não apenas na relação
entre Executivo e Legislati-
vo, mas em uma disputa in-
terna, aberta nos primeiros
meses do terceiro mandato
de Lula, quando Lira e Pa-
checotravaramumbraçode
ferro sobre o controle das
comissões mistas. Mesmo
com troca de comando, o
impasse permanece, ainda
quedeformamenosexplíci-
ta, com os chefes da Câma-
ra, HugoMotta (Republica-
nos-PB), e do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP).
Uma das formas que Lula

tem encontrado de contor-
nar o impasse é transformar
asMPs ignoradas em proje-
tosde lei, oque tiraaautono-
miadogovernoedámaispo-
derparadeputadosesenado-
resmoldaremaspropostas.
Foioqueaconteceucomo

programaAcredita, lançado
para ampliar o crédito ami-
croempreendedores e ins-
critos no CadÚnico. Criada
por medida provisória em

abril de 2024, a iniciativa
perdeuaeficácia emagosto,
interrompendo as opera-
ções de financiamento. Um
mês depois, o Executivo en-
viou projeto idêntico ao
Congresso, aprovado emse-
tembro e sancionado por
Lula emoutubro.
Outro exemplo foi o rea-

juste salarial dos servidores
federais, originalmente
previsto em umaMP edita-
da em dezembro de 2024.
Semvotação,amedidaexpi-
rou, mas o governo reapre-
sentou o texto na forma de
projeto de lei, sancionado
em junhodeste ano.
Há também um conjunto

de medidas que cumpriu
um papel estritamente
emergencial, com vigência
curta e execução já concluí-
da—comoasMPsde socor-
roaoRioGrandedoSulapós
as enchentes que devasta-
ramoestadoem2024.
—Mesmo que tenhamos

algumas MPs que caduca-
ram, o governo conseguiu
queomérito damatéria fos-
se tratado, via projetos de
lei.Emespecialaseconômi-
cas, pouquíssimas foramre-
jeitadas—afirmou um dos
vice-líderes do governo na
Câmara, Alencar Santana
(PT-SP).
Paraaoposição,ogoverno

tem tratado temas conside-
rados complexos por meio
das medidas provisórias, o
que dificulta o diálogo com
oParlamento.
—Especialmente em te-

mas de arrecadação, o Exe-
cutivo edita MPs já saben-
do que não vão prosperar,
apenas para atender aos in-
teresses noperíodo emque
vigoram, como aconteceu
no IOF. Os temas propos-
tos pelo governo não em-
polgam —disse o líder do
PLnoSenado,CarlosPorti-
nho (PL-RJ).

CAMILATURTELLI
camila.turtelli@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-
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Embates permanentes.Opresidente Luiz Inácio Lula da Silva comos líderes da Câmara dos Deputados,HugoMotta (à esquerda), e do Senado,Davi Alcolumbre: configuração de forçasmudou

MPs do governo ignoradas pelo Congresso batem
recorde e expõem tensões com parlamentares

REFLEXOSDARELAÇÃO

Fernando Henrique Cardoso, segundo mandato (1999-2002)

Luiz Inácio Lula da Silva, primeiro mandato (2003-2006)

Luiz Inácio Lula da Silva, segundo mandato (2007-2010)

Dilma Rousseff, primeiro mandato (2011-2014)

Dilma Rousseff, segundo mandato (2015-2016)

Michel Temer (2016-2018)

Jair Bolsonaro (2019-2022)

Luiz Inácio Lula da Silva, terceiro mandato (2023-outubro de 2025)

Retrato das MPs
TOTAL

DE MPS:

PERDERAM A VALIDADE119

240

179

145

59

144

284

167

1 (1%)

9 (4%)

16 (9%)

36 (25%)

12 (20%)

55 (38%)

115 (40%)

107 (64%)
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Percentual de
evangélicos
no país

2000

15,1% 21,6% 26,9%
26 milhões

de evangélicos
41,2 milhões
de evangélicos

57 milhões
de evangélicos

Em
2010
Em

2022

2000 2010 2022

Em

Católica*
74,1%

Evangélicas
15,1%

Espírita
1,5%

Outras
2,3%

Sem
religião

7%

Católica*
65,1%

Evangélicas
21,6%

Espírita
2,2%

Outras
3,2%

Sem
religião

7,9%

Católica*
56,7%

Evangélicas
26,9%

Espírita
1,8%

Outras
5,3%

Sem
religião

9,3%

*CATÓLICA
APOSTÓLICA
ROMANA
FONTE: IBGE,
CENSO 2022
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Deolhonaseleições,opresi-
dente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) intensificou seus
acenos aos evangélicos com
recepção a lideranças do seg-
mento emenções emdiscur-
sos, alémdamaior aproxima-
ção entre a primeira-dama
Rosângela da Silva, a Janja,
commulheresdas igrejas.Há
20anos,embuscadesereele-
ger, o petista realizou movi-
mento similar para angariar
votos,mas emumcenário de
menor influência política do
segmento religioso e deme-
nosresistêncianospúlpitos.
A aproximação ocorre ao

mesmotempoqueparlamen-
tares da esquerda se articu-
lamcontraoprojetoquecriaa
bancada cristã. Na semana
passada, a Câmara aprovou
urgênciadacriação,quedaria
aogrupodireitoavotoemde-
cisõesdaCasa,comojáocorre
com as bancadas feminina e
negra. Presidente daComis-
são de Direitos Humanos, o
deputadoReimont(PT-RJ)se
posicionoucontraamedidae
disse, ao blog do colunista

Lauro Jardim, que discute
junto a outros parlamentares
a possibilidade de protocolar
uma representação contra o
projeto.Outros nomes da es-
querda,comoopastorHenri-
que Vieira (PSOL-RJ), tam-
bémforamcríticosàmedida.

EVANGÉLICONOSTF
Tais embates podem trazer
embaraçosaumarelaçãoque
temseaproximado.Nasema-
na passada, Lula recebeu no
Planalto o bispo Samuel Fer-
reira, daAssembleia deDeus
Madureira.Na reunião, este-
ve presente oministro daAd-
vocacia-Geral da União
(AGU), Jorge Messias, da
IgrejaBatistae favoritoparao
Supremo Tribunal Federal
(STF). A possível nomeação
se destaca justamente por ele
ser descrito comoum“evan-
gélicoraiz”,comforteatuação
na interlocuçãoentreopresi-
denteeas igrejas.
SamuelFerreira apoiou Jair

Bolsonaro (PL) na eleição
presidencial de 2022, che-
gandoa levá-loaumcultoem
SãoPaulo.Nopúlpito, Bolso-
narotambémfoirecebidope-
lo bispo primazManoel Fer-

reira, pai de Samuel, que pe-
diu votos para o então candi-
datoàreeleição.
Lula também enfrentou a

oposição de Manoel em
2002, quando se elegeu pela
primeira vez. À época,o líder
expressou “apoio incondicio-
nal” ao adversário do petista
no segundo turno, JoséSerra,
a quem entregou manifesto
emnomede“20milpastores,
23mil temploseoitomilhões
de fiéis”. Lula, por sua vez, te-
ve ao seu lado as igrejas Uni-
versaleRenasceremCristo.
O cenário se inverteu em

2006, quando Lula driblou
essa insatisfação. Ele foi con-
vidadojustamenteporMano-
el Ferreira para participar de
um encontro com cerca de
três mil pastores e bispos da
AssembleiadeDeus, emuma
catedraldoRiodeJaneiro.
—Somostodoscrenteseso-

mos todos brasileiros. Ama-
mos esse país e queremos ele
cadavezmaisforteemais jus-
to—discursouLula, que ain-
da lamentou as acusações de
que,casoeleito, iria“fecharas
igrejas evangélicas”, alegação
tambémutilizada por oposi-
toresem2022.

Também esteve no local
MarceloCrivella (Republica-
nos-RJ), àépocacandidatoao
governodoRio.Bispodaigre-
jaUniversal,eleorouporLula
e afirmou que o petista rece-
beuum“apoio fechadode to-
dos os evangélicos”, algo que
“nemGarotinhoconseguiu”.
SegundooCenso, havia 26

milhões de evangélicos no
país em2002, que represen-
tavam 15,1%dos brasileiros.

Na pesquisa seguinte, em
2010,opercentual saltoupa-
ra 21,6%, chegando a 26,9%
no Censo de 2022. Em nú-
merosabsolutos,a taxasigni-
fica cerca de 57 milhões de
brasileiros. Conforme a pes-
quisaQuaestdestemês,ogo-
verno Lula é desaprovado
por63%dosevangélicos, en-
quanto34%oaprovam.Adi-
ferençaatualéasegundame-
nor do ano, que teve o ápice

emjulho,com41pontos.
ProfessordaUSPeautordo

livro “História do PT”, Lin-
coln Secco avalia que as lide-
ranças evangélicas se man-
têm pragmáticas, mas suas
bases não formulavam valo-
res em termos partidários.
Embora temas religiosos já
fossem importantes para as
pessoas,aindanãohaviaa“fa-
sederadicalização”represen-
tadaporBolsonaro.
—A aproximação de hoje

pode ser conveniente para
ambos os lados, pois não apa-
receu uma alternativa de ex-
tremadireita.Sesurgir,amai-
oriadosevangélicostenderáa
apoiá-la—dizSecco.
Este mês, ao discursar no

congressodoPCdoB,Lula re-
conheceuasdificuldades:
—Quandoéquevamosdei-

xar de dizer que os evangéli-
cos são contra nós? Evangéli-
cos não são contra nós nada.
Nós é que não sabemos falar
comeles.Oerroestánagente,
oerronãoestáneles.

Lula busca evangélicos
enquanto esquerda vive
embate contra bancada
Presidente repete 2005, quando se aproximou de igrejas,
mas cenário é diferente, commais influência e resistência

RICARDOSTUCKERT/PR

Oração.Samuel Ferreira, filho do bispoManoel Ferreira, ao lado de Lula, JorgeMessias e Gleisi Hoffmann, no Planalto

YAGOGODOY
yago.godoy@oglobo.com.br

-

MARCELOCARNAVAL/8-9-2006

Apoio. Lula às vésperas da reeleição ao lado deManoel Ferreira, no Rio

Asdefesasdosoitocondena-
dos do chamado núcleo

crucialdatramagolpista,den-
tre eles o ex-presidente Jair
Bolsonaro, têm até esta se-
gunda-feira para apresentar
recursos ao Supremo Tribu-
nalFederal(STF).Oprazoco-
meçouacorrerapósapublica-
ção,naúltimaquarta-feira,do
acórdãoquedetalhaadecisão
daPrimeiraTurmadaCorte.
O documento confirma a

condenação também do de-

putadofederalAlexandreRa-
magem,ex-chefedaAbin;do
ex-ministrodaJustiçaAnder-
son Torres; do ex-chefe do
GabinetedeSegurança Insti-
tucional (GSI) AugustoHe-
leno; do ex-comandante da
Marinha Almir Garnier; do
tenente-coronelMauroCid;
do ex-ministro da Defesa
Paulo SérgioNogueira; e do
ex-ministrodaCasaCivileda
DefesaWalterBragaNetto.
As defesas podem ingressar

comembargos de declaração,
usadospara apontar omissões
ou contradições na decisão.
Tambémpodemser apresen-

tados embargos infringentes,
masnoentendimentodoSTF,
eles só são válidos contrauma
decisão da turma se houver
dois votos pela absolvição, o
quenãoéocasodeBolsonaro
edamaioriadosréus.
Segundopessoaspróximasa

ministros daPrimeiraTurma,
o julgamento dos embargos
será rápido. Eles poderão ser
analisados na sessão virtual
que começa sexta-feira e fica
abertaporsetediasoujánater-
ça, se o ministro Alexandre
Moraes solicitar sessão extra-
ordinária.Caberá aFlávioDi-
no, líderdocolegiado,definir.

Defesas de Bolsonaro e outros
sete têm até hoje para recorrer
Prazo começou a correr após publicação do acórdão coma decisão do STF

SARAHTEÓFILO,MARIANAMUNIZ
EDANIELGULLINO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-
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O QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR
• As tendências que já estão redefinindo
negócios e conselhos
• Estratégias para transformar riscos em
vantagem competitiva
• Práticas em foresight, cibersegurança
e governança digital
• Decisões baseadas em evidências para
cenários complexos
• Conexão com líderes que estão moldando
o amanhã

AQUEM SE DESTINA

Conselheiros, CEOs, C-Levels, acionistas
e executivos que não podem esperar para
compreender – e agir – diante da revolução
tecnológica que impacta diretamente a
governança e a sustentabilidade das
organizações.

Valor Econômico e Fundação
Dom Cabral apresentam a 2ª
edição do programa que coloca
no centro da mesa do conselho
o tema mais disruptivo do
nosso tempo: inteligência artificial
e transformação tecnológica.

As mudanças são rápidas,
profundas e inadiáveis.
Quem não se prepara, fica
para trás.

Módulo único

03 a 06 de novembro de 2025
Local

FDC - Campus São Paulo - São Paulo (SP)

INSCREVA-SE

O futuro não pede licença
para entrar. Traga-o para a
sua mesa de decisões.

ÚLTIMAS VAGAS!

Programa

Foresight, Tech & IA
na Sala do Conselho

www.rebrand.ly/valor-ia
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Em episódio que acirra o
embate entre setores do

PTdoRio,oprefeitodeMari-
cá e vice-presidentenacional
dopartido,WashingtonQua-
quá, acusou lideranças liga-
das ao Planalto de usarem a
máquina federal para “fazer
políticaprópria” ededescaso
comopresidenteLula.Como
resposta,olíderdopartidona
Câmara dos Deputados,
LindberghFarias, classificou
o correligionário como “des-
prezível” e disse que ele tem
“cheirodeesgoto”.
ApublicaçãodeQuaquános

stories do Instagram, que foi
acompanhadadeumtextoen-
viadoporWhatsApp, é direci-
onada a Lindbergh, ao titular
da Secretaria Especial deAs-
suntos Parlamentares do go-
vernoLula,AndréCeciliano,e
àministra dasRelações Insti-
tucionais,GleisiHoffmann.
Ao compartilhar umvídeo

emque Lindbergh eCecilia-
no aparecem ao lado do pre-
feito de Casimiro de Abreu,
QuaquácriticouofatodeLula
só ser citado “no final e por
umsegundo”,enquantoopre-
feito doRio e provável candi-
dato a governador, Eduardo
Paes(PSD),“nemfoicitado”.
“Lindbergh e Ceciliano

usando a influência com a
@gleisihoffmannpara fazer
políticaprópria”, acusou.

Gleisi é namorada do líder
da legenda na Câmara, en-
quanto o cargo de Ceciliano
nogoverno é vinculado àpas-
tadaministra.Alémdapubli-
caçãoemsi,Quaquáenviouo
linkdela,comtextoadicional,
paraalgunscontatos.

DISPUTAINTERNANOPT
Namensagem, é aindamais
duro: “Aqui no Rio o uso da
máquina federal por Lind-
bergheCecilianoserve sópra
eles!Não falamsequerdoLu-
la! Não organizam nada pra
fazercampanhaproPresiden-

teLulaeEduardoPaes!”,insis-
tiu, sendo enfático também
na crítica àministra: “Minis-
tra Gleisi, pare de usar a
máquina do governo federal
pra fazer política particular!
Nãovamostolerar isso!”.
Emresposta, Lindbergh es-

creveunas redes que dá “pre-
guiçaeumasensaçãodeperda
de tempo ter de responder a
uma figura que eu, cada vez
mais, considero desprezível”.
Eusouasexpressões“baixoní-
vel” e “cheiro de esgoto” para
sereferiraQuaquá.
“As obras que eu e Cecilia-

nofalamoscomoprefeito(de
CasimirodeAbreu)foramse-
lecionadas no PACno início
do governo Lula. Gleisi nem
ministra era. Fico me per-
guntandoporqueumataque
tão gratuito a Gleisi, assim
como a perseguição a Bene-
dita—tentando impedir sua
candidaturaaoSenado”, con-
tinuouoparlamentar,aoevo-
caradisputaquedivideopar-
tidoentresetoresqueapoiam
a deputada federal Benedita
da Silva e a ala de Quaquá,
que cogita lançar o sambista
NeguinhodaBeija-Flor.
O deputado avaliou ainda

que, no campopolítico, “esse
elemento frequentemente
adota posições avessas ao PT,
prejudicandoasaçõespartidá-
riasenossaretomadapolítica”.
“Foi assim ao defender a

anistia aos envolvidos nos
ataques de 8 de Janeiro e, de-
pois, a defesa PECdaBlinda-

gem”, disse. “Sinceramente,
esseQuaquásobranoPT!”.
Nosúltimosmeses, osdife-

rentes setores do partido no
estado vêmdiscordando por
causa da eleição de 2026. O
principal ponto, hoje, é a dis-
putapeloSenado.
Benedita é onomedeLind-

bergh,Cecilianoequadrosco-
mo a ministra da Igualdade
Racial,AnielleFranco,eopre-
sidentedaEmbratur,Marcelo
Freixo.Quaquá e aliados, por
suavez,jámanifestaramapoio
aNeguinhodaBeija-Flor, que
queremfiliaraoPT.Oprefeito

de Maricá também indicou
suporteàcandidaturadeAles-
sandroMolon(PSB).

‘MACHISMO’
Procurado,Cecilianotambém
reagiu às declarações deQua-
quá. Mandou um vídeo do
compromissoemCasimirode
Abreunoqual enaltece feitos
do governoLula e chamoude
machista a crítica à ministra
Gleisi, “como se ela fosse ca-
pazdesedeixarserusada”.
“Chega a ser uma piada,

com o histórico que tem, o
prefeito de Maricá falar em

uso da máquina pública em
benefício próprio”, afirmou o
ex-presidente daAssembleia
Legislativa doRio. “Em todas
asagendasqueparticipo,ade-
fesa do governoLula émister
emminhas falas. Compreen-
do a subserviência cega do
prefeito emrelação à possibi-
lidade de Eduardo Paes ser
candidato a governador ano
que vem, fato que aliás até o
momento não foi admitido
pelo mesmo. Quando isso
ocorrer, será a hora de o PT,
democraticamente,pelovoto,
tomarposição”,disseemnota.

Troca de farpas escancara briga no PT do Rio
Prefeito deMaricá e vice-presidente do partido,WashingtonQuaquá acusou correligionários de fazer ‘política particular’
e disse que Lula é pouco citado publicamente por André Ceciliano e Lindbergh Farias, que disparou: ‘Desprezível’

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIASENADO

“Esse sobra noPT”. Lindbergh rebateuQuaquá nas redes

CAIO SARTORI
caio.sartori@oglobo.com.br

-

ZECARIBEIRO/CÂMARADOSDEPUTADOS

Crítica.ParaQuaquá, Lula precisa sermaismencionado

“Aqui no Rio o uso da
máquina federal por
Lindbergh e Ceciliano
serve só pra eles! Não
falam sequer do Lula!”_
WashingtonQuaquá,prefeito
deMaricá e vice-presidente
nacional do partido

“Chega a ser piada, com
o seu histórico, o prefeito
deMaricá falar em uso
damáquina pública em
benefício próprio”_
André Ceciliano, secretário de
Assuntos Parlamentares de Lula
e ex-presidente da Alerj

Provável candidatoagover-
nador no ano que vem, o

prefeitodoRio,EduardoPaes
(PSD), sinalizou no sábado a
possibilidade de fazer uma
aliança comoPL, partido do
governadorCláudioCastro e
do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Paes é aliado do presi-
dente Lula (PT), mas tenta
ampliaroarcodeapoiospara
assegurar o favoritismonum
estadoquedeuvitórias aBol-
sonaronas duas eleições pre-
sidenciaisqueeledisputou.
Durante evento de filiação

do deputado federal Luciano
Vieira, ex-Republicanos, ao
PSDB, o prefeito deu uma
resposta indireta a declara-
ções feitas nos últimos dias
pelopresidentemunicipaldo
PL,BrunoBonetti, que suge-
riu que a sigla só o apoiará se
ele caminhar comBolsonaro
ouocandidatoqueoex-presi-
dente definir para a eleição
presidencial.
—Alguém disse que essas

especulações só teriam con-
sequência se a gente fizesse
umadedicatóriadeamorafu-
lano ou beltrano. Eu não te-
nho dúvida de que vamos es-
tar juntos, mas por um só
amor. Por amor ao estado do
RiodeJaneiro—disse,direci-
onando-se para o deputado
federalAltineuCôrtes, presi-
denteestadualdoPL.
Recentemente, Côrtes

também indicou que o parti-
do só apoiará Paes no Rio se
ele não fizer campanha pela
reeleiçãodeLulanemincluir
oPTnamesmacoligação.
—Só estaremos com Paes

sehouverumacordoemrela-

çãoaopresidentedaRepúbli-
ca e se o candidato dele for o
mesmodoPL—afirmou.
NoRio, o partido deBolso-

naroandamaisenvolvidoem
movimentações para a elei-
ção do Senado do que para a
degovernador.Nomomento,
a direita está sem candidato
nítidonadisputapeloPalácio
Guanabara,jáqueopresiden-
te daAssembleia Legislativa,
Rodrigo Bacellar (União),
nome mais cotado, perdeu
forçanosúltimosmeses.

PACTODENÃOAGRESSÃO
PaeseCastro,quenoiníciodo
anoestavamempédeguerra,
passaram a ter conversas re-
servadas e a aparecer com
maior frequência em soleni-
dades da classe política, com
direito a interações descon-
traídas. Eles chegarama ven-
tilar um acordo que passaria
por um “pacto de não agres-
são”, algoqueoprefeito só to-
pa se o governador ficar no
cargo até o fimdomandato e
nãodisputaroSenado.

O plano inicial de Castro
era renunciar no início de
2026paraestaraptoaconcor-
rera senadoreabrircaminho
para Bacellar—primeiro na
linha sucessória desde a re-
núncia do ex-vice-governa-
dorThiagoPampolha—,que,
assumindoogovernodoesta-
do, ficaria mais conhecido.
Paes, no entanto, rejeita o
movimento,queoobrigariaa
concorrer contra o titular do
cargoeos recursosdamáqui-
na administrativa à disposi-
çãodele.
Na esquerda, apesar de o

apoio aPaesporparte depar-
tidoscomoPT,PSBePDTser
considerado praticamente
garantido,existemalasquese
incomodam com os acenos
doprefeitoàdireita.Alémdos
flertes comoPL, declarações
elogiosas e de lealdade dePa-
es ao pastor Silas Malafaia
causaram estresse recente-
mente. A tendência é que es-
sassiglas,sobretudooPT,pas-
sempor acirradas discussões
internas. (CaioSartori)

Em evento com Castro, Paes
indica possível aliança com PL
Em resposta a líder da sigla, prefeito disse que pacto seria ‘por amor ao Rio’

REPRODUÇÃO

Juntos.Paes comCastro e o presidente doPLdoRio,BrunoBonetti (de verde)
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PRODUZIDO POR

APRESENTA

Um pacto para baixar emissões
de CO2 na cadeia produtiva
InstitutoE+ levará àCOP30propostade reorganizar a estrutura
mundial, agregandopaísesque têmabundânciade recursosnaturais

determinar quais gases de
efeito estufa serão levados
em conta, além do dióxido
decarbono,egarantira ine-
xistência da dupla conta-
gem—quandoumamesma
reduçãodeemissãoéconta-
bilizadaduasvezesporpaí-
ses ou projetos diferentes,
prejudicando a integridade
ambiental doacordo.

CIRCUITO MAIS CURTO
Uma parte do problema
pode estar no fato de as

N a trigésima edição da
COP, as emissões de

carbono estarão na ber-
linda. Segundo o relató-
rio da Organização Mete-
orológicaMundial,daONU,
osníveis deCO2 atingiram
novos patamares em 2024,
o primeiro ano a registrar
mais de 1,5°C acima da era
pré-industrial. Entre 2023
e 2024, o aumento da con-
centraçãodegasesdeefeito
estufa deu o maior salto
anualdesdeo iníciodasérie
histórica, em1957.
Decorrência direta desse

crescimento, os eventos
extremos causados pelas
mudanças climáticas estão
ficando mais intensos e
menos espaçados— o que
não é surpresa. Os cientis-
tas do relatório do Painel
Intergovernamental de
MudançasdoClima(IPCC,
na sigla em inglês), lançado
em 2023, alertam para o
fato de que os ecossiste-
mas mais frágeis são os
mais atingidos, comoman-
guezais, áreas costeiras e
semidesérticas.
Estudo feito pelo World

Economic Forum em 2024
mostra que, até 2050, as

equipe do instituto acaba
de produzir o documento
“ConsensoBelém”,queserá
apresentado às autorida-
desnaCOP30.
Em resumo, a ideia do

trabalho é comprovar que
faz mais sentido produzir
próximo de onde estão as
matérias-primas para cau-
sarmenos impacto aomeio
ambiente.Odiretordeeco-
nomiaeenergiasustentável
do E+, Clauber Leite, argu-
menta que o propósito não
é substituir o Consenso de
Washington—medidasela-
boradasem1989peloFundo
Monetário Internacional
e pelo BancoMundial para
resolver a crise econômica
na América Latina—,mas
reformulá-loumpouco.
“Éumareestruturaçãodo

Consenso deWashington,
de modo a contar com ele-
mentos que proporcionem
melhor igualdade social,
algo que ele não conseguiu
atender. Alémdisso, incluí-
mos no texto o enfren-
tamento da crise climá-
tica, que é um dosmaiores
desafios do nosso tempo”,
explicaoespecialista.
“O Brasil tem uma das

maiores reservas de silício
domundo,exportandopara
a China e a Europa, onde
o beneficiam utilizando
energia fóssil. Depois, a
China produz painéis sola-
res que nós importamos.
No final, tratamos como
‘verde’ essa produção, pois
se trata de um produto que
vai gerar energia solar,mas
há muita emissão de gases

mudanças climáticas po-
derão causar mais 14,5 mi-
lhões demortes e US$ 12,5
trilhões em perdas econô-
micas emtodoomundo.
Diante desse cenário,

o Governo Federal insti-
tuiu, no dia 15 de outubro, a
Secretaria Extraordinária
do Mercado de Carbono,
vinculada aoMinistério da
Fazenda, que será respon-
sável por definir metodo-
logias para a contabilidade
das emissões. O órgão vai

iniciativas naproduçãodas
empresas não considera-
rem a cadeia produtiva. É
o que defende o Instituto
E+ Transição Energética,
um think tank brasileiro
independente que atua co-
nectando governos, indús-
tria, sociedade civil e aca-
demia para pautar a tran-
sição energética e a trans-
formação verde do setor
industrial como vetores do
desenvolvimento socio-
econômico do país. Uma

na sua cadeia, do transpor-
te à produção”, contextua-
lizaClauber.
O ideal, segundo a pro-

postadoInstitutoE+Tran-
sição Energética, é que es-
sas nações instalem fábri-
cas no Brasil, o que implica
oferta demão de obra qua-
lificada. “Chamamos esse
processo de realocação de
produção, o que traz van-
tagens não só para o meio
ambiente, como também
para os aspectos social e
econômico, já que essamu-
dança levaria emprego e
prosperidade para os paí-
sesquefornecemamatéria-
-prima”, explicaodiretor.

Para que dê certo, no
entanto,éprecisoqueexista
um ambiente regulatório
estável, admiteoexecutivo,
ressaltando a importância
do papel do Estado. Com
regras bem formuladas,
as empresas que querem,
de fato, descarbonizar sua
produção terão segurança
para fazer isso sem perder
mercado—aocontrário.“Já
tivemosmuita perspectiva
negativa. O que tinha que
dar errado já deu. Agora
estamos acreditando que
a COP30 vai gerar resulta-
dos”, concluiu.
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O projeto defende que
os painéis solares, cuja

matéria-prima é extraída no
Brasil, sejam fabricados no

próprio país, causando menos
impacto ao meio ambiente

Realocar a produção
traz vantagens
não só para o meio
ambiente, mas também
para os aspectos
social e econômico
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Brasil
NAWEB

Enzo (nome fictício), de 4
anos, usa o celular como

qualqueradulto—aindasem
saberler,omeninojásabero-
lara tela,gravarvídeosparao
TikTok, baixar todos os jogos
digitais que deseja usando o
comando de voz. No come-
ço, a família achava boniti-
nho, admirada com a inteli-
gência dele. Sem ninguém
ensinar, Enzo aprendeu até
aquilo que os pais não sabi-
am. Um nativo digital mes-
mo.Masnãodemoroumuito
para apareceremas crises. O
garotochegouaquebrardois
aparelhos quando os pais
tentaramcontrolar o uso, e o
médico dele percebeu: os
sintomas indicavam vício.
No Brasil, 78% das crianças
de 0 a 3 anos e 94%daquelas
de4a6estãoexpostasdiaria-
mente a telas, segundo pes-
quisadaFundaçãoMariaCe-
cíliaSoutoVidigal.Ninguém
sabe exatamente no que isso
vai dar,mas as pistas são bas-
tante preocupantes e será te-
ma de “InfânciaON/OFF”, a
nova newsletter semanal do
GLOBO (leiamaisabaixo).
— Não temos noção de

efeitoa longoprazo.Éumex-
perimentomassivo e global
que estamos vivendo. A cur-
toprazo,osresultadossãode-
sastrosos.Acriançapequena
comexcessodetelastemper-
das importantes de coorde-
nação motora, linguagem e
habilidade de soluções de
problemas.Pelaprimeiravez
na história, a gente pode es-
tar criando uma geração de
crianças comdeficiênciapor
causasambientais,quesãoos
dispositivos digitais—diz o
pediatra e colunistadoGLO-
BODanielBecker.
Isso significa que deve-

mosvoltarparaascavernas?
Tambémnão.Comotudona
vida, há idade certa para ter
contato com a tecnologia,
momento ideal e contextos
adequados, aponta uma
série consistente de especi-
alistasnoBrasil emundo.
—Podeusarateladesdeque

tenha interação com outras
pessoas. Pode assistir a um fil-
me, fazer uma video-
chamada, ler um e-
book,brincarjunto

numjoguinho.Nadadissotraz
prejuízo, se for feito interagin-
docomumadultoenohorário
adequado —pondera Giana
Bitencourt Frizzo, psicóloga
coordenadora do Núcleo de
PesquisaeIntervençãoemFa-
mílias comBebês eCrianças,
da Universidade Federal do
RioGrandedoSul(UFRGS).
Há, no entanto, alguns

consensos claros de quando
não recorrer às telas. Umde-
les é quando seu filho ficar
entendiado ou nervoso. De
acordo com Marie Danet,
psicóloga que pesquisa o te-
ma naUniversidade de Lille
(França), se acalmar é uma
habilidadequeseaprende.
—Quando o celular se tor-

na o principal “calmante”, as
crianças perdemoportunida-
des de praticar os processos
mentais que promovem a
tranquilidade, como inibir
seusimpulsos,lembrarregras
simples e se adaptar quando
ficamfrustradas—diz.

‘CHUPETADIGITAL’ÉVETADA
Num estudo que Marie fez
comcriançasde3e4anos,ela
descobriu que aquelas com
maior dificuldade de prestar
atenção,monitorar a simes-
mas e ajustar o comporta-
mento eramasmais propen-
sas a receber umdispositivo
“paraseacalmar”pelospais.
—Se for dar uma tela, pla-

neje quando isso será feito e
evite usar comoum“chupeta
deemergência”.Porexemplo:
“Éhoradovídeoenquantoeu
cozinho” é melhor do que
“Você está chorando demais!
Peguemeucelular!”,paraque
odispositivonão fiquedireta-
menteassociadoaoestresse.
De acordo com a mãe de

Enzo, omenino aumentou o
uso justamenteduranteuma
grave crise familiar pela qual
ela passou com o pai dome-
nino.Nessemomento, o en-
tão companheiro, segundo
ela, liberava o uso de forma
irrestrita, e o garoto passava
tardes no celular. Ela fazia o
papel de “mãe chata” que
tentavacontrolar.
— Sou muito cuidadosa

comele,medrosa. Paramim,
é um bebezinho. Então, por
exemplo, não deixo ele brin-

car na rua também.
Sócomagente—diz.
Após sucessivas bri-

gas por diversas desa-
venças, ela conta que foi
expulsa de casa coma cri-
ançapeloex.Emnovacida-
de, acolhidapela avó, amo-
ça recomeçou a vida. Arru-
mouumnovo emprego, pas-
soualevaromeninoàpraiato-
do domingo, momento em
queeletopaficarsemnenhum
aparelhodigital, e decidiudar
fimàstardesdecelulardele.
—Por orientação domédi-

co, estou tirando aos poucos.
Agora ele só usa entre 30mi-
nutos eumahora, domeu la-
do,depoisqueeuvoltodotra-
balho. Ele é hiperativo e tem
déficit de atenção. Por isso, é
uma criança muito desafia-
dora—conta amoradora de
Coruripe,emAlagoas.

BRUNOALFANO
bruno.alfano@extra.inf.br

-

CAMILLAMOTA

Desafio.
Morador de
Coruripe (AL),
Enzo, de 4 anos,
está aprendendo
a trocar o celular
pela praia: sinais
de vício

Quando e como posso dar telas para meu filho?
O que toda família precisa saber sobre o tema

COLOECLIQUE
‘INFÂNCIAON/OFF’

GUITOMORETO

Conectado.Menino se distrai com jogo eletrônico: tempo de tela para crianças é assunto debatido emnewsletter do GLOBO,umguia para os pais

O guia básico
*Recomendação da
Sociedade Brasileira
de Pediatria (SBP)

TEMPO
DE TELA*

• Não dê um dispositivo próprio para crianças
pequenas
• Os cuidadores devem definir a hora e o
conteúdo a ser acessado
• Não tenha TV, nem guarde celular e tablet
no quarto da criança
• Intercale as experiências digitais
com não digitais

• Crianças entendem assistentes virtuais
(como a Alexa) como adultos confiáveis, e os
pais precisam ensinar que não são
• Fale sobre as suas experiências on-line,
tanto positivas, quanto negativas
• Use o interesse delas por tecnologia
como um estímulo para experiências de
aprendizagem e uma oportunidade para a
conexão entre pares

• Adultos distraídos pela tecnologia digital
enquanto estão com os seus filhos são
menos atentos e responsivos à criança
• As crianças devem aprender que podem
tomar decisões ativas sobre como, onde e
quando usar o celular
• Combine com a família e educadores como
adultos devem usar o celular e a TV na frente
das crianças

De 0 a 2 anos
Sem telas

De 2 a 5 anos
Uma hora por dia

De 6 a 10 anos
Duas horas por dia

Acesso aos dispositivos O que ensinar Seja o exemplo

MOMENTO DE CRISE

Não use telas para acalmar
as crianças. Para essas
horas, a psicóloga Marie
Danet, pesquisadora da
Universidade de Lille
(França), sugere
outras opções:

Monte um “kit de
sobrevivência” sem
tela: uma caixinha
com massinha,
blocos, adesivos,
papel grande
e giz de cera.

Use apenas áudio
(podcasts, músicas ou
histórias) quando
puder. Eles acalmam sem
o estímulo visual intenso,
facilitando o comporta-
mento depois do uso.

Use estratégias
sensoriais para
“desacelerar”: abraços
fortes, um cantinho
aconchegante, respiração
tipo “apague a vela” ou 10
pulos seguidos de “congela!”.

TIPOS
DE TELA

TV
Experiências digitais compartilhadas, como a TV, são mais
indicadas do que as individuais. Converse sobre o conteúdo
enquanto você estiver assistindo com seu filho. Ela também
pode ser usada como apoio para brincadeiras, com vídeos
de dança, por exemplo. Mas há limites de tempo e horário.
Nada uma hora antes de dormir ou durante a refeição.

Celular e tablet
Essas telas são mais individuais, possuem
interatividade e com frequência oferecem
conteúdo baseado em algoritmos fora do
controle dos pais. Por isso, são menos
indicadas. Chamadas de vídeos ou ler um
ebook interativo juntos podem ser boas
atividades em alguns momentos.

Atenção:
Minimize o brilho da tela e promova pausas visuais regulares

!

!

Alckminparticipaecondenaditadura,masnãogarante revisãodaanistia
Atomarca 50 anos damorte de Herzog
ASSASSINADONADITADURA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

> Jáqueédifícil saberoquesó
facilitaodiaadiaeoqueacaba
trazendoconsequências indese-
jadasparaascrianças,OGLOBO
lançaapartir deamanhãanews-
letter “InfânciaON/OFF: criação
responsável naeradigital”.

> Apósmaisde20entrevistas
compesquisadoresbrasileirose
internacionais,profissionais
comopediatras,psicólogose
nutricionistasqueatendem

crianças impactaspela tecnolo-
giae famílias,a sériedecinco
capítulosabordaráumaspecto
davidacotidianaacadasemana,
focadaemprimeira infância (de0
a6anos).Entreelas,estarão
Alimentação,queseráenviada
amanhã;Sono,previstapara
4/11; Entretenimento,em11/11;
Comunicação,em18/11; eEduca-
ção,nodia25/11.

> Você receberá omaterial
diretamente no seu e-mail se
inscrevendononosso site:
www.oglobo.globo.com/news-
letter/cardapio.

> —Vamosapontaroqueaciên-
cia já sabesobrehábitosdigitais
decriançasaté6anos,apresen-
tar soluçõesparaevitar a tecnolo-
giaquandoelanão for adequada
eorientar seuuso responsável.

Tudo isso focadoemprimeira
infância,ummomentocrucial
paraodesenvolvimentodoser
humano—dizBrunoAlfano,
repórterdeEducaçãodo jornalO
GLOBOequeassinaanewsletter.

> Alémde“InfânciaON/OFF:
criação responsável naeradigi-
tal”,OGLOBOtemumcardápiode
quase30newslettersquevocê
podeacessar comconteúdos
analíticosedicasdediversão.
*Esta reportagemrecebeuapoio
doprogramaEarlyChildhood
ReportingFellowshipf,doGlobal
Center for JournalismandTrauma

Nova newsletter doGLOBO
vai aprofundar orientações
emsérie de cinco semanas
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O Piauí se firma como potência em ascensão no cenário econômico nacional,
com forte crescimento em agronegócio, energias renováveis, logística e

economia criativa. No Investe Piauí Day, você vai entender a
fundo o potencial do estado e os caminhos estratégicos dos

negócios na região. Não perca.

PROGRAMAÇÃO

Jornalista
MEDIADORA

Leila SterenbergRafael Fonteles
Governador do Piauí

e Presidente do
Consórcio Nordeste

9h10 Entrevista com o governador do
Piauí, Rafael Fonteles

9h35 Painel 01 | Biocombustíveis e a
transição energética

Erasmo Carlos
Battistella

CEO e
Presidente do Be8

Mauro Carvalho
Junior

Acionista da
Brasbio

10h05 Painel 02 | Made in Piauí: uma
vitrine para o mundo

Ana Maria Diniz
Empresária e cofundadora

do Polvo Lab
CEO e cofundadora

do Polvo Lab

Gabi Marques

10h35 Painel 03 | Piauí como nova fronteira
da agroindústria e da mineração

CFO da
Brazilian Nickel

André Simão
Diretor da Atlântica

Agroindustrial

Victor Lima

8h30 Credenciamento e recepção
dos convidados

9h00 Abertura oficial

NO EVENTO
INSCREVA-SE

DIVULGAÇÃOPATROCÍNIO REALIZAÇÃO

29 OUT | ÀS 8H30 SÃOPAULO SP Hall - Av. Pres.
Juscelino Kubitschek, 1909

VAGAS LIMITADAS EVENTO SUJEITO
A LOTAÇÃO

INVESTE

PiauíDay
OGLOBO | Segunda-feira 27.10.2025 Brasil | 11

Product: OGloboPubDate: 27-10-2025Zone: NacionalEdit ion: 1 Page: PAGINA_KUser: luan.santos@infoglobo.com.brTime: 10-26-2025 19:05Color:

  ines249



12 | Brasil Segunda-feira 27 .10 .2025 | OGLOBO

Tenho uma filha adulta, de
20 anos, uma adolescen-

te, de 16, e outra bebê, de 1
ano. Digo isso com orgulho.
Mãe é assim. Tem orgulho só
—como se fosse pouco — de
ser mãe. E quanto mais a ma-
ternidade parece desafiado-
ra, mais a gente estufa o pei-
to. E que seja desafiadora,
não há quem duvide. Por se-
rem três, por haver um inter-
valo tão grande entre elas e
porque criar um filho hoje é
como tentar atualizar o siste-
ma enquanto o software ain-
da está rodando — e a cada
nova versão o manual muda.

Para além do susto de uma
nova maternidade aos 47
anos, outros sustos se suce-
dem. Eu, que achava que já
dominava o ofício, que ha-
via superado tantos desafi-
os, criado duas filhas saudá-
veis e bem-sucedidas. Dizi-
am que agora eu tiraria de
letra. Mas as surpresas não
param. Agora entendo as
avós que, ao verem mães de
primeira viagem aflitas e
cheias de regras absolutas,
torcem o nariz, pensam e
muitas vezes dizem: “Criei
de outro jeito e tá aí!”.

Há 20 anos, nasceu — três
meses depois do Orkut —
minha primeira filha. Criei
praticamente sem telas até
os 2 anos de idade. Foi natu-
ral. Não se falava nisso na
época, nem era preciso. Eu
levava ao parque diariamen-
te, estimulava com tinta,
massinha, livros, fantoches.
A TV já era por assinatura,
mas tínhamos horários para
os desenhos. E ela via sem-
pre supervisionada.

Três anos e oito meses de-
pois, veio a segunda. Entrou
no mesmo ritmo, mas já
com mais fotos no Orkut.
Víamos vídeos no YouTube.
Eu procurava a velha cole-
ção Disquinho, que emba-
lou minha infância com his-
tórias contadas, mas agora
com ilustrações, sem movi-
mento, que elas adoravam.
Nessa época, Galinha Pinta-
dinha e Xuxa Só para Baixi-
nhos não tinham hora mar-
cada: tínhamos os DVDs.
Ainda assim, eu seguia a car-
tilha do momento, ouvia o
pediatra, lia blogs e, princi-
palmente, tinha minha rede
de mães com filhos na mes-
ma idade. A mais velha já es-
tava na escola.

O celular, que ela ganhou
(de segunda mão, quando
troquei o meu) aos 10 anos, a
mais nova já manuseava aos
8. Antes disso, ganharam ta-
blets, em que brincavam com
joguinhos sem acesso à inter-
net. Os parâmetros para esta-
belecer esses marcos éramos
nós mesmas, as “mães ami-

gas” do grupo do WhatsApp.
Tentávamos nos ajudar, aler-
tar para os perigos. Fazíamos
as mesmas perguntas e, na
maioria das vezes, nós mes-
mas respondíamos, porque
ninguém tinha vivido ainda
esses dilemas.

Ao longo desses anos, o
WhatsApp virou ferramenta
de ajuda e também o pesadelo
das mães. Descobrimos, umas
com as outras, que havia apli-
cativos “escondidos” sob íco-
nes de fachada, o jogo da Ba-
leia Azul, mensagens, fotos e
vídeos inapropriados que che-
gavam às mãos dos nossos fi-
lhos, fotos e vídeos inapropria-
dos de filhos — de alguém —
expostos diante de todos.

As redes sociais e as contas

dix revelaram filhos que des-
conhecíamos — com suas
bandeiras, discursos, brinca-
deiras. Eles também estavam
se descobrindo. Minhas fi-
lhas cresciam, e as descober-
tas da adolescência — que na
minha geração vivíamos com
discrição, nos bastidores —,
de alguma forma agora dei-
xavam rastros digitais.

Elas correram riscos —
mais do que eu imaginava,
porque sempre trabalhei
muito e não conseguia moni-
torar, como começaram a di-
zer que era preciso. Enfrentei
esse dilema: dei o celular,
mas precisava supervisionar.
Só que há um mundo inteiro
na internet a vigiar — e tec-
nologias que elas já domina-

vam melhor do que eu.
Não me entenda mal:

nunca fui uma mãe ausente.
Mas estar presente, percebi,
passou a exigir login, senha
e atualização de sistema.

Pais — principalmente as
mães, sejamos honestos! —
corriam contra o tempo pa-
ra acompanhar as evoluções
tecnológicas. Mas, para ca-
da drible nosso, eram duas a
três canetas dos filhos. Eu
quis, muitas vezes, parar o
jogo, pedir o VAR para deci-
dir o que fazer. Mas a vida
não dá intervalo. No meu
desespero de mãe, desejei
algumas vezes o fim da in-
ternet, virei aquela conser-
vadora que diz que tudo era
melhor no seu tempo. Até

que decidi mudar de tática.
Quis entender, estudei a

adolescência, pesquisei os
influenciadores que inspi-
ravam minhas filhas, ras-
guei a velha cartilha, me
atualizei. Criei um blog so-
bre adolescência no jornal
EXTRA, entrevistei deze-
nas de profissionais que tra-
balham com esse público.
Ufa — funcionou! Me apro-
ximei delas.

E então, 20 anos depois,
nasceu a terceira. A tecnolo-
gia já não é uma novidade: é o
ar que respiramos. A primei-
ra infância dela passa em
meio a telas de alta definição,
playlists de ninar e algorit-
mos que me informam a cada
semana como está o desen-
volvimento da pequena.

Em 20 e 16 anos, absolu-
tamente tudo mudou. To-
das as diretrizes do desen-
volvimento infantil foram
reescritas.

O quartinho do bebê era
sagrado: “Vamos acostumá-
lo a dormir sozinho”, dizi-
am; cama compartilhada,
jamais — risco de vida! Ago-
ra, o quarto compartilhado
é o ideal até 1 ano. Nada de
deixar o bebê sozinho — pa-
ra minha sorte, que ainda
nem tinha um quarto pron-
to para ela. A cama compar-
tilhada, antes condenada,
agora é “aprovada por espe-

cialistas”, desde que respei-
te algumas regras.

O silêncio absoluto deu lu-
gar ao ruído branco; a ama-
mentação, antes um dogma,
tornou-se mais flexível. Hoje
se admite o óbvio: nem todas
as mulheres podem, nem to-
das conseguem.

Com a minha primeira fi-
lha, procurei ajuda no Insti-
tuto Fernandes Figueira,
então único local na cidade
que ajudava mães com difi-
culdade na amamentação, e
aprendi sobre translacta-
ção, técnica que nem tinha
sido batizada — tudo era no-
vidade. Hoje ViihTube ven-
de até “kit Relactador Ma-
mãetube”, há cursos, proto-
colos, coaches de aleitamen-
to, perfis no Instagram ensi-
nando o passo a passo. Eu
mesma amamentei ouvindo
vídeos sobre como aumen-
tar a produção de leite. E
deu certo — há 20 anos, há
16 e agora.

E, claro, vêm os sustos di-
gitais que rapidamente in-
vadem as conversas do par-
quinho: “tummy time”,
“BLW”, “introdução ali-
mentar responsiva” — há
técnica para tudo, até para
ensinar o que a humanidade
sempre soube fazer sozi-
nha, como engatinhar, ca-
minhar como bípede, mas-
tigar e engolir. Na consulta
com a pediatra, novas sur-
presas: descobri que nem
amassar a comida pode
mais. Agora tem um corte
apropriado para cada ali-
mento, pedaços grandes,
que a criança pode pegar
com a mão e comer sem en-
gasgar, mesmo não tendo
ainda dentes. Baixei um
aplicativo que ensina — e,
admito, é útil.

De novo rasguei o manual
antigo para a infância. Não
porque fosse ruim, mas por-
que ele pertence a outra era.
Agora vou no feeling. Me in-
formo, claro, e tenho mi-
nhas novas “mães amigas”
— a maioria também com
mais de 40, pasmem. Sou
tendência. Absorvo o que é
útil, descarto o que engessa,
e sigo tentando ser uma boa
mãe — não a mesma que fui
para as duas primeiras.

Porque eu mudei.
Elas mudaram.
O mundo, então, nem se

fala.
No fundo, talvez seja isso

que a tecnologia tenha nos
ensinado: que o aprendiza-
do é permanente, e a mater-
nidade também.

As duas mais velhas cres-
ceram comigo aprendendo
a lidar com a tecnologia. A
mais nova nasceu dentro
dela. O desafio agora não é
só proteger minha filha das
telas — mas ensinar que há
vida para além delas.

‘Todas as diretrizes 
da maternidade foram
reescritas em 20 anos’
Jornalista narra a experiência de, com filhas adolescente e adulta,
criar a terceira reaprendendo a lidar com o mundo tecnológico

ALEXANDRE CASSIANO

Maternidade desafiadora. Para Daniela Dariano, o foco agora não é só proteger sua filha caçula das telas, mas também ensinar que há vida para além delas

DANIELA DARIANO
daniela.dariano@extra.inf.br

-

VIVI PARA CONTAR

‘INFÂNCIA ON/OFF’

Adesigualdade racial é uma das característi-
cas mais marcantes da sociedade brasilei-

ra. Mas, no mercado laboral, os mecanismos
associados à disparidade salarial entre brancos
e não brancos variam muito de acordo com a
posição do trabalhador na pirâmide de renda.
E a educação, especialmente no grupo dos
mais ricos, é parte relevante da explicação.

Essas são algumas das conclusões do arti-
go “Racial earnings gaps: the role of private
schooling, technical education and gradua-
te degrees” (“Diferenças raciais de renda: o
papel do ensino privado, da educação técni-
ca e dos cursos de pós-graduação”), de auto-
ria dos pesquisadores Alysson Portella e Mi-
chael França (ambos do Núcleo de Estudos
Raciais do Insper) e recém-publicado no re-
nomado periódico The Journal of Develop-
ment Studies.

Os autores utilizaram dados de 2018 e
2019 da Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua, do IBGE, e dividiram
a população adulta no mercado de trabalho
em 20 estratos de renda. Para cada uma des-
sas faixas, eles analisaram características de
trabalhadores brancos e não brancos, bus-
cando decompor os fatores que mais se as-
sociavam à diferença de renda. 

Os maiores diferenciais foram verifica-
dos no grupo de trabalhadores que estão en-
tre os 5% de maior renda, no qual pessoas
brancas chegam a ganhar, em média, 123%
a mais do que pessoas não brancas. Já entre

os 5% mais pobres, a diferença é de 57%. 
O ponto onde as desigualdades raciais são

menores é próximo do meio da distribuição
de renda. Os autores atribuem isso ao efeito
do salário-mínimo, que neutraliza, nesse
estrato específico, outros mecanismos que
poderiam contribuir para a desigualdade.
Porém, à medida que avançamos para o to-
po na distribuição de renda, a segregação
educacional e ocupacional se torna mais re-
levante, assim como diferenças inexplicá-
veis que provavelmente refletem, na avalia-
ção dos autores, a discriminação racial. 

No topo da renda, duas variáveis relevan-
tes na análise das desigualdades são ter um
diploma de pós-graduação e ter frequenta-
do uma escola particular. Na base, o tipo de
contrato de trabalho (se formal ou infor-
mal, por exemplo) e a localização geográfi-
ca são mais importantes. 

Para os autores, “a qualidade da educação,
e não apenas o tempo de estudo, é um ponto
crucial” para entender as desigualdades sa-
lariais no topo da renda. Sobre este ponto,
não há dúvida de que a qualidade da escola

importa, que o desempenho médio no setor
privado é maior do que no público, e que é
urgente reduzir desigualdades no acesso a
melhores oportunidades educacionais.
Mas, como o nível socioeconômico das fa-
mílias é o fator que mais explica o desempe-
nho de alunos em testes, é preciso conside-
rar também que uma parte significativa do
melhor desempenho de escolas particula-
res seja simplesmente o fato de serem aces-
síveis apenas a um grupo restrito da popula-
ção. As desigualdades no desempenho, em
boa parte, portanto, são explicadas pelas ca-
racterísticas das famílias. 

Os achados de Portella e França reforçam
que desigualdades verificadas no mercado
de trabalho precisam ser combatidas desde
a base, assegurando acesso a escolas de qua-
lidade para os grupos mais vulneráveis. Po-
rém, a educação, sozinha, tampouco será
suficiente para reverter a desigualdade ra-
cial, visto que há outros mecanismos, nem
sempre mensuráveis em pesquisas quanti-
tativas, que também alimentam a discrimi-
nação racial no mercado de trabalho.

Desigualdade racial
é maior no topo

antonio.gois@jeduca.org.br

ANTÔNIO
GOIS

Product: OGlobo PubDate: 27-10-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_L User: luan.santos@infoglobo.com.br Time: 10-26-2025 19:37 Color:

  ines249



Logística
no Brasil

Série de Debates

O Nordeste é líder em transição energética, mas enfrenta como principal desafio a deficiência
em infraestrutura, especialmente nas malhas de transporte. Nesse cenário, a Bahia tem um
papel-chave na logística da região, dada sua relevância portuária e energética, além de contar
com o Polo de Camaçari.

Acompanhe o novo encontro da série de debates com autoridades e especialistas para
discutirmos os caminhos logísticos do Nordeste, além de entender os modelos de
investimento da região. Participe.

Programação
10h | PAINEL 1 – Panorama dos investimentos públicos e privados em

infraestrutura na Bahia e no Nordeste, impactos econômicos
e o papel do estado como eixo logístico e energético

10h40 | PAINEL 2 – Logística e conectividade: rodovias,
ferrovias e portos para a competitividade

11h30 | Encerramento

M I N I S T É R I O D O S
T R A N S P O R T E S

C A S A C I V I L
M I N I S T É R I O D 0

P L A N E J A M E N T O
E O R Ç A M E N T O

M I N I S T É R I O D E
P O R T O S E

A E R O P O R T O S

Oferecimento Realização

Palestrantes Confirmados

JORGE BASTOS
Presidente da

Infra S.A.

PEDRO PAULO
MAGALHÃES

Diretor de Operações
da Bahiainveste

ANA JOSEPHINA CLARO
Sócia-diretora da 3A LOG

e Representante da
FETRABASE

GABRIELA AVELINO
Subsecretária de Fomento

e Planejamento do
Ministério dos Transportes

CARLOS HENRIQUE DE
OLIVEIRA PASSOS

Presidente da Federação
das Indústrias do Estado

da Bahia (FIEB)

MARCUS ALBAN
Professor Titular da

Universidade Federal
da Bahia

WALDECK ORNELAS
Especialista em

planejamento
urbano-regional

MEDIAÇÃO
MARINA FALCÃO

Correspondente do
Valor no Nordeste

Acesse e confira
a programação
completa

Transmissão
M I N I S T É R I O D O S

T R A N S P O R T E S

AMANHÃ 10h às 11h30
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Saúde
NA WEB

Você já se afastou discretamente de alguém
durante uma conversa? Ou percebeu, no

meio de uma reunião, que talvez o problema
não fosse o conteúdo do seu discurso, mas o ar
que o acompanhava? O mau hálito é um da-
queles temas que todo mundo conhece, mas
quase ninguém comenta. Discreto, ele inter-
fere em relações, abala a autoconfiança e, mais
do que um incômodo social, pode ser o primei-
ro sinal de que algo no corpo não vai bem. 

A halitose afeta cerca de um terço da popu-

lação adulta e tem origem, em mais de 90%
dos casos, na própria boca. Apesar de o “háli-
to de estômago” ser o culpado favorito no
imaginário popular, o verdadeiro vilão mora
muito mais perto: na língua. A superfície ru-
gosa e úmida da língua abriga milhões de bac-
térias, principalmente anaeróbias gram-ne-
gativas, que se alimentam de restos de proteí-
nas e liberam gases malcheirosos chamados
compostos voláteis de enxofre. 

Os principais fatores desencadeantes são
bem conhecidos: acúmulo de saburra lingual,
doença periodontal, higiene oral deficiente, bo-
ca seca, tabagismo e uso prolongado de próte-
ses dentárias. A xerostomia, nome técnico para
aredução da saliva, é um gatilho importante, já
que a saliva atua como um “detergente biológi-
co” natural, limpando, diluindo e neutralizan-
do as substâncias produzidas pelas bactérias.
Durante o sono, por exemplo, a produção de sa-
liva diminui significativamente, o que explica o
clássico “hálito da manhã”, que costuma desa-
parecer após a primeira escovação do dia. 

Embora o foco quase sempre seja bucal,
existem causas extraorais que merecem
atenção. Distúrbios gastrointestinais, do-
enças hepáticas, renais e metabólicas, co-
mo o diabetes mal controlado, podem alte-

rar o odor do hálito de forma característica.
O cheiro adocicado pode indicar cetose em
pacientes diabéticos. São casos menos fre-
quentes, mas que reforçam a ideia de que o
hálito é uma pista valiosa da saúde geral. 

A boa notícia é que o tratamento costuma
ser simples. Escovação correta e uso diário do
fio dental são a base, mas o passo mais esque-
cido e eficaz é limpar a língua. Raspar sua su-

perfície reduz as bacté-
rias que produzem ga-
ses sulfurados e melho-
ra o hálito quase de ime-
diato. Cuidar das gengi-
vas e tratar doenças pe-
riodontais também é
essencial para diminuir
a inflamação e a libera-
ção desses compostos. 

Os enxaguantes bucais podem ajudar,
desde que usados com critério. Fórmulas
com clorexidina, cetilpiridínio, óleos es-
senciais ou zinco reduzem temporaria-
mente os compostos de enxofre, sendo o
zinco o mais eficaz na neutralização. Mas o
uso excessivo de antissépticos pode irritar a
mucosa e alterar a microbiota oral, por isso
é importante orientação odontológica. 

Outros fatores simples também fazem dife-
rença. A hidratação adequada mantém a pro-
dução de saliva, e dietas muito restritivas, ri-
cas em proteínas e pobres em carboidratos,
podem induzir um estado de cetose que in-
tensifica o odor bucal. Evitar o cigarro, mode-
rar o consumo de café e de bebidas alcoólicas
e dormir bem são atitudes que ajudam mais
do que qualquer pastilha de menta. 

Nos últimos anos, novas terapias têm sido
estudadas, como a fotodinâmica antimicro-
biana, que utiliza luz e substâncias fotos-
sensibilizantes para eliminar bactérias, e os
probióticos orais, que tentam repovoar a
boca com espécies benéficas. São aborda-
gens promissoras, mas ainda experimen-
tais. Até o momento, a melhor receita conti-
nua sendo o cuidado rotineiro e personali-
zado, ajustado às causas de cada paciente. 

Em casos persistentes, a avaliação médica
é fundamental. Às vezes, o mau hálito é ape-
nas o sintoma visível de uma condição invi-
sível, como uma sinusite, um refluxo gas-
troesofágico grave ou uma doença sistêmi-
ca. Entender o que está por trás do odor é
mais importante do que apenas mascará-lo. 

Cuidar do hálito é, no fim das contas, um
gesto de saúde e de empatia. 

O que o seu 
hálito revela 

RECEITA 
DE MÉDICO

A halitose afeta
cerca de um terço
da população
adulta e pode ser
o primeiro sinal
de que algo 
no corpo não 
vai bem

Stephanie Itala Rizk
Doutora em Cardiologia pela USP 
e Intensivista. Médica dos hospitais
Vila Nova Star e Sírio-Libanês

Empaglifozina e spray de insulina combatem declínio da memória, diz estudo
Medicamentos atuam na cognição 
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Casos de alergia em crianças caem
nos EUA após exposição a amendoim

EFEITO POSITIVO 

Um estudo descobriu que
as alergias alimentares

em crianças caíram drastica-
mente nos anos seguintes a
novas diretrizes que incenti-
varam os pais a introduzirem
amendoim aos bebês. 

Durante décadas, com o au-
mento das taxas de alergia ali-
mentar, especialistas reco-
mendaram que os pais evitas-
sem expor seus bebês a alér-
genos comuns. Mas um estu-
do histórico realizado em
2015 descobriu que alimen-
tar bebês com amendoim po-
deria reduzir suas chances de
desenvolver alergia em mais
de 80%. Em 2017, o Instituto
Nacional de Alergia e Doen-
ças Infecciosas recomendou
formalmente a abordagem de
introdução precoce e emitiu
diretrizes nacionais.

MENOS ALERGIAS
O novo estudo, publicado na
última segunda-feira (20) no
periódico Pediatrics, desco-
briu que as taxas de alergia
alimentar em crianças me-
nores de 3 anos caíram de-
pois que essas diretrizes fo-
ram implementadas — dimi-
nuindo para 0,93% entre
2017 e 2020, de 1,46% entre
2012 e 2015. Isso representa
uma redução de 36% em to-
das as alergias alimentares,
impulsionada em grande
parte por uma queda de 43%
nas alergias ao amendoim. 

Também foi constatado que
os ovos ultrapassaram o amen-
doim como o principal alérge-

no alimentar entre crianças
pequenas. O estudo não anali-
sou o que os bebês efetivamen-
te comiam, portanto não com-
prova que as diretrizes causa-
ram a queda. Ainda assim, os
dados são promissores. Embo-
ra todas as alergias alimenta-
res possam ser perigosas, 80%
das pessoas nunca superam a
alergia ao amendoim. 

—Estamos falando da pre-
venção de um diagnóstico po-
tencialmente fatal e transfor-
mador — diz Edith Bracho-
Sanchez, pediatra do Centro
Médico Irving da Universida-
de Columbia, em Nova York,
que não participou do estudo.
—São dados de mundo real
sobre como uma recomenda-
ção de saúde pública pode
mudar a saúde das crianças.

Os cientistas não entendem
completamente o que causa
alergias alimentares, mas al-
guns acreditam que taxas
mais altas de partos cesáreos,
exposição infantil precoce a
antibióticos e nossos ambien-
tes cada vez mais higieniza-
dos podem desempenhar um
papel, segundo Jeanna Ryan,
assistente médica da Univer-
sidade de Utah Health.

No entanto, os pesquisado-
res têm uma ideia clara de co-
mo as alergias podem se de-
senvolver. Quando o primei-
ro contato com alérgenos
acontece através da pele —
especialmente pele lesiona-
da ou inflamada — pode fazer
osistema imunológico a con-
fundi-los com ameaças, de
acordo com o médico David
Hill, alergista pediátrico do
Hospital Infantil da Filadél-

fia, que liderou o novo estu-
do. Mas quando alérgenos
alimentares são introduzi-
dos pelo intestino, pode-se
desenvolver tolerância.

INTRODUÇÃO PRECOCE
Na última década, estudos
demonstraram que a intro-
dução de alimentos aler-
gênicos na infância, à medi-
da que o sistema imunológi-
co se desenvolve, pode aju-
dar o corpo a reconhecer as
proteínas dos alimentos co-
mo inofensivas, afirma Hill.

As diretrizes mais recentes,
estabelecidas em 2021, reco-
mendam a introdução de alér-
genos alimentares comuns a
todos os bebês de 4 a 6 meses
de idade. A introdução preco-
ce dos nove alimentos comu-
mente alergênicos algumas
vezes por semana — como
uma pequena porção de man-
teiga de amendoim ou um pe-
queno pedaço de ovos mexi-
dos, diz Bracho-Sanchez, po-
de ajudar a treinar o sistema
imunológico do bebê. Os pais
devem conversar com seus
médicos sobre a melhor forma
de introduzir os alérgenos.

O novo estudo acompa-
nhou 125 mil crianças em
quase 50 clínicas pediátricas.
As alergias foram determina-
das por códigos de diagnósti-
co e prescrições de Epi-Pen
nos prontuários eletrônicos
dos bebês. Segundo Hill, a ta-
xa de redução de alergias nes-
te estudo correspondeu a cer-
ca de 57 mil crianças a menos
com alergias alimentares.

Como o estudo acompa-
nhou crianças apenas até os 3
anos de idade, não capturou
as taxas de alergia em crian-
ças mais velhas ou se a queda
nas alergias duraria até a ado-
lescência. Mas cerca de dois
terços das crianças com aler-
gias são diagnosticadas até os
3 anos de idade, explica Za-
chary Rubin, alergista pedi-
átrico em Illinois.

Especialistas afirmam
que mais pesquisas são ne-
cessárias para avaliar o im-
pacto das diretrizes de in-
trodução precoce nas taxas
de alergias alimentares. 

EAMON QUEENEY/THE NEW YORK TIMES

Tolerância.
Ingestão na fase

bebê reduz o
risco de reações

SIMAR BAJAJ
Do New York Times

-

De acordo com a Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP) e a Associ-
ação Brasileira de Alergia e Imu-
nologia (ASBAI), a recomendação
sobre a introdução de alimentos
potencialmente alergênicos no
país, como amendoim, leite e
frutos do mar, segue a mesma
linha da orientação americana,
sem postergar sua introdução.

— Alimentos, mesmo os alergêni-
cos, devem ser introduzidos na
alimentação complementar da
criança a partir do sexto mês, com
o intuito de que apresentando de
forma oportuna (primordialmente
entre 6 e 9 meses de idade) ao
trato gastrointestinal, desenvol-
vam tolerância imunológica —
explica a médica Jackeline Motta

Franco, membro do Departamento
Científico de Alergia da Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP). 
No posicionamento brasileiro,
publicado este ano pela ASBAI e pela
SBP, não há um detalhamento sobre
como fazer essa introdução de
alimentos potencialmente alergêni-
cos. Mas, na prática, a orientação é
introduzir um alimento de cada vez. 

— Pode-se introduzir amendoim
em um dia e ovo no outro. É im-
portante só que não sejam simul-
tâneos, para poder observar a
reação na criança — diz a médica
Lucila Camargo Lopes de Oliveira,
diretora da Associação Brasileira
de Alergia e Imunologia (ASBAI). 
Outro ponto, segundo Oliveira, é
que o alimento faça parte do

hábito alimentar da família, ga-
rantindo uma ingesta regular. 
—Pode dar amendoim, leite, ovo, até
camarão, se isso for um hábito da
família. É importante ressaltar que
quanto maior a diversidade alimen-
tar da criança, menor a chance de
ser uma alérgica alimentar.

(Giulia Vidale)

Como é a
orientação
o Brasil?
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De tigelas tibetanas a ruídos de chuva, frequências contínuas e harmônicas
ajudamo corpo a desacelerar, reduzemo estresse e prolongama vida

Sons relaxantes são aliados
do sono e da longevidade

que modulam o sistema
nervoso autônomo, redu-
zindo o cortisol, o hormô-
nio do estresse, e esti-
mulando o nervo vagal,
que ativa o relaxamento.
Na prática, as pessoas
entram em estados cere-
brais alfa e teta, osmesmos
que antecedem o sono
profundo—explica.
As sessões de tera-

pia sonora, segundo ele,
têm efeito tanto físico
quantoemocional.
— O som atua não só

pelo ouvido, mas pela
vibração que percorre a
pele e os tecidos, provo-
cando uma reorganização
neural. Muitos pacientes
relatammelhora imediata
do sono e redução do
estresse.Outros percebem
lembranças e emoções
emergirem, o que também
éparte doprocessode cura
—garante o terapeuta.

Tofetti defende que o
relaxamento sonoro pode
ser incorporado ao coti-
diano de forma simples.
Pode ser cinco minutos
ouvindo sons da natureza,
um vídeo na internet ou
simplesmente prestando
atenção aos estímulos
sonoros em um passeio no
parque. O importante é
criar momentos de pausa,
em que o corpo e o cérebro
saiamdomododealerta.
—Nossosistemanervoso

ébombardeadoporestímu-
los o tempo todo. Quando
oferecemos frequências
harmônicasecontínuas,ele
reconhece isso como algo
seguroe repousa—diz.
Aos poucos, a ciência

tambémcomeça a reconhe-
cer o potencial terapêutico
dos sons. Pesquisas indi-
cam que ambientes sono-
ros controlados reduzem
despertares noturnos e

B arulhos de chuva, o
vai e vem das ondas

do mar, o zumbido cons-
tante de um ventilador.
Ruídos simples, mas que
têm ganhado protago-
nismoemumaeramarcada
peloexcessodeestímulos e
peladificuldadededormir.
O uso de sons relaxantes
— sejam naturais, eletrô-
nicos ou terapêuticos —
desponta como uma das
estratégiasmais acessíveis
e eficazes para melhorar a
qualidade do sono e, por
consequência, favorecer
a longevidade.
—Os ruídos intermiten-

tes e altos distraem, difi-
cultam o processo de desa-
celeraçãocerebral epodem
fragmentar o sono. Já sons
contínuos ajudamamasca-
rar barulhos externos e
favorecem um descanso
mais estável — explica
Andrea Bacelar, neurolo-
gista e referência nacional
emmedicinado sono.
Emboranãohajacompro-

vaçãocientíficadequesons
como chuva ou pássaros
induzam o sono, Andrea
observa que, para pessoas
ansiosas,elespodemterum
efeitopositivo.
— Muitos chegam à

cama pensando no boleto,
no trabalho, nas preocu-
pações. Sons agradáveis
distraemamenteedesviam
o foco desses pensamen-
tos, facilitando a transi-
ção para o sono.Mas isso é
algo muito individual. Há
quem precise de silêncio
absoluto—observa.
Nos últimos anos, a rela-

ção entre noites regene-
radoras e saúde ganhou
novo status científico. A
Organização Mundial da
Saúde (OMS) reconhe-
ceu o sono como um dos
pilares da longevidade.
Dormir pouco ou mal
aumenta o risco de hiper-
tensão, diabetes, ganho
de peso e até doenças
cardiovasculares e câncer.
—Duranteosono,océre-

bro elimina toxinas, regula
hormônios e consolida a
memória.Quemnãodorme
bemenvelhecemais rápido,
tantopordentroquantopor
fora—resumeamédica.

POTENCIAL TERAPÊUTICO
Mas há quem vá além dos
sons cotidianos. O tera-
peuta do som Guilherme
Tofetti utiliza instrumen-
tos como tigelas tibetanas,
gongos e tambores oceâni-
cos para induzir estados de
relaxamentoprofundo.
— Esses instrumentos

produzem frequências

“Duranteo sono, o
cérebroelimina
toxinas, regula
hormônios e
consolida a
memória.Quem
nãodormebem
envelhecemais
rápido, tantopor
dentroquanto
por fora”
Andrea Bacelar,
neurologista e referência
em medicina do sono

“Osomatuanão
sópeloouvido,
maspela vibração
quepercorre a
pele eos tecidos,
provocandouma
reorganização
neural.Muitos
pacientes relatam
melhora imediata
do sonoe redução
doestresse”
Guilherme Tofetti,
terapeuta do som

favorecem ciclos de sono
mais longos e reparadores.
Alémdealiviar a ansiedade,
sonsagradáveisestimulama
produçãodeneurotransmis-
sores ligados ao bem-estar,
comoaserotonina.
Para Andrea, no entanto,

o essencial é cultivar
constância.
— Não basta dormir

muito,éprecisodormirbem
ecomregularidade.Ocorpo
precisa de ritmo. O som
pode ser um aliado impor-
tante,maséumentrevários
caminhos para se reconec-
tar com o próprio corpo—
afirmaaneurologista.
Entre tigelas tibetanas,

mar calmo ou o simples
ruído do ventilador, a
busca é a mesma: o silên-
cio interno que permite ao
corpo regenerar-se. Nesse
descanso profundo mora
um dos segredos de viver
mais emelhor.

Neurologista explica que sons
contínuos ajudam a amenizar

barulhos externos, favorecendo
um descanso mais estável
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ALÉM DO JOGO

O Intercolegial acredita que o
esporte é um caminho para

transformar vidas.

Queremos mostrar
que talento, disciplina
e superação não têm
limites – dentro ou
fora das quadras.

Apoiar as modalidades
paralímpicas é mais do
que incentivar a competição:
é construir um movimento
de solidariedade, empatia
e respeito às diferenças.

O Intercolegial convida escolas,
famílias e parceiros a apoiarem essa
jornada. Vamos juntos ampliar o
acesso, derrubar barreiras e celebrar
a diversidade no esporte.

43ANOS

Apresentação RealizaçãoApoio

FAÇA A INSCRIÇÃO DA SUA ESCOLA
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Donald Trump chegou
“preparado”paraareuni-

ão com Lula ontem em na
Malásia,naqualdemonstrou
interesse em conhecer me-
lhor a trajetóriadobrasileiro,
delídersindicalàvoltaaoPla-
nalto após a prisão.O ameri-
canoquis saberquantos anos
Lulatinhaficadopreso(1ano
e 7 meses, até sua condena-
çãonosprocessos daLava-Ja-
to ser anulada por falhas pro-
cessuais) e, segundo o chan-
celerMauroVieira,disse“ad-

mirar o perfil da carreira po-
lítica”dopetista.
A reunião durou quase 50

minutos. Lula, que parecia à
vontade, recostado na cadei-
ra, faloumais e abriu a con-
versa dizendo que não havia
assunto proibido. Trump,
maisnapontadoassento,ou-
viunamaiorpartedo tempo,
sem contra-argumentar. An-
tes, havia certa apreensão na
comitiva brasileira sobre
possíveis desconfortos cau-
sadospelapersonalidade im-

previsível de Trump, mas
nem mesmo a condenação
de Jair Bolsonaro, ex-presi-
dente a quem o americano
fez questão de elogiar, aze-
dou a conversa.Mas, segun-
do os auxiliares, tudo correu
melhorqueoesperado.Ocli-
ma foi de afinidade entre du-
as personalidades tão distin-
tas:umex-operárioeumher-
deiro que se tornoumagnata
doramoimobiliário.
Semocompromissocons-

tar da agenda oficial dos

presidentes até o início da
tarde de domingo (madru-
gada no Brasil), o suspense
durou até o últimominuto.
Não estava claro como e
quando seria a reunião. Ao
longo do dia, diplomatas
alertavam que poderia se-
quer acontecer, apesar de
toda a expectativa.

‘GOSTODESSECARA’
Asalaemqueestavamsenta-
dos frente a frente, nocentro
de convenções de Kuala

Lumpur, foiabertaà impren-
sa no início da reunião. Foi a
largada para uma correria de
repórteres, fotógrafos e cine-
grafistas embusca de um re-
gistro, qualquer um. Trump
esperava com um sorriso ao
lado de Lula. Ainda deu para
ouvir que o americano co-
mentava sobre a beleza das
mulheresbrasileiras.
Nosnoveminutosquesese-

guiram,Trumpestavaàvonta-
de, respondendo a várias per-
guntasda imprensabrasileira,

enquantoLulapareciaimpaci-
ente e tentava trocar a exposi-
ção diante das câmeras por
uma conversa privada. E en-
cerroua entrevista, referindo-
seaosjornalistas:
— Temos pouco tempo,

daqui a pouco o tempo se
perdeuporque ficamoscon-
versandocomvocês.
Um tanto surpreso,

Trump riu, olhou para Lula
e concordou, aproveitando
a deixa para zombar dos jor-
nalistas, como é seu hábito,
dizendo que as perguntas
eram “chatas”. E soltou um
elogio à atitudedeLula:
—Gostodessecara.(M.N.)

Americano pergunta sobre a prisão do petista emanifesta admiração

Os presidentes do Brasil e
dosEUA,Luiz InácioLu-

la da Silva e Donald Trump,
tiveram ontemuma reunião
histórica naMalásia, àmar-
gemdacúpuladaAsean,que
reúneeconomiasdoSudeste
Asiático,daqualsãoconvida-
dos. Foi a segunda vez que
eles se viram pessoalmente,
mas a primeira em que tive-
ramquaseumahoraparadis-
cutir o tarifaço imposto em
agosto a exportações brasi-
leirasparaosEUA,oqueLula
pediuque fosse suspensoen-
quanto aprofundam a nego-
ciação comercial, afastando
temas políticos. Trump indi-
cou que pode ceder. Sem
constrangimentos, eles ado-
taram tom amigável e prag-
máticoedeixaramasalapre-
vendo um acordo empouco
tempo.Aordempara as duas
equipes foi que iniciassem
conversas imediatamente.
—Vamos chegar aumacor-

do. Provavelmente chegare-
mos a uma conclusão bem
rápido—disse Trump.—Va-
mos discutir por um tempo.
Sabemosoquecadaumquer.
No inícioda reunião, aberto

a jornalistas, Lula reforçou a
disposiçãodebuscarumacor-
donaconversaolhonoolho:
—Não há nenhuma razão

para que haja qualquer desa-
vença entreBrasil e EUApor-
quenós temoscertezaque,na
hora emquedois presidentes
sentam em uma mesa, cada
umcoloca seupontode vista,
cada um coloca seus proble-
mas, e a tendência natural é
encaminharparaumacordo.
AreuniãocomeçoucomLu-

la apresentando dados para
convencerTrumpdequenão
há justificativa para o tarifaço,

umavezqueosEUAtêmsupe-
rávit comercial acumuladode
US$410bilhões comoBrasil
nos últimos 15 anos. Lula deu
um documento em inglês a
Trumpcommaisinformações
edisseesperarqueasobretaxa
de50%sejasuspensaenquan-
toosdoispaísesnegociam.
Apesar de trazer a discussão

para o campo econômico, fri-
sandoqueoBrasiléumparcei-
rocomplementarenãoamea-
çaa indústria americana,Lula
também pediu a retirada de
sanções contra autoridades
brasileiras, comoministrosdo
Supremo Tribunal Federal

(STF).Semtemasproibidos,o
petista ressaltou a indepen-
dênciadoJudiciárionoBrasile
explicouqueacondenaçãodo
ex-presidente Jair Bolsonaro,
aliado do republicano, seguiu
ostrâmitesconstitucionais.

‘ÓTIMAREUNIÃO’
Trump afirmou que sempre
gostoudeBolsonaro,masnão
o apresentou comoobstáculo
para um entendimento com
Lula.Mais tarde, umperfil da
CasaBrancanoXpostouuma
foto de Trump sorridente ao
ladodeLula.No texto, o ame-
ricanodizacreditarqueosdois

serão “capazes de fechar al-
guns acordos muito bons” e
prometemanter o “bomrela-
cionamento”entreospaíses.
O brasileiro, em suas redes

sociais,escreveuquetevecom
Trumpuma “ótima reunião”,
na qual discutiram“de forma
franca e construtiva a agenda
comercial eeconômicabilate-
ral”.Nasala,estavamcomLula
Mauro Vieira, ministro das
Relações Exteriores; Márcio
EliasRosa, secretário-executi-
vodoMinistériode Indústria,
DesenvolvimentoeComércio
Exerior(Mdic);eAudoAraújo
Faleiro,auxiliardoassessores-

pecial do presidente para as-
suntos internacionais, Celso
Amorim.O timedeTrump ti-
nhaMarco Rubio, secretário
de Estado; Scott Bessent, se-
cretário doTesouro; e Jamie-
son Greer, representante de
ComérciodaCasaBranca.
Terminada a coreografia di-

plomática, os governos con-
cordaramemmanter o canal
dediálogo aberto, comreuni-
ões técnicas imediatas com
autoridadesdosdois lados.Es-
sasconversasdevemdefiniros
termosdasnegociações e ava-
liar a possibilidadede suspen-
são temporária das tarifas, o

que a equipe de Lula afirmou
ser essencial para o avançodo
entendimento.Algunsdosau-
xiliaresdosdoispresidentesti-
veram,namanhãdehoje(noi-
te de ontem no Brasil), uma
primeiraconversa.

COMEMORAÇÃO
Nãohouve solução imediata,
mas o encontro de Lula e
Trump significou um passo
importante para o governo,
que teve dificuldades para es-
tabelecer contato comaCasa
Branca,aomarcaroiníciofor-
mal de umanegociação dire-
ta. Houve comemoração em
Brasília, mas a avaliação é
que, com o tarifaço de 50%
emvigor—sobre setores co-
mo aço, carne e café—, não
hácondiçõesparaumdiálogo
equilibrado. A suspensão ao
menos da sobretaxa de 40%
somadaemagostoaos10%de
“tarifa recíproca” de abril se-
riaumamedidaprovisóriapa-
ra permitir o avanço das con-
versasereconstruiraconfian-
çaentreosdoispaíses.
WelberBarral, ex-secretário

deComércio Exterior e sócio
daBMJConsultores,observou
queTrumpdissepublicamen-
te que seus secretários devem
seguir adiante nas negocia-
ções. É oqueLiaVals, pesqui-
sadoradoFGVIbre,chamade
“decisãopolítica”:
—Foi importante, criouum

canal efetivo de negociação.
Ninguém imaginava que do
encontro sairia outra coisa,
masoimportantefoiadecisão
políticadesentarenegociar.
Barral ainda destacou que

não houve situação cons-
trangedora, um temor da di-
plomacia brasileira após epi-
sódios do gênero de Trump
com os líderes da Ucrânia e
daÁfricadoSul,diantedecâ-
meras. Em relação aos itens
quepoderãosercolocadosna
mesadenegociações,elecita
tarifas cobradas pelo Brasil
sobre o etanol americano e
máquinas como possíveis
concessões e o interesse dos
EUA na regulação de big te-
chs e acesso preferencial a
minerais críticos para a in-
dústriade tecnologia.
—Omaiorriscoéanegocia-

çãolevarmuitotempo,eatari-
fa continuar a ser aplicada—
afirmou Barral, lembrando
que o agendamento de uma
eventual visita de Lula àCasa
Branca daria um sinal sobre
quantotemposeránecessário.
(*Enviadoespecial)
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Passo importante para a negociação.Ao centro, os presidentes Trump e Lula, ladeados por seus auxiliares, na aguardada reunião realizada ontem,naMalásia

Lula pede suspensão de tarifaço,
e Trump fala em negociação rápida

BEMMAISQUE ‘QUÍMICA’

“Na hora em que dois presidentes sentam
emumamesa, cada um coloca seu ponto de
vista, e a tendência é encaminhar um acordo”

_ Luiz Inácio Lula da Silva,presidente do Brasil

“Vamos chegar a um acordo. Provavelmente
chegaremos a uma conclusão bem rápido.
Sabemos o que cada um quer”

_ Donald Trump,presidente dos Estados Unidos

JANEIRO
DonaldTrumpvoltaàCasaBranca.

FEVEREIRO
EUAtaxamem25%açoealumí-
nio importadosde todosospaí-
ses, inclusivedoBrasil.

MARÇO
OdeputadoEduardoBolsonaro
muda-separaosEUAepedesan-
çõesdogovernoTrumpcontrao
Brasilparapressionarporuma
anistiaaoseupai,JairBolsonaro,
processadopor tentativadegolpe.

ABRIL
Trumpanuncia “tarifas recípro-
cas”deaomenos 10%parapro-
dutosdeváriospaíses.OBrasil
ficacomataxamínima.

JUNHO
EUAaumentamas tarifasdeaçoe
alumíniopara50%,comexceção
das importaçõesdoReinoUnido.

JULHO
Trumpimpõetarifaadicionalde
40%aosprodutosbrasileiros,
elevandotaxaçãoa50%,citando
“caçaàsbruxas”contraBolsonaro,e
abreinvestigaçãodepráticasdesle-
aisdecomércio.Lulacobrarespeito
àsoberaniabrasileira.Chanceler
MauroVieira,vaiaosEUAfalarcomo
secretáriodeEstado,MarcoRubio.

AGOSTO
Tarifaçode50%entraemvigor,mas
comquase700exceções(como
aviõesesucodelaranja).Cafée
carnenãoescapam.Brasil recorreà
OrganizaçãoMundialdoComércio.

SETEMBRO
Bolsonaroécondenadoa27anos
deprisão.LulaencontraTrump

pessoalmentepela 1ª veznaONU,
pormenosdeumminuto.Oame-
ricanodiz ter sentido “química”.

OUTUBRO
LulaeTrumpconversamportelefo-
nesemcitarBolsonaro.Vieiravisita
RubioeorepresentantedeComér-
ciodosEUA,JamiesonGreer.Lulae
TrumpseencontramnaMalásia.

Cronologia da crise: da sobretaxa ao olho no olho
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RECALL
ƒ
AVISOAOS PROPRIETÁRIOS
DE PRODUTOS STIHL

ASTIHL convoca os usuários dos SOPRADORES STIHL
BR 800, comnúmeros de série546515117 a547916107,
fabricados entre30/04/2025 e 19/08/2025, a
interromper o uso dos equipamentos imediatamente.

Durante o uso do equipamento, é possível que a roda do
ventilador, componente domotor, quebre e se projete em
direção ao usuário ou a terceiros no entorno, com riscos
de ferimentos, que podem ser de leves a graves.

Agende gratuitamente a inspeção do produto emuma
assistência técnica STIHL informada em stihl.com.br
ou pelo0800-707-5001. Se necessário, a roda do
ventilador será substituída sem custo.

Ministros e integrantes da base do
governo Lula festejaram ontem

oencontrodopetistacomopresiden-
te dos Estados Unidos, Donald
Trump, enquanto aliados de Jair Bol-
sonaro (PL) buscaramminimizar os
resultados da reunião. Oposicionis-
tasdestacaramoelogiodoamericano
ao ex-presdiente. Empresários afeta-
dospelotarifaçode50%sobreprodu-
tos brasileiros também comemora-
ramoavançodasnegociações.
OpresidentedoSenado,DaviAlco-

lumbre (União Brasil-AP), disse que
aamizadeentreBrasil eEstadosUni-
dos é histórica e estratégica. “Cum-
primento todos os atores que contri-
buírampara que chegássemos a este
momento, que representaummarco
importante deumprocesso que con-
tinua”, afirmouemnota.
OdeputadoHugoMotta(Republica-

nos-PB), presidente daCâmara, tam-
bém elogiou a articulação e cumpri-
mentou os dois chefes de Estado, di-
zendoqueaHistória agradecequando
líderesescolhemconversar: “Fico feliz
emverqueodiálogoeadiplomaciavol-
tamaocupar o centrodas relações en-
treBrasileEstadosUnidos”.
Presidente em exercício e um dos

principais nomes do governo na res-
posta ao tarifaço, o vice eministro do
Desenvolvimento,GeraldoAlckmin,
disse nas redes socais que o encontro
foimaisumpassoparaBrasileEUAes-
treitaremseus laçosdeamizade.
Morando nos EUA, onde estimula

sanções do governo Trump contra o
Brasil, o deputadoEduardoBolsonaro
(PL-SP) compartilhou vídeo com o
momentoemqueumrepórter questi-
onaTrumpsobreseupai.Oamericano
elogiaoex-presidente,masdesconver-
saquandoperguntadoseele seriapau-
ta da reunião. “Lula encontraTrumpe
namesa um assunto que claramente
incomodaoex-presidiário:Bolsonaro.
Imagine o que foi tratado a portas fe-
chadas?”,escreveu.
O filhodeBolsonaromanteveo tom

dasúltimassemanas,emquebuscami-
nimizar a aproximação entreTrumpe
Lula.Opost foi compartilhadoporpo-

líticoseinfluenciadoresdaoposição.
Oclima foi diferente na base do go-

verno, comelogios à desenvoltura de
Lula e ao avanço das conversas feitos
por diversos parlamentares e minis-
tros.“Lulafoi firmeaocobrarofimdas
tarifas abusivas impostas pelos EUAe
deixou claro que o país está aberto ao
diálogo”, afirmouo líder doPTnaCâ-
mara,LindberghFarias(RJ).
Presidentedeumacomissãodepar-

lamentaresquechegouairaWashing-
ton tentar negociar o tarifaço, o sena-
dorNelsinhoTrad (PSD-MS) avaliou
que o entendimento representa um
ponto de inflexão no fortalecimento
dasrelaçõesbilaterais.

UNIÃODEEMPRESÁRIOS
Setores afetados pelas tarifas também
viramareuniãocomalívio,apósmeses
denegociações emperradas.AConfe-
deraçãoNacional da Indústria (CNI),
que se uniu a importadores dos EUA
paratentarderrubarotarifaço,avaliou
queodiálogoentreoslíderesrepresen-
touumavançoconcretonastratativas.
—Acreditamos que teremos uma

solução que vai devolver previsibili-
dade e competitividade às exporta-
ções brasileiras, fortalecendo a in-
dústriaeoempregonopaís—disseo
presidentedaCNI,RicardoAlban.
O empresário lembrou que, em se-

tembro, durante amissão empresarial
Washington, foramabertas frentes de
diálogoecooperaçãoemsetorescomo
data centers, combustível sustentável
deaviação(SAF)emineraiscríticos—

temas quepermanecemno centro da
agendabilateral.Naocasião,líderesin-
dustriaissereuniramcomautoridades
e empresários americanos para discu-
tir os impactosdas tarifas sobreexpor-
tações brasileiras e abrir caminhospa-
ranovasnegociações.
OdiretorexecutivodaAssociaçãode

Cafés Especiais (BSCA), Vinicius Es-
trela, disse queo encontro representa
umaperspectiva concreta de solução
paraas tarifasaplicadasaosetor,crian-
dooportunidadesparaqueoBrasilseja
um fornecedormais destacadono co-
mérciodecaféaomercadoamericano.
—Estamoscontentescomestaapro-

ximação, que permitirá com que as
equipes técnicas trabalhemnuma so-
lução rápidaparao reestabelecimento
docomérciocomareduçãodastarifas.
AAssociação Brasileira das Indús-

trias Exportadoras deCarnes (Abiec)
disse que o encontro reforça a impor-
tânciadodiálogoparaofortalecimen-
to das relações comerciais. Já a da in-
dústria de calçados (Abicalçados) fa-
lou em “otimismo comedido” neste
momento, esperando que medidas
concretas sejam tomadas nos próxi-
mosdias.ACâmaraAmericanadeCo-
mércio (Amcham Brasil) destacou
que a reunião representa umavanço
no diálogo de alto nível e fortalece as
perspectivasdeumacordobilateral.
—Reforçamos a importância de

queaintensificaçãodasnegociações,
leve a um entendimento em curto
prazo—disseAbrãoNeto, presiden-
tedaentidade.

Base comemora, e oposição
destaca elogio de Trump
Empresas brasileiras de setores afetados pelo tarifaço, como café e calçados,
elogiam aproximação e pedemdesfecho das negociações no curto prazo

RICARDOSTUCKERT/ PR

Avanço.Umdosmomentos da conversa entre TrumpeLula emKuala Lumpur: vibração no governo
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Os presidentes Luiz Inácio
Lula da Silva e Donald

Trumptrataramdarelaçãoco-
mercial na reuniãodeontem,
masobrasileiroaproveitoupa-
ra se posicionar como inter-
mediadordacrisecomaVene-
zuela, movimento visto com
ressalvasporespecialistas.
O governo Trump tem se

dedicadoaumaofensivacon-
traoregimedeNicolásMadu-
ro na Venezuela. Ataques a
embarcaçõesnoMardoCari-
be, sob o pretexto de atingir
carregamentos do tráfico de
drogas, têm se tornadomais
frequentes. Embarcações de
guerra dos Estados Unidos
foram deslocadas para a re-
gião. O contratorpedeiro
USSGravely chegou ontem
a Trinidad e Tobago, arqui-
pélagoemfrentedaVenezu-
ela, somando-se ao porta-
aviões USS Gerald R. Ford,
deslocadodias antes.
OsEUAassumemqueatu-

am pela queda de Maduro,
mas o Brasil mantém a pos-
tura contra intervenções
nos países. O caso coloca à
prova a capacidade de arti-
culação de Lula, que tenta
equilibrar a defesa da sobe-
rania dos vizinhos comodi-
álogo comTrump.

Conforme o ministro das
Relações Exteriores, Mauro
Vieira, Lula enfatizou que o
Brasilpodeatuarcomoprote-
tordapaznaAméricaLatina.
Para Rubens Barbosa, ex-

embaixador do Brasil nos
EUA, o ideal seria queobrasi-
leiromantivessecautela:
—Omaisprudente seriaes-

perar para ver se Trump toca
no assunto. O Brasil, nome-
lhordoscasos,ouviriaenãofa-
larianadadeimediato.Nãofaz
sentidooferecermediação.
LucasMartins, especialista

emHistória Americana e Es-
tudosGlobais daTempleUni-
versity, na Filadélfia, avaliou
que o governo Trump vê a
América Latina na ótica da
GuerraFria, forçandopaíses a
escolherentreEUAeChina:
—OsEUApodemcondicio-

nar concessões de tarifas ao
Brasil aumalinhamentomais
clarocomos interessesameri-
canos emdetrimentodeuma
agenda chinesa. Apostura do
Brasil emrelação àVenezuela
eaousododólarécrucialpara
asnegociações.
EmBrasília, diplomatas re-

conhecemqueaschancesdeo
Brasil exercer de fato o papel
demediador que Lula almeja
dependemda disposição dos
EstadosUnidos emaceitar in-
terlocução—algoque,atéago-
ra,nãoestáassegurado.

Lula oferece ajuda
paramediar tensões
com a Venezuela
Diplomatas e especialistas fazem ressalvas, pois
movimento pode afetar negociação comercial
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Tensão.NicolásMaduro: governo Trump tem feito ofensiva contra o regime

Além da primeira reunião
pessoal comopresidente

Lula,DonaldTrump, anunci-
ou uma série de acordos co-
merciais durante seu primei-
ro dia de viagem àÁsia, bus-
candogarantiracessoamine-
rais críticos e ampliar omer-
cado para produtos agrícolas
americanos, antes de uma
reunião crucial com o presi-
dentedaChina,Xi Jinping.
Representantes dos gover-

nosdeChinaeEUAtiveramo
segundodia de conversas on-
temnaMalásia,entreelesovi-
ce-premier chinês,HeLifeng,
e o secretário americano do
Tesouro, Scott Bessent, que
demonstrouotimismoemre-
lação aumanegociação entre
asduasmaioreseconomiasdo
mundo.Bessentafirmouquea
China concordou emvoltar a
comprarsojaamericana.

—Minhamensagemàsna-
ções do Sudeste Asiático é
que os EstadosUnidos estão
com vocês 100% e preten-
demserumparceiroeamigo
forte pormuitas gerações—
disse Trump, na reunião da
Associação das Nações do
Sudeste Asiático (Asean),
em Kuala Lumpur, da qual
participacomoconvidado.

ISENÇÕESPROMETIDAS
Opresidente americano ofe-
receu isenções de seu regime
de tarifas recíprocas sobre ex-
portações importantesdaTai-
lândia,Camboja,VietnãeMa-
lásiacomopartedosacordos.
ACasaBrancaesperaqueos

acordos comerciais estrutu-
rais—que devem entrar em
vigor nas próximas semanas
— reforcem a posição de
Trump antes de sua reunião
com Xi, prevista para o fim
desta semana, na Coreia do
Sul. Antes do aguardado en-

contro, Pequimsuspendeuas
compras de soja americana e
anunciou novas restrições à
exportação deminerais críti-
cos,comoterras-raras,provo-
candoairadeTrump.
AChina impôs tarifas retali-

atórias sobreprodutos agríco-
las americanos emmarço, fe-
chandoomercadopara a soja
americana antes mesmo do
início da colheita por lá. No
ano passado, o país asiático
comprouUS$ 13 bilhões em
soja americana — mais de
20%detodaasafra—usadana
produção de ração animal e
óleo de cozinha. Neste ano,
pela primeira vezdesde2018,
aChinadeixoudeimportarso-
ja dos EUAemummêsde se-
tembro. A suspensão das en-
comendas de soja americana
abalou agricultores, parte da
basepolíticadeTrump.
A insatisfação dessa porção

dabasedeapoiodo republica-
nopoderáseagravarporcausa

da ajuda daCasaBranca àAr-
gentina.Aomesmotempoem
queogovernoTrumpnegocia
uma linha bilionária de apoio
financeiro ao governode Javi-
erMilei, aliado do republica-
no, aChinaassinouumacarta
de intenção para comprar
US$900milhõesemsoja,mi-
lhoeóleovegetaldaArgentina
—o país vizinho é o terceiro
maior fornecedor de soja do
mundo,aindaquedistantedos
doismaiores,BrasileEUA.
Ontem,apósconversascom

autoridades chinesas, Bes-
sent,afirmouqueaChinafará
“comprassubstanciais”desoja
americana,umsinaldequeas
relações entre os dois países
estão se aquecendo antes da
esperadareuniãoentreospre-
sidentesdasduasmaioreseco-
nomiasnomundo.
Se confirmadaporPequim,

a promessa de aumentar as
compras da matéria-prima
dos americanos traria alívio
significativo aos agricultores
dosEUA, que enfrentamdifi-
culdadesfinanceiras.
Menos enfático, oMinisté-

rio doComércio daChina in-
formou,emcomunicado,ape-
nas que um consenso inicial
foi alcançado sobre diversas
questões bilaterais com os
EUA,incluindoagricultura.

EUA dizem avançar no diálogo
com a China, que envolve soja
Representantes dos países conversam às vésperas da reunião de seus líderes

Da Bloomberg News
KUALALUMPUR

-
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Abaixa cobertura do seguro
rural ainda é um entrave

para o agro brasileiro.Há um
consensodeque épreciso au-
mentar o alcance da garantia
de lavouras e fazendas contra
enchentes e secas. Porém, as
discussões sobre como refor-
çarasubvençãoaoprêmiodas
apólices, ou sobre como au-
mentar o acesso ao seguro, se-
gueminfrutíferas.
Oapoio ao seguro rural tem

até diminuído. Neste ano, o
Programa de Subvenção ao
PrêmiodoSeguroRural(PSR)

tinha orçamento de R$ 1,06
bilhão,masogovernobloque-
ouR$354,6milhões, que ser-
viriam para subsidiar os prê-
mios dos seguros. E apasta da
Agricultura admite que “não
háprevisãodedesbloqueio”.

PREVISÃODESECAS
Commenosdinheiro, apróxi-
ma safra de soja pode acabar
semqualquer seguro.Oplan-
tio está emandamento e não
há um só hectare comprote-
çãocontratada.Nociclo2025/
26,asojadeveocupar49,1mi-
lhões de hectares, prevê a
Companhia Nacional de
Abastecimento(Conab).
Até o momento, conside-

rando todas as culturas, oPSR
alcançou menos de 2,2 mi-

lhõesdehectares.Aprevisãoé
queaáreatotaldeoutrascultu-
ras coberta comajuda federal
nãocheguea3milhõesdehec-
tares. Se a projeção se confir-
mar, a cobertura será deme-
nos dametadedade2024, de
7,1milhõesdehectares,euma
dasmenoresdasériehistórica,
iniciadaem2006.
—Este ano, teremos ome-

nor índicede cobertura de se-
guro rural na agricultura por
causada reduçãodos recursos
alocadospelogoverno—disse
opresidentedaConfederação
Nacional das Seguradoras
(CNseg),DyogoOliveira, em
eventoemBrasília.
NoParaná enoRioGrande

doSul, o receio dos agriculto-
res aumentou com a confir-

mação do fenômenoLaNiña
no verão, que pode causar se-
cas nos dois estados quemais
contratamapólicescomosub-
sídionopaís.Elestememficar
semcobertura para a soja em
momentodecisivodoclima.
Segundo a Confederação

Nacional de Municípios
(CNM), naúltimadécada, os
extremos climáticos causa-
ramperdasdeR$300bilhões.
PedroLoyola,coordenadordo
ObservatóriodoSeguroRural
doCentrodeEstudosdoAgro-
negóciodaFGVAgro, diz que

a venda de seguro caiu 40%
emváriasseguradoras.Elasre-
clamamqueogovernodemo-
ra a pagar a subvenção das
apólices contratadas.Adívida
esteanoédeR$434milhões.
— Estamos preocupados

coma repetição do que ocor-
reuem2024.Maisde90%de
tudoquefoiaplicadoem2025
não foi pago—disseGlaucio
Toyama, daFederaçãoNacio-
naldeSegurosGerais.
Toyamaseráumdospartici-

pantes da segunda edição do
AgroHorizonte,naquarta-fei-

ra, emBrasília, eque teráose-
guro rural como um dos te-
mas.AsenadoraTerezaCristi-
na(PP-MS),autoradeprojeto
sobre seguro, está confirmada
noevento.A iniciativaéda re-
vistaGloboRural e vai reunir
especialistas sobre o setor. A
GloboRural integra o núcleo
formadopelosjornaisOGLO-
BOeValor e pelaRádioCBN.
Inscrições para o eventopo-
dem ser feitas no endereço
https://oglobo.globo.com/
projetos/agrohorizonte/
(ColaborouPatrickCruz)

Alcance do seguro
rural diminui com
subvençãomenor
Cobertura da agricultura este ano deve corresponder
amenos dametade da que foi registrada em2024

ARQUIVOPESSOAL

Extremos
climáticos.
Lavoura de
soja afetada
pela seca em
Campina das
Missões, no
Rio Grande
do Sul,
no início
de 2025

RAFAELWALENDORFF
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

APRESENTA

Realização

Apresentado Apoio
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MetadedoProdutoInter-
no Bruto (PIB) brasi-

leiro percorre a Rodovia
Presidente Dutra
(BR-116), que liga as duas
maiores economias do pa-
ís.Adespeitode sua impor-
tância, as curvas sinuosas
de um trecho de oito quilô-
metros daSerra dasAraras,
entre as cidades fluminen-
sesdePiraíeParacambi,no
sentido São Paulo-Rio de
Janeiro,dão frio na espi-
nha.Mas esse desenho tor-
tuoso, que ainda segue o
traçado original, de 1928,
está com os dias contados.
Metade das obras, inicia-
das em abril do ano passa-
do, foi considerada conclu-
ídanestemêsdeoutubro—
e agora a concessionária
espera encerrar totalmen-
te os trabalhos em 2027,
dois anos antes do previsto
emcontrato.
No projeto da nova Serra

dasAraras, 24 viadutos serão
erguidos sobre o trajeto da
atualpistadesubida(sentido
São Paulo). Sobre eles, qua-
tro faixas em cada sentido
(hoje são apenas duas) pro-
metemdiminuir o tempo de
viagem de carros, ônibus e
caminhões, com traçado
mais sutil. Oito deles serão
entregues no primeiro tri-
mestre do ano que vem —
provavelmente em fevereiro
—epassarãoareceberofluxo
dapistadesubida.
AexplicaçãoédeVirgilius

Morais, gerente de Enge-
nharia e Obras da concessi-
onária responsável pelo tre-
cho, a CCRRioSP, uma em-
presaMotiva:
—A gente corrige o traça-

do (em relação ao original).
É uma condiçãomuitomais
favorável para a segurança,
com menos acidentes. É
uma obra emblemática, em
um gargalo do país. É um
bem para a sociedade, me-
lhorar a vida das pessoas
atravésdamobilidade.

SUPERCARGAS
Ciceroneando a equipe do
GLOBOnaúltimasexta-feira,
Virgilius começoua visita por
umcanteiro de obras—onde
todos os funcionários são
equipadoscomcolete fluores-
cente,capaceteeóculos, além
debotas—emSeropédica,on-
de começa o trecho sob res-
ponsabilidadedaCCRRioSP.
Por lá, 450 vigas estão sen-

do fabricadas para serem le-
vadas aos viadutos: 102 já fo-
ram instaladas, de um total
de 210 produzidas. Essas es-
truturaspodemchegara41,8
metros de comprimento (ta-
manhoequivalenteadezcar-
ros enfileirados), como as do
viaduto número 6, um dos
que serão entregues no ano
que vem, primeira parada da
visita. Após serem erguidas
por guindastes, treliças (es-
truturas amarelas, como as
da foto ao lado) as arrastam
atéaposiçãocorreta.

Por conta do tamanho,
essas vigas precisam de
operação especial, com fe-
chamento do trânsito mo-
mentaneamente.As super-
cargas serão justamente as
mais beneficiadas pela du-
plicação das pistas: futura-
mente, será possível man-

ter o fluxo de veículos ape-
sar da passagem dessas pe-
ças gigantes, o que não
ocorre atualmente. Quan-
do carretas desse porte
precisam descer a serra,
elas enfrentam a contra-
mão da pista de subida
(commenos curvas), o que

interdita o trânsito.
Apróximaparada acontece

no viaduto 8, o último a ficar
prontoparaaentregadefeve-
reiro. Já com as vigas instala-
das, falta aindao içamentode
lajes pré-moldadas, também
produzidas no terreno de Se-
ropédica, paradar àestrutura

a cara de viaduto. Passando
sobreapistaatual, o local aju-
da a explicar amelhoria feita,
emsubstituiçãoàscurvas.
Sonsdosmotoresdetrato-

res e escavadoras contras-
tam com o do fluxo intenso
de veículos pela serra. Ao
longe, uma fumaça saindo

domeio das árvores não in-
dica a proximidade de uma
churrascaria ou outro res-
taurante. Virgilius Morais
explica que, na verdade, são
perfurações para a instala-
ção de uma estaca-raiz (de
umtotal de2,2mil delas).
Para abrir espaço às novas

pistas, morros estão sendo
“cortados”.Depois de remo-
ver a parte de terra com
máquinas, rochas são im-
plodidas—e tudo é reapro-
veitado para aterrar áreas
durante aobra.
De segunda a quinta-feira,

das 13h às 15h, o sentido São
PaulodaSerradasAraraséin-
terditado para as detonações.
De um total previsto de 600
milmetroscúbicosderochaa
ser retirado, 370mil já foram
removidosdocaminho:oma-
terial é capaz de enchermais
de 24mil caçambas de cami-
nhão, que percorrem a Serra
dasArarasatravésdeumapis-
ta de serviço, instalada à es-
querda da atual pista de subi-
da,oqueaceleraoescoamen-
to de materiais. São 2,5 mil
operários, divididos emdois
turnos,osresponsáveisporti-
raroprojetodopapel.
—Emoutubro, chegamosa

18meses de obras e àmarca
expressiva de 50%do avanço
físico.Então,temosaexpecta-
tivade,noprimeiro trimestre
de2027, ter as duaspistas en-
tregues—completaVirgilius.

MUDANÇADEUSO
Quando tudo estiver pron-
to, a atual pista de subida
deixará de existir, enquanto
a pista de descida de hoje,
cheia de curvas, e que não
recebe nenhuma dessas in-
tervenções, ficará dedicada
amoradores locais. Emcaso
deproblemasnanova serra,
a concessionária pode usá-
la comovia de contingência
parao tráfego.
Naspistasnovas, obenefí-

cio também será o aumento
da velocidademáxima per-
mitida, de 40 km/h para 80
km/h. Com custo estimado
deR$1,5bilhão, asobras in-
cluem acostamento ao lon-
go do percurso, importante
para evitar engarrafamen-
toscomoopresenciadopela
equipe do GLOBO na últi-
masexta-feira,quandooen-
guiçodeumacarretanoqui-
lômetro 229 parou o trânsi-
to, inviabilizando o fluxo
emumadas faixas.
Tambémestãoprevistasdu-

as áreasdeescape—para veí-
culoscomproblemasnosfrei-
os — e três passarelas, que
atenderãomoradores das vi-
lasCruzeiro,Cristã eCaiçara,
instaladasaolongodaserra.
A Serra das Araras supera

um desnível de 400 metros,
equivalente à altura doPãode
Açúcar, e tem30%do seu trá-
fego composto por veículos
pesados. São transportados
produtos químicos,minérios
ecarne,entreoutros:umtotal
de 43,96 toneladas de carga
anualmente,segundodadodi-
vulgado pelo Ministério dos
Transportesnoanopassado.

JOÃO VITOR COSTA
joao.costa@oglobo.com.br

-

Viaduto 8. Com vigas já instaladas, última das estruturas que serão entregues no próximo trimestremostra como viadutos reduzirão curvas ao longo da serra

Commetade das obras já concluídas, reforma nas
pistas da Serra das Araras pode acabar em 2027

ADEUSÀSCURVAS
RODOVIAPRESIDENTEDUTRA

Na obra. Guindaste (ao fundo) iça vigas, posicionadas a partir das treliças.Comprimento pode chegar a 41,8metros

> Serãoergui-
dos24viadu-
tosao todo.

> Oprimeiro
deles foi inau-
guradoem
maiodeste
ano.Hoje
usadopelo
tráfegode
subida,ao fim
daobra fará
partedapista

dedescida.

> Noiníciode
2026,serão
entreguesmais
oitoviadutos,
deumtotalde
14dedicadosà
subida.

> Faltamnove
viadutospara
concluir a
descida.

Os viadutos
da nova Serra
das Araras

EstadodeYago,que trabalhacomaplicativo,égravíssimo.Caso foi emBelfordRoxo
Motorista é ferido durante tiroteio
BALEADONACABEÇA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

FOTOSDEMÁRCIAFOLETTO
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• Para outros formatos consulte: (21) 2534-4333, de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h.

• Plantão: Classifone@oglobo.com.br
Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h.

3 cm
4 cm
5 cm
3 cm
4 cm
5 cm
7 cm
8 cm
4 cm
6 cm
7 cm
10 cm

1 col. (4,6 cm)
1 col. (4,6 cm)
1 col. (4,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
2 col. (9,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)
3 col. (14,6 cm)

R$ 1.974,00
R$ 2.632,00
R$ 3.290,00
R$ 3.948,00
R$ 5.264,00
R$ 6.580,00
R$ 9.212,00
R$ 10.528,00
R$ 7.896,00
R$ 11.844,00
R$ 13.818,00
R$ 19.740,00

R$ 2.676,00
R$ 3.568,00
R$ 4.460,00
R$ 5.352,00
R$ 7.136,00
R$ 8.920,00
R$ 12.488,00
R$ 14.272,00
R$ 10.704,00
R$ 16.056,00
R$ 18.732,00
R$ 26.760,00

Tempo
12º/14º

TEMPERATURA

PREVISÃO Sol Nublado
parcialm.

Nublado Nublado
c/ chuvas

Chuvas e
trovoadas

GeadaPancadas
de chuva

BRASIL RIO

informações: Inea informações: Ricosurf

Previsão
PROBABILIDADE

DE CHUVA
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Maricá

Alerta para temporais entre
PR e SC. Atenção para chuva
forte em SP, MG, MS, MT e
sul de GO. Temporais entre
AM, RO e AC. Risco de baixa
umidade do ar no interior
nordestino.

Semana começa com virada
no tempo para o Estado. Dia
amanhece abafado e calor
ganha força rapidamente.
A partir da tarde, risco de
chuva forte com raios -
inclusive na Capital.

Praias impróprias - Barra
da Tijuca, Botafogo,
Copacabana e Leblon.

De 1,0 metro de
altura. Ventos de norte /
sudoeste. Melhores opções:
Macumba, Prainha e Grumari.

Rajadas de vento
variando entre 40 e 50 km/h
pelo estado.

24°

Informações de inteligênciada Secretaria de Segurança
PúblicadoRiomostramqueo
Primeiro Comando daCapi-
tal(PCC)temsealiadoaoCo-
mandoVermelho (CV) para
exploraromercadoformalno
estado, principalmente pos-
tos de gasolina, usados com
mais facilidade para lavar di-
nheiro. Em contrapartida, a
facção paulista teria se com-
prometidoacompartilhar ro-

tas no Brasil usadas para o
tráficodearmasedrogascom
criminosos fluminenses. Se-
gundo o secretário de Segu-
rança Pública do Rio, Victor
Santos,arelaçãoentreasduas
facçõesrepresentaumaopor-
tunidade de negócios para o
grupopaulista.
—O PCC está num pata-

mardiferentedoCV.Eleatua
naeconomiaformal,compa-
drãodemáfia. Então, eles ve-
emuma oportunidade de fa-
zer negócios comoutras fac-
çõesquenão têmesse tipode
“sofisticação”—explica.

Segundo a inteligência
da secretaria, essas fac-
ções não têm interesse na
disputa territorial, estan-
do o acordo limitado a par-
cerias na exploração de
negócios formais. No iní-
cio do ano, dois postos de
gasolina —um em Casca-
dura, na Zona Norte do
Rio, eoutroemSãoGonça-
lo, na RegiãoMetropolita-
na—entraramno radar da
Polícia Civil por suspeita
de fazer parte de um es-
quema utilizado pelo PCC
para lavar dinheiro.

Umamensagemencontra-
da no celular do traficante
Michael Silva, o Neymar do
PCC, mostrou que um inte-
grante da facção conversava
comcriminosos doRio sobre
negócios a serem implanta-
dosnacapital fluminense.Na
mensagem, umcomparsa de
Silva, identificadocomoOre-
lha, informava que estava es-
condidonoComplexodaMa-
ré,naZonaNorte:“Jáconver-
sei comoamigodoRio.Estão
noaguardoparafazerorema-
nejamento”, afirmouOrelha
em7dejulhode2024.

O chefe, então, manda
conversarcom“afinal”,pro-
vável referência à Sintonia
Final, formada pela cúpula
do PCC. Orelha acata a or-
dem e termina o diálogo
com a frase: “Bora revoluci-
onaroRio”.
Santos explica que o PCC

nãodisputavendadeprodu-
tos nem exploração com o
CVpornãoter interesse ter-
ritorial noRio.
—Eles não querem se es-

tabelecer territorialmente
aqui, damesma formaqueo
CVnão vai exercer domínio

lá, como faz emoutros esta-
dos. O interesse da facção
paulista aqui é na economia
formal, para lavar dinheiro
com combustíveis e empre-
sas, além de estabelecer ne-
gócios com as rotas de en-
trada de drogas e armas —
afirmaSantos.
Da mesma forma, o CV

também se beneficia da ali-
ança com o PCC para, além
de acessar novas rotas, lavar
o dinheiro obtido com o
tráfico. Uma investigação
da Polícia Civil do Riomos-
trou que a facção fluminen-
se movimentou R$ 6 bi-
lhões somente num ano,
sendo que parte desse di-
nheiro tinhacomointerme-
diário umbanco digital sus-
peitode ter sidodesenvolvi-
dopela facçãopaulista.

Acordo entre PCC e CVmiramercado formal no Rio
Secretário de Segurança diz que facção paulista tem interesse emparcerias para explorar negócios como postos de gasolina

BRUNAMARTINS

EROBERTADESOUZA
granderio@oglobo.com.br

-

IMAGENS QUE EMOLDURAM

SENTIMENTOS.
Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br

Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h
Domingos e Feriados, das 16h às 19h

Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram

2534-4333 de 2ª a 6ª feira, das 9h às 18h

Otempoajudou.Atardeen-
solarada parecia ideal e

nemo calor de 36 graus atra-
palhou. A gravação de um
projeto audiovisual do cantor
pernambucano João Gomes
atraiu, ontem, umamultidão
aos Arcos da Lapa, onde foi
montado um grande palco
que simulava uma praia, nu-
maestruturadignadeumfes-
tival demúsica. A apresenta-
çãogratuitaecomvárioscon-
vidados foi marcada por um
forte esquema de segurança,
mudanças no trânsito e sus-
pensão da feira noturna que
acontecenolocal.
O show, marcado para as

15h, começou com quase
uma hora de atraso, o que
não diminuiu o entusiasmo
dosfãs.Poucoantesdas16h,
João Gomes subiu ao palco
para uma passagem de som
definitiva e, após cantar

umamúsica lenta, soltou ao
microfone: “Calma, gente,
que agora vai começar o pi-
seiro”, dandoa senhadoque
viria a seguir. Depois, cha-
mou o sanfoneiro Mestri-
nhoeocantor JotaPê,ospri-
meiros convidados.
O público começou a che-

gar ainda cedo e encontrou
um cerco de segurança que
contoucomgradesatéaRua
dos Inválidos. Um dos pon-
tos de revista era na Rua
Evaristo da Veiga, perto da
Joaquim Silva. Umposto de
atendimento médico foi
montado junto à escola de
músicadaUFRJ.
Umgrupodeamigos,todos

daGlória,estavaentreospri-
meiros a chegar.Munidosde
cerveja e água, conservadas
no gelo, se posicionaram em
frenteaumdos telões.
—Chegamos cedo para

não ternenhumproblema
— afirmou Raquel Vas-
concellos.

Lucas Lima, seu amigo,
disse que apesar de ser fã do
pernambucano foi atraído
pela participação especial
no showdeMCCabelinho.
—Ver os dois juntos deu

umamotivada—contou.
Houve gente que veio de

longe. Caso de Adelaine
Santos e Launay Lima.Mãe
e filha percorreram 41 qui-
lômetros entre Santa Cruz
daSerra,emDuquedeCaxi-
as, na Baixada Fluminense,
ondemoram,eaLapa.Após
rápido passeio pela feira da

Glória, foramparaolocaldo
show.Asduasnãoeconomi-
zaram no look, incluindo
botas e chapéu. Tudo com-
prado na semana passada
em São Paulo, num centro
de comérciopopular.
—Tinhade vir a caráter—

justificouAdelaine.
Heloísa Rodrigues e a na-

morada Carla, do Engenho
Novo, justificaramapresen-
ça no show argumentando
queoprimeiroencontrode-
las,háumano, foiembalado
ao somdoastrodopiseiro.
—Eletemmuitoavercom

anossahistória—argumen-
touHeloísa.
Houve que visse no

show uma oportunidade
de faturar. O ambulante
Fábio Barbosa, de São
Gonçalo, passou a semana
de olho na previsão do
tempo. Na dúvida, inves-
tiu em guarda-chuvas
que, oferecidos a R$ 50 (o
grande), serviram para
proteger do sol. Ele levou
também leques, que cus-
tavamR$30.Ummorador
da Mem de Sá cobrava R$
10 pelo uso da tomada pa-
ra carregar o celular, ga-
rantindo assim a selfie
dos fãs.

Sob calor, Lapa se rende ao piseiro de João Gomes
Gravação de projeto audiovisual reuniu fãs do astro junto aosArcos.Público começou a chegar cedopara garantir
umbom lugar no show,que contou com forte esquema de segurança, incluindo grades e pontos de revista

RAFAELTIMILEYI LOPES
rafael.lopes@edglobo.com.br

-

MARCELO THEOBALD

Ummar de sombrinhas.Gravação do show de João Gomes atraiu fãs de todas as idades ao reduto da boemia carioca
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Oappoferece
funçõesque facilitam
anavegação,alémde
unir todooconteúdo
on-linee impresso.
Baixeagoraouatualize
oaplicativodisponível
naAppleStore
enoGooglePlay

Comonavegar
Atela inicial destacao
conteúdoon-linequepode
seratualizado

Menu de
navegação

EmBiblioteca,asmatérias
salvasdoaplicativo ficam
guardadas

EmBanca,o leitorpode
baixar aedição impressaem
duasversões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor consegueacessar
suasseçõespreferidas

Aoclicarnosímbolo,o leitor
podesalvarumamatéria
para leituraposterior

Otimedecolunistas
doGLOBOestá reunidoem
umúnico lugarnoapp

APLICATIVOOGLOBO

Leitores
NAWEB

Mulheres
Claro, conciso e correto o artigo
“Cadeia para asmulheres“
(26 de outubro), de Paulo Celso
Pereira.O uso demaconha e
o aborto até a 12ª semana de
gestação não deveriam ser
criminalizados, pois cabe
ao indivíduo a liberdade de
escolher. Anecessidade de
informação da extensão do
tema em julgamento (aborto),
evitando aumentar a sua
exploração política, também foi
destacada. Enfim, a dignidade
da pessoa humana, princípio
fundamental do Estado
democrático de Direito, não se
compatibiliza com a limitação
política da liberdade individual
para adormecer consciências
e explorar omedo irracional,
facilitando, em vez de coibir,
a privatização do Estado.
RODRIGOTERRA

RIO

_

Infelizmente, no Brasil,
omundo ainda é dos homens,
que imperam em todas as
instituições que regemo país,

seja no Legislativo, no Executivo
ou no Judiciário. Exemplo
recente é o descaso de Lula em
escolher umamulher para o
STF, para diminuir a vergonhosa
desigualdade entre sexos na
Corte. As brasileiras seguemno
status de cidadãs de segunda
categoria, o segundo sexo,
conforme nos alertava Simone
de Beauvoir em 1949. E com
isso nossos corpos ainda são
arrebatados pelos homens
como se fossempropriedade
deles. Saúdo Paulo Celso
Pereira, que teve a coragem
de denunciar essa aberração.
GLÁUCIAHELENABARBOSA

RIO

Bancada cristã
Acriação de uma bancada
cristã seria o fim de qualquer
avanço para umCongresso,
aindamais para este de hoje.
Paremde usar o nome de Deus
para seus interesses nada
cristãos e trabalhemde
verdade pelos interesses
do povo que vos paga!
SÔNIATOMÉ

RIO

_

BernardoMello Franco
comentou o projeto de criação
da bancada cristã no Congresso
(“Deus e o diabo na Câmara”,
26 de outubro). A ideia é
assustadora.Uma pontinha
de esperança nos conforta
ao sabermos que Voltaire,
Montesquieu,Molière emuitos
outros foram alunos em escolas
jesuítas,mas, ainda assim,
expuseram em suas obras as
canalhices da Igreja de então.
Erasmo de Roterdam era
padre, e nempor isso deixou
de criticar seus pares hipócritas
e devassos, inspirando os
protestos de Lutero.
O que nos falta hoje é isto:
intelectuais com coragemde
trazer a público a podridão
de seitas e igrejas que
proliferampelomundo.
HAROLDODEANDRADE

RIO

Estresse no asfalto
Reportagensmostram a
disputa no ecommerce por
entregas rápidas (26 de
outubro). E como está o estado

físico e emocional dos
entregadores, que fazem
manobrasmuitas vezes
arriscadas e imprudentes no
trânsito?Muitos recebem
remunerações de acordo com
prazos emetas, e folgas,
descansos e pontos de apoio
estão sendo respeitados?
O que fazer?
JAIMEQ. PEREIRA

CATAGUASES,MG

Impunidade
Parabenizo Flávia Oliveira pela
clareza em sua exposição sobre
a impunidade dos culpados
por crimes escancarados que
assola o país, principalmente
o Rio (25 de outubro).Como
absolver culpados de um crime
quematou 10 jovens noNinho
do Urubu alegando falta de
provas, quando elas são tão
evidentes? Nemum juiz de
várzea teria coragemde proferir
tal sentença de um crime
que deveria ser punido com
a severidade da lei, se a lei
fosse igual para todos.
ELINAR JOSÉDEA.MARTINS

RIO

Antissemitismo
Em sua coluna (25 de outubro),
Eduardo Affonso aborda o
antissemitismo.Mas quais
semitas? Os palestinos,
trucidados antes e depois do
cessar-fogo fake? Quanto a
esses, semnenhuma dúvida.
Mas caso pretendeu, como se
imagina, se referir aos semitas
judeus, pelo que se vê, se lê, se
ouve, a tal onda de que trata o
colunista é de antissionismo,
fruto da indignação como
sionismo, que revolta omundo,
aí incluídos tantos judeus
esclarecidos, damesma forma
que indigna o antissemitismo
dirigido a judeus.
FERNANDOA.V. ALZUGUIR

RIO

_

O artigo “OHamas e a herança
de Goebbels”, de NiraWorcman
(25 de outubro), é preciso ao
comparar Hamas ao Partido
Nazista da Alemanha deHitler,
pois o objetivo de ambos era
e é omesmo, o domínio da dita
“raça pura”sobre o restante
da Humanidade.No caso do

nazismo, a tal raça eramos
arianos, e do Hamas, os
muçulmanos radicais.Difícil
entender aqueles que, sem
serem arianos oumuçulmanos
radicais, defendemoHamas
e o nazismo.
ISRAELBLAJBERG

RIO

Leblon
AncelmoGois apontou uma
“insurreição no Leblon”
(25 de outubro). Até 1970,
a Rua Almirante Guilhem
conservava o charme de um
bairro de baixa densidade, com
casas e pequenos prédios que
lhe davamumar acolhedor.
No entanto, o boom imobiliário
mudou esse cenário: antigas
construções deram lugar a
edifícios de luxo, alterando a
paisagem e o estilo de vida.
Chama atenção amobilização
de agora demoradores pela
“preservação”.Omovimento é
liderado por novos habitantes,
que vivemnos prédios que
substituíram as antigas casas.
IVANMELLO

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Brasil se recusa a decidir ‘de novo’o Pan
27/10/1975

OgeneralPiresdeCastro,chefedadelegação
brasileiranosJogosPan-Americanos,decidiuqueo
Brasilnãorealizaráanovapartidaparadecidiro
torneiodefutebol,conformedeterminouoComitê
TécnicodosJogos.Depoisdeestudarasúmulada
partida,ocomitêanulouadecisãodosdelegados
brasileiroemexicano,queencerraramojogoaos
4minutosdosegundotempodaprorrogaçãopor
faltadeluz,dividindoamedalhadeouro,emarcou
novadataparaadecisão:quarta-feira.Comarecusa
brasileira,aOdepa,quedirigeoPan,podemudaro
resultado,retirandooourodeumoudosdoispaíses.

LOTERIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.522): 1 . 2 . 4 . 5 . 7 . 8 . 10 . 11 . 12 . 14 . 15 . 17 . 20 . 22 . 24.QUINA (concurso 6.862): 11 . 39 . 51 . 62 . 68.MEGA-SENA (concurso 2.932): 4 . 13 . 25 . 36 . 40 . 53.
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

Comopropósito
depopularizaroacesso
àenergia solar e suas
vantagensparaos indi-
víduoseparaomeio
ambiente,aDescarboni-
zeSoluçõeséuma
energytechqueoferece
diferentes tiposde
soluções feitas sob
medidaparaempresas,
carros,domicíliose
mais.Ousodepainéis

solaresdamarca,
alémde ter impactos
positivosnomeio
ambiente,resultaem
economiaparaquem
adere.Quemédo
ClubeOGLOBOtêm
5%OFFnoportfólio:
instalaçãodepainéis
solares,homologa-
ção juntoaconcessi-
onáriadeenergia,
monitoramento24
horas,assistência
técnicaemanuten-
çãográtispor 1 ano.
Saibamaison-line.

Ajudando omeio
ambiente e seu bolso

DIVULGAÇÃO

05%
desconto

AArtigranoéuma
padaria artesanal que
oferecemaisde50 tipos
depãesde fermentação
natural e longa,possuin-
doamaior variedadede
pãesde fermentação
natural doRiodeJanei-
ro.Alémdisso,osprodu-
tosde fornecedores
parceirosquecomple-
tamocardápioda loja,
comogeleias,sucos,

queijosevários
outros itens tradicio-
naisde todadelica-
tessen,sãopreferen-
cialmenteartesanais
edeprodutores
locais.Suapegada
rústicaesaudável
encantaoscariocas,
pelo seusabore
qualidade.Assinan-
tesgarantem15%de
descontonasunida-
desdeLaranjeiras,
TijucaeFlamengo.
Saibamais sobre
estaofertanosite.

15%
desconto

Sabor e qualidade que
vemencantando oRio

DIVULGAÇÃO

APousadadas
Garças,naRegiãodos
Lagos,é referênciaem
confortoeatendimento.
Apousadacontacom
duaspiscinas,espaços
para reuniõesdeempre-
sas, festas,umsalão
compartilhadoeuma
salade jogos,alémde
umparquinhopara
crianças,saunaseesta-
cionamentoprivativo.

Osquartossãocom-
pletos,comtelevisão
LCD,mini bar,ar-
condicionado,venti-
ladorde tetoevaran-
dacomrede.Os
quartosPrimeainda
oferecembanheira
dehidromassagem.
Tudo issocomuma
localizaçãoprivilegi-
adaa 15minutosapé
docentrodacidadee
da IgrejadeNossa
SenhoradeNazaré.
Assinantes têm15%
OFFnas reservas.

Conforto e cuidado
naRegião dos Lagos

DIVULGAÇÃO

15%
desconto

Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

EXCLUSIVOPARAASSINANTES
CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTANOSITESITECLUBEOGLOBO.COM.BR

POR CLÁUDIA FERNANDES
claudia.fernandes@edglobo.com.br
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NEGÓCIOS&LEILÕES
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Halloween. Amigos
em trajes criativos

compartilham momentos
divertidos na festa que

comemora o dia das bruxas

de som, iluminação, DJs,
bandas e até maquiado-
resdeplantãopararetoques
duranteanoite.
Quemfrequenta festas te-

máticas costuma também
investirpesadonovisual.Pa-
ra a “noite das bruxas”, por
exemplo,atéossalõesdebe-
leza precisam montar um
esquemaespecial para aten-
der à alta demanda, conta
o sócio da FP Eventos, Fer-
nando Peixe. Ele acredita
que as festas temáticas vie-
rampara ficar—até o pós-
Carnaval da empresa já se
tornou tradicional, comum
temadiferenteacadaano.
— Uma festa temáti-

ca nunca é igual a umanor-
mal. Ela cria uma expec-
tativa muito maior e exi-
ge um cuidado especial
com o visual. São eventos

FESTAS TEMÁTICAS:
NOVA ERA DA DIVERSÃO

MERCADO AQUECIDO
Os dados levantados pela Abrape apontaram ainda
que, somente em agosto deste ano, o setor de cultura e
entretenimento registrou faturamento de R$ 11,69 bilhões,
confirmando o aquecimento de um mercado que se
reinventa constantemente.

economia criativa: hotéis,
restaurantes, fornecedo-
res, equipes técnicas, artis-
tas, decoradores e até o tu-
rismo local. O público se
prepara e consome, o que
gera emprego e renda —
destaca apromoter.
Também no Rio, o Vis-

ta Bar, rooftop do restau-
rante Maguje, no Jardim
Botânico, vem colhendo
bons resultados com a
festa “In Rio”, uma das
mais disputadas da cidade.
Criadahápoucomaisdeum
ano para celebrar o aniver-
sáriodapágina@ipanema_
cool, o evento celebra o
próprio espírito carioca—
refletido nas músicas, no
cenário de cartão-postal e
nadescontraçãodopúblico.
Naediçãomais recente, em
4 de outubro, a pista ficou
lotada de frequentadores
35+, que exaltaram a cario-
quice com óculos brilhan-
tes ebastões coloridos.
— A festa envolve uma

equiperobustaemuitobem
entrosada. A cada edição,
trazemos DJs diferentes,
fotógrafos, filmmakers e
investimos em uma deco-
ração temática. O público
tem acesso aomaterial au-
diovisual e interage nas re-
des. Na próxima edição,
em22denovembro, a novi-
dade será a pista de néon
— adianta o organizador
AdrianoAbrantes.

FIGURINOS & PRODUÇÕES
O impacto das festas temá-
ticas é sentido também em
outros estados. Em For-
taleza (CE), o “Aviões Fan-
tasy”consolidou-secomoo
principal evento do gênero
no Nordeste. Neste ano, o
tema “Seja o que você qui-
ser” incentivouopúblico—
que lotou o estacionamen-
to da Arena Castelão em 13
de setembro—aexplorar a
criatividade nos figurinos
eproduções.
Emvárias regiõesdopaís,

as festas temáticas seguem
impulsionando negócios,
fortalecendo a economia
criativa e consolidando-se
como um dos pilares do
entretenimento contem-
porâneo no país. Mais do
que eventos, elas se torna-
ram experiências— e pro-
varamqueadiversão,quan-
do bem-produzida, pode
ser também um excelente
negócio.

Eventos imersivos elevamopadrãodoentretenimentoe fortalecem
ummercadoque já somamaisdeR$91bilhões emreceitanoBrasil

ROBERTO HADDAD
Em captação

para o
próximo leilão

concorridos por oferecer
uma vivência única. Da
nossa parte, fazemos o
melhor para que tudo saia
de forma impecável —
afirmaPeixe.
O fenômeno não se res-

tringe à capital paulista.
No Rio de Janeiro, o lendá-
rio Copacabana Palace se
prepara para o “Baile das
Almas”, promovido por
Carol Sampaio, marcado
para o dia 1º de novembro.
A festa deve transformar
os salões do hotel em um
cenáriocinematográficode
terror, com produção deta-
lhada e alto investimento
emdecoração.
— Festas como o Hallo-

weendoCopamovimentam
muito mais do que o setor
de entretenimento. Elas
aquecem toda a cadeia da

A diversão em grande
estilo continua ren-

dendo bons lucros para
quem investe no setor de
eventos e festas. Mas, para
conquistar o público, os
organizadores têm sido
desafiados a ir além da
combinação básica de ilu-
minação colorida, DJ ani-
mado e bebidas variadas.
O segredo do sucesso está
emproporcionar experiên-
cias completas, capazes de
envolver os sentidos e criar
lembranças duradouras. É
nessecontextoqueas festas
temáticas vêm ganhando
força, movimentando a
vida noturna das cidades e
impulsionando uma ampla
cadeia produtiva que vai da
decoraçãoao figurino.
O setor de cultura e en-

tretenimento vive ummo-

mento de expansão. De
acordo com a Associação
Brasileira dos Promotores
de Eventos (Abrape), entre
janeiro e agosto de 2025,
o segmento registrou R$
91,49bilhõesemreceita—o
maiorvolumedesdeo início
da série histórica, em 2019,
e um crescimento de 3,8%
em relação ao mesmo pe-
ríododoanopassado.
Entre os fatores que ex-

plicam esse bom desem-
penho está a sofisticação
das produções. As festas

temáticas exigem um nú-
mero crescente de profis-
sionais e serviços, gerando
oportunidades em dife-
rentes áreas. Um exemplo
é o tradicional “Halloween
do Baile do Helinho”, na
capital paulista, que chega
à quinta edição neste 31 de
outubro, naCasaAltior.
AssinadaporAndreaGui-

marães, a decoraçãomobi-
lizouumaequipede40pes-
soas.Compúblicoestimado
em450convidados,oevento
também envolve técnicos

ANDREA DINIZ/DIVULGAÇÃO

“Floral”.
Pintura
em vidro
de Abraham
Palatnik,
catalogada,
vai a
pregão
amanhã

U ma pintura em vidro,
“Floral” de Abraham

Palatnik, comdeclaraçãode
autenticidade emitida pe-
lo filho e curador da obra
doartista,BenyPalatnik, e a
raraassinaturaKINTA(ima-
gem invertida de ATNIK,
usada somente em obras
de vidro na década de
1960), avaliada em R$ 25
mil, é o destaqueda agenda
desta semana. A obra com
molduramede41 x26,5cm.
O quadro vai a pregão

amanhã, às 19h30, pelo
martelo de Andrea Diniz,
que oferta outros 236 lotes
de obras de arte, antigui-
dades e itens de decora-
ção — pinturas, tapetes,

Também hoje, às 15h e às
15h30,DePaulaofertacinco
sofás(conjuntoavaliadoem
R$ 11,8 mil) e dez vestidos
de dama de honra, bran-
cos com rendas (R$ 5,5
mil), respectivamente. Na
quinta-feira, às 14h, bate
o martelo para um Pajero
Mitsubishi, ano 2013 (R$
119,5mil) e umLand Rover
Discovery, ano 2019/2020
(R$ 274mil), os doismode-
los commotores a diesel, e
para dois jet skis Yamaha
(2019e2020), avaliadosem
R$122,5mil cadaum.
Ao longo da semana,

Roberto Haddad, Horácio
Ernani e Cristina Goston
(Galeria Alphaville) esta-
rãoemcaptaçãodepinturas
nacionais e internacionais,
objetos de arte, peças de
decoração e antiguidades
para suaspróximas tempo-
radas de leilões, ainda sem
datadefinida.

Palatnik: obra em vidro
é destaque na semana

esculturas em madeira
e bronze, joias, cristais,
porcelanas, arte sacra,
louças e castiçais emprata,
entre outros—, incluindo
uma litograf ia/stencil
(técnicade estamparia por
impressão artesanal) de
Pablo Picasso, intitulada
“Bouteille de Bass, Verre
et Journal”, que faz parte
do portfólio com dez lito-
grafias emcores, publicado
em 1959 e 1966, em Paris e
NovaYork.
Asofertasde imóveis têm

iníciohojeequarta-feira, às
11h, quando Paulo Augusto
Botelho estará à frente
do pregão de uma cober-
tura com quatro vagas de

garagem na Lagoa (R$ 3,54
milhões) e de apartamen-
tos na Tijuca (R$ 200mil),
emMaria da Graça (R$ 125
mil) e no Grajaú (R$ 216
mil), além de casa de dois
andares em São Conrado
(R$ 1,75milhão). Nosmes-
mos dia e horário, apre-
goa veículos, máquinas e
equipamentos.
Aindahoje,quartaequin-

ta-feira, às 14h, Rogério
Menezes promove seus
tradicionais leilões de
veículosdemarcasemode-
los variados, com a oferta
de 340 unidades de bancos
e seguradoras. Os pregões
serão realizadosnasmoda-
lidadespresencialeon-line.
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Mundo
NAWEB

Ocontratorpedeiro USS
Gravely, um navio de

guerra dos Estados Unidos,
chegouontemaTrinidadeTo-
bago, umpequeno arquipéla-
go próximoda costa daVene-
zuela, nomomento emqueo
presidente americano, Do-
nald Trump, intensifica sua
pressão sobreo líder venezue-
lano,NicolásMaduro.Nasúl-
timas semanas, os EUAafun-
daramumasériedebarcossu-
postamente usados por nar-
cotraficantes em águas in-
ternacionais no Caribe e
Oceano Pacífico, e falam
abertamente em uma ação
dentrodaVenezuela.

A embarcação permane-
cerá em Porto Espanha até
quinta-feira, enquanto uma
unidadede fuzileirosnavais
americanos participa de
treinamento com as Forças
Armadas locais.
Aprimeira-ministra deTri-

nidadeTobago,KamlaPersad-
Bissessar, é apoiadora de
Trump e adotou, desde sua
posse, umdiscurso virulento
contra a imigraçãovenezuela-
na,aassociandoàcriminalida-
de emseupaís.Caracas acusa
o governo local de servir aos
interessesdeWashington.
Trump está considerando

atacar instalações de produ-
çãodecocaína,alémdasrotas
donarcotráfico,dentrodaVe-

nezuela, embora ainda não
tenha decidido avançar, afir-
maramtrês autoridadesame-
ricanasàredeCNN.Empara-
lelo,Washington anunciou o
envio do porta-aviões USS
GeraldFordàregião.
Emcomunicado, o governo

venezuelano chamou a pre-
sença dos americanos depro-
vocação hostil”, e de “grave
ameaçaàpaznoCaribe”.

TRUMP‘SEMPRESSA’
Durante o voo para a Ásia, a
bordo do Air Force One,
Trump reafirmou que a
próxima fase da ofensiva an-
tidrogas será terrestre.
—Estamos impedindopra-

ticamente toda a entrada de

drogaspormarevamosimpe-
dir toda a entrada por terra
muito embreve. Vocês verão
isso começar — afirmou o
presidente, acrescentando
queasaçõestêmcomoobjeti-
vo “salvar vidas e proteger a
segurançanacional”.
Autoridades afirmaram

que este aumento de forças
americanas na região visa
tanto operações navais con-
tra embarcações suspeitas

quanto dar opções aDonald
Trump caso opte por ações
em solo. O republicano tam-
bémautorizou aCIA, a prin-
cipal agência de inteligência
americana,aconduziropera-
çõessecretasnaVenezuela.
Recentemente, a redeCNN

revelouqueTrumpconsidera-
vaataquesdentrodaVenezue-
la comoparte deumaestraté-
gia para enfraquecerMaduro,
masaCasaBrancanãofechou

aportaparaadiplomacia.
No comunicado emitido

porCaracas, o governo vene-
zuelanomenciona aprisãode
umgrupomercenário supos-
tamenteligadoàCIA,equees-
taria ligado ao planejamento
de ações no país, emparceria
com as autoridades de Trini-
dad e Tobago.Não foramda-
dosdetalhessobreaação.

ComAFP

Emmeio a crise comVenezuela,
navio dos EUA chega ao Caribe
USSGravely está emTrinidad e Tobago, país próximo da costa venezuelana

MARTIN BERNETTI / AFP

Pressão sobreMaduro.Contratorpedeiro americano USSGravely, que participará demanobras emTrinidad e Tobago

WASHINGTONEPORTOESPANHA

-

AssinaturaaconteceuemreuniãonaMalásia,sobsupervisãodeDonaldTrump
Tailândia e Camboja firmamacordo
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dopartido governista.NoSe-
nado, onde a LLA não tinha
nenhummembro, o governo
passaráater13senadores.Em
seudiscurso de ontem, opre-
sidentedissequeseugoverno
passará a ter 101 deputados e
20 senadores, somando alia-
dosdeoutrospartidos.Osda-
dos finais aindanãoestãocla-
ros,masoque, sim, está claro
équeogoverno teráumarea-
lidade bemmais confortável
noParlamento. Porém, deve-
rá buscar consensos para
avançar com seus projetos.
Umadasnovassenadorasserá
a atualministra da Seguran-
ça, Patricia Bullrich, que dei-
xaráoGabinete.
— Queridos argentinos,

obrigadapela confiança, a co-
ragemeaesperança.Obrigada
a todos os que acreditamque
estepaís podemudar, quea li-
berdadeexigeaordemquees-
tamos implementando—de-
clarouafuturasenadora.
Bullrichvoltouabaternate-

claqueexplica,emgrandeme-
dida,oresultadodeontem:
—Vocês escolheramo futu-

roenãoopassado.

DESAFIOPERONISTA
Umadasmaioressurpresasde
ontem foi o triunfodeLLAna
disputa na província de Bue-
nosAires, onde viveumterço
do eleitorado nacional, por
41,53% dos votos contra
40,84% do peronismo, que
em7desetembropassadoder-
rotouMilei emeleições legis-
lativasregionais.
Esse resultado representa

umrevésparaogovernadorda
província,AxelKicillof, que já
está posicionado como pré-
candidato presidencial para
2027.Apartirdehoje,peronis-
tas e kirchneristas discutirão
dequeméa responsabilidade
pela derrota, menos de dois
meses após uma vitória que
pegouMilei de surpresa e cri-
ou umclimade instabilidade
política.Esse resultado foi jus-
tamente o motor da campa-
nhacontraumaeventualvolta
dokirchnerismoaopoder.
Odesafiodoperonismoserá

conseguirencontrarumcami-
nhodeunião.Ontem,Kicillof
enviourecadosparaasdemais
lideranças peronistas, especi-
almente para Cristina, com
quem mantém uma disputa
públicaporpoder.
Milei venceu com folga,

maslongedosquase56%que
obteveem2023.Anecessida-
de de consenso se impõe.
Resta saber se o presidente
conseguiráalcançá-los.

LUIS ROBAYO/AFP

Aestratégiadopresidentear-
gentino, Javier Milei, de

transformaraeleição legislati-
va de ontem—naqual foram
renovados quase ametade da
CâmaraeumterçodoSenado
—numadisputa entre seugo-
verno e o kirchnerismo ren-
deuumsurpreendente triun-
fo para opartido governistaA
Liberdade Avança (LLA) em
16das 24 províncias argenti-
nas.Commaisde90%dosvo-
tos apurados, opartidodeMi-
lei,quepelaprimeiravezeste-
ve presente em todo o país,
conquistou40,83%nadisputa
naCâmara,superandoampla-
mente aperonista/kirchneris-
taForçaPátria, queconseguiu
31,62%.NoSenado, opartido
de Milei obteve 42,58% dos
votos, contra28,57%dopero-
nismo/kirchnerismo.Omedo
deumaeventual volta do kir-
chnerismo ao poder levou
muitos eleitores decepciona-
dos comogovernoMilei ada-
remumnovovotodeconfian-
ça ao presidente. O segundo
fator importante foi umapar-
ticipaçãode apenas67,85%, a
mais baixa desde o retornoda
democracia,em1983.
—Os argentinos demons-

traramquenãoqueremvoltar
ao populismo. Populismo
nunca mais — declarou o
presidente, junto a seus
principais colaboradores,
usando o termo “Nunca
Mais”, lema deONGs de di-
reitos humanos emreferên-
cia àúltimaditadura.

OFANTASMADEMACRI
Milei, que deve anunciar
uma reforma de Gabinete,
defendeu a necessidade de
buscar “acordos básicos”,
dissequeaArgentina terá“o
Congresso mais reformista
da História”, e convidou “a
maioria dos governadores
que terão representação

parlamentar” para discutir
o futurodopaís.
—Foiumdiahistórico,opo-

vo argentino decidiu deixar
atrás 100dedecadência.Hoje
começa a construçãoda gran-
deArgentina—frisouMilei.
O risco para os próximos

tempos, alertamanalistas lo-
cais, é de que opresidente in-
terprete o resultado eleitoral
comoumapoio contundente

a seugoverno.Ovotodemui-
tos argentinos não foi a favor
do programa de governo do
presidente,e, sim,contrauma
volta ao passado. Alguns dos
analistas consultados lembra-
ram que em 2017 o ex-presi-
denteMauricioMacri (2015-
2019)venceuaseleiçõeslegis-
lativasnametadede seuman-
dato, considerou essa vitória
umvoto a favor de seu gover-
no, não ouviu os que pediam
umacorreçãode rumo, e per-
deu as presidenciais de 2019
para o peronistaAlberto Fer-
nández e sua vice , a ex-presi-
denteCristinaKirchner.
A baixa participação tam-

béméum indicador negativo
para Milei, já que confirma
que eleitores decepcionados
optaram por ficar em casa.
Nãoqueremumavoltaaopas-
sado,mas tambémnão confi-
ammais no presidente. É um
sinaldealerta.
Ogovernonão terámaioria

parlamentar,mas conquistou

odesejado terçonaCâmara, o
chamadode escudo legislati-
vo.Comele,aCasaRosadapo-
deráimpedirquevetosdopre-
sidente sejamderrubados, co-
moaconteceuváriasvezesnos
últimosmeses, e terá, a partir
de 10 de dezembro, os votos
necessários para frear, por
exemplo, tentativasde impea-
chmentdopresidente.Mases-
seterçonãoserásuficientepa-

raaprovaras reformasprome-
tidasporMilei,entreelasatri-
butária,atrabalhistaeadapre-
vidência.Paraisso,opresiden-
tedeveránegociarcomaliados
eopositores.
Milei, que hoje tem 37 de-

putados, passará a controlar
maisde90cadeirasnaCâma-
ra, juntoaaliadosdoProposta
Republicana(Pro),partidode
Macri. Deste total, 64 serão

Êxito.Opresidente JavierMilei acena a apoiadores ao chegar à sede do partido ALiberdade Avança emBuenos Aires: 40%dos votos contra 31%da oposição

AFP

Enfraquecido.Ogovernador da província de Buenos Aires, Axel Kicillof

JANAÍNA FIGUEIREDO
janaina.figueiredo@oglobo.com.br
BUENOSAIRES

-

Milei vence eleições legislativas e ganha
mais fôlego para governar a Argentina

SURPRESANASURNAS

“Foi um dia histórico,
o povo argentino
decidiu deixar atrás
100 de decadência.
Hoje começa a
construção da
grande Argentina”_
JavierMilei,
presidente da Argentina
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“Apartir de agora você vai
saber o que é ter um

homem dentro de casa.” A
ameaça dita por Alejandro,
um mexicano naturalizado
americano,marcou o início
do inferno vivido porMaria-
na Kraschowetz, brasileira
de42anos,emUtah.Elesha-
viam acabado de se casar.
MarianachegouaosEUAem
2015, com visto de turista,
sem falar o idioma fluente-
mente, acompanhada do en-
tão marido e seus quatro fi-
lhos. Quando o casamento
acabou,foiimpedidapeloex-
companheiro de voltar ao
Brasil comascrianças.
Semrededeapoio, conhe-

ceu Alejandro pelo Facebo-
ok, que se dizia religioso e
prometiaestabilidade.Logo
apósocasamento,noentan-
to, surgiramas ameaças:
—Ele dizia: ‘Se você não

me obedecer, vai pagar as
consequências.’

PERDADAGUARDA
Foiaassistentesocialdacre-
che dos filhos que a orien-
tou sobre a Lei de Violência
Contra as Mulheres (Vio-
lenceAgainstWomenAct,o
VAWA, na sigla em inglês),
que permite às vítimas em
situaçãomigratória irregu-
lar solicitar residência legal
semdependerdoagressor.
A reportagem reúne rela-

tosdebrasileirasque,emdi-
ferentes instâncias, enfren-
taram o ciclo da violência
domésticanosEUA.Paraal-
gumas, as leis e centros de
acolhimento oferecem al-
gumasaída—aindaquelen-
ta e parcial. Para outras, es-
pecialmente as que estão
em situação irregular, o sis-
tema falha. Para todas, o ca-
minho é tortuoso: enfren-
tamburocracia,discrimina-
ção, problemas com o idio-
ma, insegurança legal e o
traumada solidão.
O VAWA, lei federal de

1994,ofereceumcaminhopa-
ra que imigrantes vítimas de
violência doméstica por côn-
juges ou pais—quando estes
são cidadãos americanos ou
residentespermanentes—so-

licitemogreen card (residên-
cia) semque o agressor saiba
ou precise autorizar. É uma
ferramenta essencial, porém
limitada.
O processo exige compro-

vaçãodeviolênciaedequeo
casamento foi de boa-fé —
laudos, boletins deocorrên-
cia, testemunhos, mensa-
gens e fotos—, explica a ad-
vogada Isabela Alves Mc-
Carthy, de Nova York, que
trabalhacomcasoshumani-
tários e colabora com a
ONGBridgesofHope.
Marianaentroucompedi-

do de VAWA em abril de
2021 e, três anos depois, em
2024, seugreencard saiu.
—Sãomuitas inseguranças:

medo de perder a guarda dos
filhos, ameaçasdedeportação
e de internação emhospício.
Semcontarasbarreirasdoidi-
oma—contaMariana.
Os poucos mecanismos

existentes têm sofrido restri-
çõescomoendurecimentoda
políticamigratória. Em2018,
o então secretário de Justiça
JeffSessionsreviuopreceden-
te que reconhecia a violência
doméstica comocrimequali-
ficador para asilo. Em setem-
bro de 2025, o novo governo
republicano anulou a inter-
pretaçãodequemulheresvíti-
mas configuram um “grupo

socialparticular”protegido.
—Isso fechou aporta para

muitasbrasileiras—lamen-
taRoseNewell, especialista
em violência doméstica
commais de20 anos de atu-
ação na Flórida e fundadora
do Projeto Vida, que busca
orientar brasileiras vítimas
de violência.

‘FILMEDETERROR’
Newell conta que, nos últi-
mos tempos, a maioria das
vítimas vem cancelando os
compromissos judiciais por
receio de encontrar agentes
da imigração.
—Acortevirouumfilmede

terror—dizaadvogada.—As
mulheresse isolaram100%.
Joana (nome fictício) vi-

via nos EUA há cinco anos
quando conheceu o ameri-
canoAlexem2020.Eleapa-
receu como um “príncipe
encantado”, fez planos rápi-
dos para vida a dois e a con-
vidou a morar com ele. Foi
quando começaram os abu-
sos: agressões verbais, mo-
rais e físicas. Durante o iso-
lamentodaCovid-19, ele in-
tensificouocontrole:
—Ele usava a pandemia

como desculpa para os ata-
ques.Me fezdeixaro traba-
lho,minha casa,meus ami-
gos. Eu tinha vergonha de
contar para minha família
noBrasil o que vivia.
Mesmo commedo—pois

estava com status irregular
—Joana decidiu fugir. Pri-
meiro, buscou abrigo para
vítimas de violência, mas
elesestavamlotados.Então,
encontrou em Miami o
Centro Coordenado de As-
sistência àsVítimas (CVAC,
na sigla em inglês), que ofe-
rece desde apoio jurídico,
migratório e financeiro até
cursosde capacitação.
—Elesmederamtudo, des-

de recurso financeiro, tera-
peuta, indicaçãode advogado
migratórioecriminal.Pergun-
tavam: ‘Você tem comida?
‘Temparaondeir?’—conta.
No dia da fuga, Joana re-

gistrou boletim de ocorrên-
cia. Como o caso não foi
considerado flagrante, o
agressor não foi preso. Ela
desistiu de denunciar for-
malmente e optou por uma
ordem de restrição, que o
impediade se aproximar:

—Foramcincohoras de au-
diência, ele comumbomad-
vogado pago, eu com um do
governo. Foi terrível,mas no
fimajuízadeuaordemderes-
triçãodefinitiva.
Masnemtodas conseguem

acessar os mecanismos de
proteção.AnaPaula Lima, de
42 anos, chegou aos EUAem
2020aoladodoentãocompa-
nheiro brasileiro naturaliza-
do americano, grávida e com

quatro filhos de outro casa-
mento.Ela fugiudecasa, sem
conhecer direito o país ou o
idioma, depois de ser agredi-
danafrentedascrianças.
—Ele não deixava a gente

dormir nem comer.Me ba-
tia,meenforcava.
Ao fugir, tentou uma or-

dem de restrição, mas foi
anulada por falta de evidên-
cias. Sem apoio jurídico ou
recursos financeiros, bus-

cou ajuda emONGs, consu-
lados, faculdades de direito
—sem êxito. Hoje, divide a
guarda da filha de seis anos
com o agressor, embora a
criançadiga que “temmedo
de ficar comopai”.
—A família dele pagou o

melhor advogado do estado
daFlórida.Estousozinha.As
mulheresaqui estão todasna
mesma situação que eu.Não
conseguem advogado, tive-
ramque entregar os filhos, e
osagressoresestão livres.

SERVIÇOSFRAGMENTADOS
Paraquembuscaproteçãomi-
gratória, alémdoVAWAexis-
temdois caminhos possíveis:
oVistoU,voltadoàsvítimasde
crimes graves ocorridos den-
trodosEUA; eo asilo político,
alternativa para quemsofreu
violêncianoBrasil.
Newell reconhece que a

fragmentaçãodosserviçosé
um dos principais obstácu-
los enfrentados pelas víti-
mas. Ela defende a criação
de um atendimento centra-
lizado: advogado, terapeu-
ta,psicóloga, tudoemumsó
lugar e que tenha reconhe-
cimento em todo o territó-
rio americano.
—Não existe uma ONG

sólida e específica dedicada
àmulherbrasileira.

Em situação irregular e sem conhecer as leis locais, brasileiras
temem fazer denúncias e acabam reféns de seus agressores

MARIANAROSETTI
EPAOLACHURCHILL
Especial para O GLOBO
mundo.online@oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

“As mulheres aqui
estão todas namesma
situação que eu. Não
conseguem ad vogado,
tiveram que entregar
os filhos, e os
agressores estão livres”_
AnaPaula Lima,brasileira que
mora nos EUAe divide a guarda
da filha com seu agressor

“Asmulheres se isolaram
100%.Muitas cancelam
compromissos judiciais
por receio de encontrar
agentes. A corte virou
um filme de terror”_
RoseNewell, fundadora do
Projeto Vida, que auxilia vítimas
de violência doméstica nos EUA

Cercomigratório nos
EUA alimenta ciclo
de violência doméstica

FOTOSDOARQUIVOPESSOAL

Longo caminho.
Mariana
Kraschowetz
(acima)
conseguiu
solicitar
residência legal
após abusos.
Ana Paula Lima
(ao lado) não
teve amesma
sorte e divide
a guarda
com agressor

Oprimeiro-ministrode Isra-
el, BenjaminNetanyahu,

afirmou ontem que caberá a
seu governodecidir quais for-
çasestrangeiraspoderãoatuar
naFaixadeGazaparagarantir
a estabilidade do cessar-fogo
comogrupopalestinoHamas.
Adeclaraçãoocorreemmeioa
discussõesdiplomáticas sobre
acomposiçãodeumaforçain-
ternacional que poderia in-
cluir países comoEgito, Indo-
nésia e nações do Golfo, se-
gundoaagênciaReuters.
—Estamos no controle da

nossa segurança e deixamos
claro, emrelação às forças in-
ternacionais, que Israel deter-
minará quais são inaceitáveis
para nós. É assim que opera-
mosecontinuaremosaoperar
—disse Netanyahu durante
uma reunião deGabinete.—
[Tem que ser] aceitável tam-
bémparaosEstadosUnidos.
Opremier acrescentouque

Israeléumpaís independente
erejeitouaideiadequesuapo-
lítica de segurança seja defini-
daemWashington.
Na semana passada, Ne-

tanyahu disse que se oporia
a qualquer papel de forças

turcas emGaza. As relações
entre Turquia e Israel se de-
terioraram aindamais des-
de o início da guerra, com o
presidente turco, Recep
Tayyip Erdogan, intensifi-
cando suas críticas à ofensi-
va israelensenoenclave.
Naúltimasexta-feira,emvi-

sitaa Israel,o secretáriodeEs-
tadoamericano,MarcoRubio,
reforçouque a futura força in-
ternacional“devesercompos-
taporpaísescomosquaisIsra-
el se sinta confortável”. Rubio
afirmouaindaqueagovernan-
çadeGazaestá emdiscussão ,
masnãoteráoHamas.

Autoridades americanas
também informaram à Reu-
ters que avaliamumapossível
resoluçãodaONUparaautori-
zar formalmente a criação da
forçainternacional.

DESARMANDOOHAMAS
OgovernoTrumpquerqueos
paísesárabescontribuamcom
astropaseodinheironecessá-
rio para mantê-las. Um dos
principaisentraves,porém,éa
recusadoHamasemsedesar-
mar: desde que o cessar-fogo
entrou em vigor, há duas se-
manas, o grupo iniciou uma
repressão violenta contra fac-

ções rivais quedesafiaramseu
controledoterritório.
Naúltimaquarta-feira, o vi-

ce-presidente dos EUA, JD
Vance, afirmouquehádesafi-
os significativos tanto para o
processo de desarmar o Ha-
mas quanto para a reconstru-
ção deGaza, durante umen-
contro oficial com Netanya-
hu, emmeio aos esforços de
Washingtonpara fazer o acor-
do sobre o enclave palestino
prosperar após as violações
dosúltimosdias.
No sábado, Exército israe-

lense declarou que realizou
um ataque aéreo contra um

supostomembrodaJihadIslâ-
mica,equeseguirácomopera-
çõesnoenclave“paraeliminar
qualquer ameaça imediata”
contra suas tropas, apesar do
cessar-fogo.O ataque atingiu
umveículo civil, ferindoqua-
tro pessoas, segundooHospi-
talal-Awda.
Vance esteve emIsrael para

reforçaroapoioaocessar-fogo
e aos planos de reconstrução
pós-guerra negociados pelo
presidente dos EUA,Donald
Trump.Duranteumacoletiva
naterça-feira,eledemonstrou
“grande otimismo” de que a
trégua serámantida,mas afir-
mouqueWashingtonnão es-
tabeleceráumprazoparaode-
sarmamento doHamas, ape-
sar das preocupações emIsra-
el de que o grupo esteja apro-
veitando a pausa nos comba-
tesparasereorganizar.

Israel diz que escolherá quais forças atuarão emGaza
Netanyahu afirma que seu país é independente e rejeita ideia de que suas políticas de segurança são definidas porWashington

TELAVIV

-

ProdPubZonEdiPagUsTiC

  ines249



ESPORTES
OGLOBO | Segunda-feira 27.10.2025

esporteglb@oglobo.com.br

OBotafogo que sonha com
uma vaga na Libertado-

res de 2026 ainda é um time
em reconstrução e pouco
confiável. Que não conse-
gue, por exemplo, fazer um
gol aos 22 segundos de jogo
em sua casa, contra uma
equipe que luta para não ser
rebaixada, como o Santos, e
se impor durante os 90 mi-
nutos. Apesar de Joaquim
Correa desencantar comum
gol logocedoe recolocaro ti-
me à frente quando o adver-
sário igualouo jogocomo jo-
vemSouza, aindanoprimei-
ro tempo, faltoumaturidade
coletiva e condição física pa-
ra sustentaroresultado.
De pênalti, DavidAncelot-

ti viu Barreal deixar o placar
novamente igual na etapa fi-
nal, depois de falta de Viti-
nhoemSouza,emesmoapós
lançar vários jogadores recu-
perados, o time nãomelho-
rou.Comovacilo, oplanode
encostar ainda mais no G4
foi adiado para o duelo con-
tra o Mirassol, no próximo
sábado. Após o resultado no
NiltonSantos,oBotafogose-
gue na sexta posição do Bra-
sileiro, com47pontos.
—Temos quemanter um

ambiente positivo, traba-
lhar no dia a dia, Focar em
como jogamos; depois o re-
sultado vai chegar—disse o
técnico após o jogo. —Te-
nho confiança de que isso
possa acontecer até o fimda
temporada.Aconstânciade
resultado pode acontecer
ou não. Temos que brigar
até o final pelo G6, pela Li-
bertadores.

COMEÇOAVASSALADOR
Oduelo contra o Santos re-
presentou o retorno de um
importante reforço para a
reta final de temporada. O
meio-campo Danilo, que
ficou mais de ummês fora
por lesão, fez um bom jogo
apartirdaexcelente jogada
nos primeiros segundos de
jogo, para oprimeiro gol de
TucuCorrea. Depois disso,

fez bom papel ao lado de
Marlon Freitas, em apoio
ao lado direito.Mas se can-
souno fim.
No primeiro gol, Danilo

saiu de trás comumchapéu
no marcador, passou por
maisdoiseesticouabolapa-
ra Jeffinho. O atacante to-
cou nas costas de Adonis,
achou Correa em velocida-
de e o argentino deu um to-
que de bico na saída do go-
leiro. O Santos veio com
uma linha de três zagueiros
e alas abertos, e acabou sur-
preendido pelo ataquemais
objetivo. A equipe paulista

tentou reagir rápido, en-
quantooBotafogose fechou
para conter as investidas.
Bem armado e na frente do
placar,otimecariocasaíana
boa. Aos 15 minutos, Chris
Ramos recebeu bola levan-
tadanaáreaecabeceousozi-
nho,mas errouogol.
Debaixo de forte calor, o

Botafogoseguiarecuadopa-
ra explorar os contra-ata-
ques. E aceitava com certa
passividade o domínio do
Santos. De tanto ocupar o
campo adversário, os visi-
tantes igualaram o placar.
Aos25, IgorViniciuscruzou

dadireita, aboladesviouem
Cuiabano e confundiu a de-
fesa. De surpresa, o lateral-
esquerdo Souza surgiu para
tocarparaogol: 1 a 1.
Após o susto, o Botafogo

tentou acordar logo do sono
da vantagem e recorreu ao
mesmo espaço do primeiro
gol, nas costas de Adonis,
perdido pelo lado direito da
defesa do Santos. Nova-
mente o gol veio com Tucu
Correa, que tabelou com
Jeffinho e chutou colocado
no ângulo, sem chance para
ogoleiroGabrielBrazão.No
fim do primeiro tempo, o

Botafogo ainda teve a chan-
ce de ampliar:Marlon Frei-
tas cruzou com perfeição
para a entrada de Cuiabano
nasegundatrave,masolate-
ral errou a cabeçada. Típico
lanceque faria faltano fim.
PareciaqueoBotafogoha-

via encaixado seu ritmo de
jogo. No segundo tempo,
com a temperatura mais
amena no Nilton Santos,
houvemais movimentação
e alternância.Mas também
se abririammais espaços. O
técnico do Santos, Juan Pa-
bloVojvoda, desfez o esque-
macomtrêszagueirose lan-

çou Guilherme. No primei-
rocontra-ataqueperigoso,o
atacante quase serviu Lau-
taro livre debaixo da trave.
No segundo, foi parado com
falta. Ao se atirar, o Santos
arriscava.OBotafogo tenta-
vaencaixar a saída fatalpara
matar o jogo,mas não pode-
ria vacilar.

ESFORÇOSEMGOLSNOFIM
Quando o Santos rondava a
área, o lateral Souza, autor
doprimeirogol, investiupa-
ra cima de Vitinho no um
contra um, e acabou derru-
bado: pênalti. Barreal co-
brou e deixou tudo igual.
Commudanças dos dois la-
dos, os minutos finais pare-
ciammedir quem aguenta-
ria mais o desgaste do jogo
para sair com a vitória.Mas
quase todos os jogadores
que entraram estão em rea-
daptaçãonoBotafogo.Hou-
ve pressão, novas chances,
boas defesas do goleiro Ga-
briel Brazão, mas também
perigoscomadefesadoalvi-
negro carioca exposta.

Após gol-relâmpago, Botafogo não sustenta
vitória, cede empate ao Santos e sai vaiado

SEMFORÇAPARASUBIR

VITORSILVA/BOTAFOGO

Tudo igual.Danilo disputa a bola comGuilherme, do Santos: o volante teve boa atuação ao voltar de contusão,mas o Botafogo não conseguiu ganhar em casa

DIOGODANTAS
diogo.dantas@oglobo.com.br

Bastidores dizem
que agora, não

PÁGINA3

MARACANÃ
ÀVENDA?

João e Luisa
são campeões

PÁGINA4

DOMINGODE
GLÓRIANOTÊNIS

Botafogo
LéoLinck,Vitinho,
Barboza,Newton
eCuiabano (Alex
Telles);Marlon
Freitas ,Danilo
(Allan)eSantiago
Rodríguez;Chris
Ramos (Arthur
Cabral),Jeffinhoe
JoaquínCorrea
(Savarino).
Técnico:Davide
Ancelotti.

2

Santos
Brazão,Alexis
Duarte (Guilher-
me),Adonise
LuanPeres; Igor
Vinícius,João
Schmidt,Victor
Hugo (Willian
Arão),Barreal
(Caballero)e
Souza (Escobar);
LautaroDíaz
(Tiquinho)e
Rolheiser.
Técnico: Juan
PabloVojvoda.

2

Gols: 1ºT: JoaquínCorrea,aos22segundos
eaos39minutos; eSouza,aos26minutos.
2ºT:Barreal,aos25minutos.Árbitro:
RodrigoJoséPereiradeLima(Fifa-PE).
Cartõesamarelos:Savarino,Marlon
Freitas,AllaneBarboza,AlexisDuarte,
Souza,BrazãoeLuanPeres.
Público: 17.504pagantes/
20.533presentes.
Renda:R$721,803,00.
Local:EstádioNiltonSantos.

ComumgoldeEberechi
Eze (apontandoocéu),o
ArsenalderrotouoCrystal
Palacepor 1a0,emcasa,e
seguena liderançada
PremierLeague,com22
pontos.Aderrotado
ManchesterCityparao
AstonVilla,pelomesmo
placar,ajudouo timede
Londresaabrir seispon-
tosdo rival.As trêsequi-
pesabaixodoArsenalna
tabelasãosurpresas:
Bournemouth,com18
pontos,Sunderlande
Tottenham,amboscom17.

Arsenal
vence e
lidera
FOTO:HENRYNICHOLLS /
AFP
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Énatural que, a menos de um ano da
Copa do Mundo, o olhar brasileiro
para os principais torneios da Eu-
ropa se concentre na atuação dos
potenciais convocados. E, claro,

nos efeitos que os altos e baixos das princi-
pais estrelas do país podem ter no desempe-
nho da seleção.

Desde a chegada de Xabi Alonso, o Real Ma-
drid passou a merecer ainda mais atenção. Se
com Ancelotti, hoje na seleção brasileira, a
lógica era a de acomodar os talentos, Alonso
não abre mão de princípios para que seu siste-
ma funcione: pressão inegociável e compro-
misso sem bola, por exemplo. É um estilo

mais metódico, e uma das consequências é
um cenário indesejável para a seleção: Vini-
cius Júnior e Rodrygo disputam o mesmo lu-
gar, a mesma vaga. Quanto mais minutos um
deles jogar, menos o outro terá em campo.

Está claro que Vinicius é o titular, mas sua
explosão, sua reação furiosa ao ser substitu-
ído parecia traduzir mais do que a contrari-
edade por deixar o clássico com o Barcelo-
na. Afinal, ele ficara em campo por 72 mi-
nutos. Parecia transbordar um desconforto
com a nova ordem no clube. Com Ancelotti,
Vini raramente deixava os grandes jogos. A
situação mudou.

Vinicius não era o melhor do jogo: Mbappé
eBellingham ocupavam tal posto no clássico.
Mas o brasileiro fazia uma partida muito boa.
É natural que tenha se sentido injustiçado,
não com a entrada de Rodrygo, mas com a sua
própria saída. Mas está claro que a substitui-
ção acontecerá sempre que Xabi Alonso en-
tender que o time pressiona menos, que fisi-
camente Vini baixou o ritmo ou que precisa
de um estilo diferente, como o de Rodrygo.

A via do conflito é perigosa para Vinicius.
Na Espanha, ele já lida com a cruel persegui-
ção que sofre por levantar a voz contra o racis-
mo. Um grande esforço foi feito em parte do
país para transformá-lo num enredo, num pi-
vô de discórdia e não em reconhecê-lo como
vítima. O problema do racismo é muito mais
grave do que um debate por posição no time,

mas se a dificuldade em lidar com a nova situ-
ação colocar o brasileiro em disputa aberta
com seu treinador, Vinicius pode se ver cer-
cado por uma controvérsia indesejável du-
rante meses fundamentais em sua carreira,
daqui até o Mundial.

Sua reação teve tons escandalosos, des-
respeitosos. Nada que o futebol já não te-
nha visto e seja capaz de contornar. Mas

Vinícius, após uma temporada de melhor
do mundo em 2023-2024, caiu de rendi-
mento em 2024-205. E, justamente agora,
vivia uma recuperação, uma retomada,
embora ainda tenha um caminho a separá-
lo de sua melhor versão. Serão meses im-
portantes para ele e para a seleção. É difícil
imaginar o Brasil na Copa sem Vini e Ro-
drygo, este mais um talento descomunal,
versátil. O duro é perceber que os bons
momentos de um acontecerão ao preço de
ter o outro sentado no banco.

A vitória do Real Madrid num clássico en-
tre dois gigantes espanhóis que ainda não
vivem momentos espetaculares, longe dis-
so, tem para o olhar brasileiro outras duas
notícias importantes. Dos 90 minutos,
Éder Militão talvez seja quem mais sai valo-
rizado, com uma atuação que comprova de
vez a sua recuperação total após uma lesão
que comprometeu a última temporada.

E, pelo lado do Barcelona, está claro o im-
pacto de Raphinha, um dos melhores ata-
cantes do mundo na temporada passada.
Sua ausência por lesão coincide com a difi-
culdade de rendimento ofensivo do time,
ainda mais quando Marcus Rashford tem ti-
do dificuldades para manter um bom nível.

Salvo um desastre, os quatro estarão na Co-
pa. Mas Vinicius poderá chegar melhor, cer-
cado de menos controvérsia, se suas relações
em Madri não forem marcadas pelo conflito.

O conflito
indesejável 

carlos.mansur@oglobo.com.br 
twitter: @carlosemansur

CARLOS EDUARDO
MANSUR

OSCAR DEL POZO / AFP

Eu? Vini Jr reclamou e participou de confusão no clássico 

CHANCE PERDIDA
Claro que cabia ao Flamengo bater o Fortaleza
epressionar ainda mais o Palmeiras na disputa
pelo Brasileiro. Mas o que ocorreu no sábado
foi algo típico de uma temporada exaustiva,
em especial após uma sequência de jogos desa-
fiadores e muito decisivos. Um Flamengo
menos concentrado cometeu muitos erros
técnicos, perdeu bolas, cedeu contragolpes e
perdeu. Dentre várias atuações ruins, Bruno
Henrique esteve especialmente mal. 

BRILHO E TROPEÇO
OBotafogo manteve um traço das últimas dez
rodadas, quando sofreu 15 gols: produz bons
momentos ofensivos, cria chances suficientes
para ganhar jogos, mas permite aos rivais opor-
tunidades que o fazem não ganhar. Os segui-
dos desfalques tampouco ajudam o time a ser
mais estável, mais sólido. No 2 a 2 com o San-
tos, o destaque foi Correa — seu segundo gol
foi um golaço. Assim como o time, ele tem sido
melhor com bola do que sem ela.

RETOMADA
Para lutar pela Libertadores ou ganhar confi-
ança até as finais da Copa do Brasil, o Flumi-
nense precisava de uma atuação como a de
sábado. Após jogos desapontadores, o time
dominou inteiramente o Internacional e até
demorou a fazer o gol. O tricolor teve volume,
eo meio-campo com Bernal e Hércules fun-
cionou. Mas mesmo num jogo de alta produ-
ção ofensiva, um grande destaque foi Thiago
Silva, absoluto na defesa e ao iniciar jogadas. 

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

Vitória com gol de Samuel
Xavier, como no último

fim de semana, contra o In-
ternacional, nunca foi tão
comum no Fluminense co-
mo em 2025. Conhecido
por sua vocação ofensiva
desde a chegada ao clube, há
quatro anos, o lateral-direi-
to se mostra cada vez mais à
vontade para finalizar ou
dar passes na frente. Uma
evolução que se reflete nos

números: ele faz sua tempo-
rada com mais participa-
ções diretas em gols.

Já são dez bolas na rede
que passaram pelos pés do
camisa 2 (isso sem contar as
vezes em que ele participou
da jogada do gol em seu iní-
cio). Ele marcou sete, o que
faz desta sua temporada
mais artilheira, e ainda re-
gistra três assistências.

Samuel repete o número
de dez participações diretas
em gols de sua última tem-
porada pelo Ceará, em

2020, quando chamou a
atenção do Fluminense.
Com a diferença que, na-
quele ano, foi mais garçom
do que goleador (deu sete
assistências e marcou três
vezes). O que mostra sua
evolução como finalizador.

— Quando a gente planta,
a gente tende a colher, né?
Eu tenho treinado bastante,
tenho pagado um preço
grande. Só a família sabe o
preço que a gente paga para
sempre estar treinando e jo-
gando bem. É o descanso,

dormir na hora certa, a ali-
mentação... Se eu venho
tendo esses resultados den-
tro de campo é fruto de um
trabalho. Claro, do Flumi-
nense, e também meu, par-
ticular — comentou Samuel
após o jogo. 

Em alta numa posição sem
dono na seleção, o jogador de
35 anos ficou constrangido
quando jornalistas lhe per-
guntaram sobre a chance de
uma convocação. Preferiu
projetar seu futuro no Flumi-
nense, que na quarta-feira re-
cebe o Ceará, seu ex-clube.
Boas lembranças à parte, Sa-
muel quer seguir como late-
ral-artilheiro.

— Espero continuar fa-
zendo história e melhoran-
do meus números.

Samuel Xavier evolui ofensivamente no Fluminense
Autor de gol na vitória de sábado, lateral faz temporada mais artilheira da carreira e com mais participações diretas em gols 

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE F.C.

Lateral-artilheiro. Samuel Xavier comemora o gol contra o Internacional

RAFAEL OLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br

-

Filipe Luís completou um
ano à frente do Flamengo

há um mês, e desde então
parece que fechou os olhos e
tapou os ouvidos para enca-
rar a reta decisiva da tempo-
rada. Mais uma vez, após o
desempenho ruim na derro-
ta para o Fortaleza, disse
que vai seguir suas convic-
ções. Para um treinador que
só perdeu 10 jogos nesse pe-
ríodo, que mais acerta do
que erra, o voto de confian-
ça antes da decisão contra o
Racing, na quarta-feira, se-
ria mais do que natural. Mas
o pé atrás com Filipe se dá
porque o técnico ignora o
que o campo fala, seu outro
mantra nas entrevistas.

Sem uma equipe titular
definida, monta times de

acordo com o adversário e
não abre mão da maneira do
Flamengo de atuar inde-
pendentemente de quem
enfrenta. A postura custou
caro no Mundial de Clubes,
diante do Bayern de Muni-
que, quando o técnico dei-
xou claro que seguiria suas
ideias antes da eliminação.

Desta vez, o Flamengo
desperdiçou a chance de re-
assumir a liderança do em
por uma derrota que não
passou exatamente pelo
técnico. Foram seis desfal-
ques, o mais sentido deles o
de Pedro, que fraturou o bra-
ço e não vai jogar contra o
Racing. E aí, o que Filipe
Luis faz? Depois de o Brasil
inteiro ouvir que Bruno
Henrique prefere não jogar
de centroavante, ele é esca-
lado na função contra o For-
taleza. Tenta se retratar no

intervalo, e no fim da parti-
da o técnico diz que vai
manter o interesse da equi-
pe em primeiro lugar e esca-
lar quem ele achar que faz a
função bem.

— Com o Pedro indisponí-
vel, optei pelo Bruno. Sem-
pre o interesse da equipe em
primeiro lugar. Infelizmen-
te não conseguimos a vitó-
ria e vai cair a culpa nos joga-

dores de sempre, quem esta-
va fora deveria ter jogado, é
sempre assim... Eu sigo as
minhas convicções do que
eu acho que é melhor para a
equipe. Todos eles já joga-

ram de 9, o Bruno Henri-
que, o Plata, o Juninho, Wal-
lace; opções, eu tenho —
completou Filipe, sem con-
firmar sua escolha para a de-
cisão da Libertadores.

AUSÊNCIAS E RETORNOS
No ataque, o treinador terá o
retorno de Carrascal, suspen-
so no Brasileiro, mas Pedro se-
gue fora. De volta à relaçãoo
conta o Fortaleza, o centroa-
vante Juninho que corre por
fora caso Bruno Henrique si-
ga como 9. A alternativa mais
coerente seria promover Pla-
ta a essa função. 

Na defesa, a expectativa é
pelo retorno de Léo Ortiz,
que torceu o tornozelo no
jogo de ida conta o Racing.
Também voltam Alex San-
dro, preservado contra o
Fortaleza, e Pulgar, que es-
tava suspenso no Brasileiro. 

Quando as convicções falam mais que o campo
Filipe Luís ignora mau desempenho de Bruno Henrique como centroavante e justifica escolha antes de decisão contra o Racing,
pela Libertadores; se não insistir com a ideia, Plata é alternativa mais coerente, mas Juninho e Wallace Yan correm por fora

DIOGO DANTAS
diogo.dantas@oglobo.com.br
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GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

Favorito?
Gonzalo Plata
é postulante à
vaga de
centroavante
no ataque do
Flamengo:
time passou
em branco no
Ceará
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Bragantino
Cleiton,Nathan
Mendes,P.Henri-
que,AlixVinícius
(Vanderlan)eJ.
Capixaba; Fabinho
(Praxedes),M.
Fernandes (Eric
Ramires)eJhon
Jhon;Lucas
Barbosa (Fernan-
do),Eduardo
SashaeNacho
Laquintana (Davi
Gomes).Técnico:
FernandoSeabra

0

Vasco
LéoJardim,Paulo
Henrique,Carlos
Cuesta,Robert
RenaneLucas
Piton;TchêTchê
(HugoMoura),
BarroseCoutinho
(David);Nuno
Moreira (Matheus
França),Andrés
GómezeVegetti
(GB).Técnico:
FernandoDiniz.

3

Gols: 1ºT:Vegetti,aos27minutos.2ºT:
Vegetti,aos24minutos;GB,aos44minu-
tos.Árbitro:SávioPereiraSampaio (DF).
Cartõesamarelos:JhonJhoneTchêTchê.
Público:6.139pagantes/6.240presen-
tes.Renda:R$275.160,00.
Local:EstádioCícerodeSouzaMarques
(BragançaPaulista-SP)

OGLOBO | Segunda-feira 27.10.2025 2ªEdição Esportes | 3

AvendadoMaracanã—ede
todo o seu complexo—,

incluída na lista de imóveis
que aAssembleia Legislativa
do Rio (Alerj) autorizaria o
governoanegociarcomentes
privados,nãopassadeumba-
lãodeensaioenvolvendoato-
res na disputa por cargos nas
próximaseleições.Éoquedi-
zem as fontes ouvidas pelo
Globo. O governador, Cláu-
dio Castro (PL), inclusive já
bateu o martelo e disse que
não pretende se desfazer do
estádio, hoje administrado
peloconsórciodeFlamengoe
Fluminense.Dequalquerfor-
ma, o assunto suscita o deba-
te, e uma futura negociação
da principal casa do futebol
brasileiro é, de fato, vista com
interesse por rubro-negros,
tricoloresepelomercado.
Há 75 anos, o Maracanã

tem sido um grande ativo
político nasmãos do gover-

no estadual. Os envolvidos
nas últimas concessões do
estádio são unânimes em
apontar o excesso de regali-
as nos contratos, que difi-
cultariamsua viabilidade fi-
nanceira. Hoje, por exem-
plo, o estado tem direito a
sete camarotes, estaciona-
mento, ingressos e duasmil
cadeiras cativas por jogo,
alémde seis datas anuais.
Háquempercebaainclusão

doMaracanãna lista também
como barganha política, so-
bretudo coma justificativa de
que todoocomplexoésubuti-
lizadoedeficitário—aoutorga
anualpagapeloconsórcioéde
R$20milhões,ecadacamaro-
teénegociadopormaisdeR$
1milhão.Deputados sonham
combenefícios como ingres-
sosecadeirascativas.
Masacosturadeumafutura

venda do complexo depende
de inúmeros fatores. Por ser
umpatrimônio tombadopelo
Iphan e destinado ao uso es-
portivo e recreativo, umdeba-

tecomasociedadeserianeces-
sário paramudar o escopodo
equipamento, inclusivenalei.
OFlamengoéumpersona-

gem fundamental nessamo-
vimentação.Dadaasuacapa-
cidade de gerar receita, fon-
tes comexperiência nomer-
cadodo futebol afirmamque
oMaracanã depende dele e
não enxergam qualquer ne-
gociação semo envolvimen-
to do clube, seja como com-
prador definitivo ou empar-
ceriacominvestidores.

GASÔMETRODESCARTADO
A construção de um estádio
próprio do Flamengo no ter-
reno do Gasômetro poderia
transformaroMaracanãnum
elefante branco, caso o clube
rompesse o contrato de con-

cessão ou limitasse o uso do
equipamento a poucos jogos.
Porém, tal desejo faz parte da
gestão passada doFlamengo.
Na administração atual, de
LuizEduardoBaptista,oBap,
o sonho do estádio próprio
perdeu força.Omandatário,
inclusive, não descartou o in-
teresse numa futura compra
doMaracanãaoserinterpela-
do pelo deputadoAlexandre
Knoploch (PL), relator do
projeto. Bap lembrou que há
um concessão em curso por
mais 19 anos, e que qualquer
interessado teria que conver-
sarcomoconsórcio.
AnotíciapegouoFluminen-

se de surpresa. Fontes do clu-
be,noentanto,afirmaramque
arelaçãocomoFlamengoestá
bemalinhada,eotricolorsevê

dentro do jogo a depender da
viabilidade dos valores. Acre-
dita queoMaracanã está bem
valorizado,maso lucrosóévi-
ável com a presença dos clu-
bes.OFlutambémnãosepre-
ocupa com uma virtual exi-
gência do fim da concessão,
pois o contrato prevê indeni-
zaçãoaosconcessionários.
Emdiscussãopara se tornar

SAF,otricoloratépoderiacon-
tar como interesse de seu in-
vestidor, o grupo BTG, que
comprou a dívida daWTorre
em 2024 e tentou assumir o
AllianzParque,doPalmeiras.
Segundo levantamento da

Alerj, ovalordoMaracanães-
taria em torno de R$2 bi-
lhões. Prevê-se dificuldades
paraumaempresaprivadaas-
sumir o controle do estádio

pelas idiossincrasias do fute-
bol brasileiro e por questões
legais. O estádio, por exem-
plo,nãopodemudardenome
devido ao tombamento fede-
ral,oquecomplicariaavenda
denamingrigths.
Alémdisso, o regulamento

daCBFdeterminaqueosclu-
bes indiquemumestádiopa-
ra seus jogos, que fica cedido
à confederação para uso co-
mercial de placas de publici-
dade. A Conmebol também
exigeacessãoparaenvelopa-
mento com suasmarcas. Tu-
doissotemqueestarprevisto
namatrizde riscoepode tor-
nar o negócio inviável finan-
ceiramente. Apesar de ser a
dona, a empresanãopoderia
utilizar o equipamento na
suaplenitude.

Maracanã: jogo
político pode
virar negócio,
mas no futuro
Hoje, proposta de venda seria balão
de ensaio embusca de capital eleitoral,
mas a discussão está inaugurada

MÁRCIAFOLETTO/22-10-2025

Gigante.Avaliado em cerca de R$ 2 bilhões, oMaracanã é envolto nas idiossincrasias do futebol brasileiro e nas amarras da lei, como no tombamento federal

TATIANAFURTADO
tatiana.furtado@oglobo.com.br
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15GOLS

13GOLS

12GOLS
11 GOLS

OSARTILHEIROS

Kaio Jorge (Cruzeiro) e

Arrascaeta (Flamengo)

Vegetti (Vasco) eVitor

Roque (Palmeiras)

Pedro (Flamengo)

Rayan (Vasco) e

Reinaldo (Mirassol)

11 Grêmio 39 30 10 9 11 33 38 -5
12 Bragantino 36 30 10 6 14 34 47 -13
13 Atlético-MG 36 29 9 9 11 27 32 -5
14 Ceará 35 29 9 8 12 27 28 -1
15 Internacional 35 30 9 8 13 35 47 -7
16 Santos 32 29 8 8 13 30 41 -11
17 Vitória 31 30 7 10 13 26 44 -18
18 Fortaleza 27 29 7 6 16 27 44 -17
19 Juventude 26 30 7 5 18 26 56 -30
20 Sport 17 29 2 11 16 22 46 -24

P: Pontos ganhos.J: Jogos.V: Vitórias.E: Empates.D: Derrotas.GP: Gols pró.GC: Gols contra.SG: Saldo de gols

1 Palmeiras 62 29 19 5 5 53 26 27
2 Flamengo 61 29 18 7 4 56 16 40
3 Cruzeiro 57 30 16 9 5 42 21 21
4 Mirassol 55 30 15 10 5 52 31 21
5 Bahia 49 30 14 7 9 39 34 6
6 Botafogo 47 30 13 8 9 41 28 13
7 Fluminense 44 29 13 5 11 36 35 1
8 Vasco 42 30 12 6 12 49 41 8
9 São Paulo 41 30 11 8 11 33 33 0
10 Corinthians 39 30 10 9 11 32 35 -3
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30ª RODADA
SÁBADO Atlético-MG 1x0 Ceará

Vitória 0x1 Corinthians
Fluminense 1x0 Internacional

Sport 1x2 Mirassol
Fortaleza 1x0 Flamengo
São Paulo 2x0 Bahia

ONTEM Botafogo 2x2 Santos
Grêmio 3x1 Juventude

Bragantino 0x3 Vasco
Palmeiras 0x0 Cruzeiro

CLASSIFICAÇÃO 31ª RODADA
SÁBADO 16h Santos x Fortaleza

Cruzeiro x Vitória
18h Mirassol x Botafogo
21h Flamengo x Sport

DOMINGO 16h Corinthians x Grêmio
Bahia x Bragantino
Ceará x Fluminense

18h30 Internacional x Atlético-MG
18h30 Juventude x Palmeiras
20h30 Vasco x São Paulo

Para o torcedor do Vasco,
as últimas semanas de

Vegettieramumsinaldeum
declínio irreversível. Pas-
sou oito partidas semmar-
car, vinha jogando num ní-
velabaixododeoutroscom-
panheirosdeataqueefoipa-
rar no banco de reservas.
Massuaparticipaçãonos3a
0 sobre o Bragantino, on-
tem,mostrou que ele ainda
écapazdeliderar.Oargenti-
no foi o grande nome da
quarta vitória seguida do
cruz-maltinonoBrasileiro.
Acomeçarpelosdoisgols:

Vegetti voltouaserperigoso
naárea.Soubeseposicionar
aproveitando os muitos es-
paços deixados pelamarca-
ção doBragantino e foi bem
nas finalizações. Chegou
aos 14noBrasileiro eencos-
tou em Kaio Jorge, do Cru-
zeiro; e em Arrascaeta, do
Flamengo, artilheiros do
campeonato comumamais
queele.Dequebra, se isolou
comomaior goleador do fu-
tebol brasileirona tempora-

da, com 26. Issomesmo es-
tando num ano de oscila-
ções equestionamentos.
— Desde que cheguei ao

Vasco, sempre entreguei
meumáximo. Issome deixa-
va tranquilo: o trabalho e a
responsabilidade que tenho
na minha profissão —afir-
mouo jogadorapóso jogo.—
Claro que sempre quero jo-
gar, fazer gols e ajudar.Mas a
gente tem que entender o
momento. E é isso. Eu me
sinto importante dentro ou
foradocampo.Entãoétraba-
lharenãobaixaracabeça.

COMESEMABOLA
A importância de Vegetti
não se limitou aos gols. Ele
teve boamovimentação, fez
o pivô e participou de joga-
das. Se no primeiro gol, aos
27daetapa inicial, ocentro-
avante finalizou de primei-
ra o cruzamento de Piton
desviado pela zaga, no se-
gundo ele aparece antes,
ainda forada área.
Aos 23 da etapa final, Ve-

getti ajeitou para Matheus
França lançar Gomez, que
dividiu a bola com Cleiton

na altura dameia lua. Paulo
Henrique tentouaproveitar
asobracomumafinalização
forte. O goleiro defendeu,
masnãocontavacomoPira-
ta,queacreditouna jogadae
estava lá na pequena área
para concluir o rebote.
Sem a bola, ele também

foi muito importante. Aju-
dou a pressionar a saída do
time paulista e apareceu di-
versas vezes na área vascaí-

naparamarcar.
Uma dedicação que resu-

me o que foi a partida do
Vasco em Bragança Paulis-
ta. Todos se compromete-
ramtaticamentecomoque
o técnico Fernando Diniz
pediu. O time se defendeu
de forma compacta e apro-
veitou os corredores late-
rais para atacar, quase sem-
pre com aproximação en-
tre trêsouquatro jogadores

para dar opção a quem ti-
nha a bola.
Na etapa final, a postura

mudou,mas não a obediên-
cia do time.OVasco recuou
suas linhas de marcação e
aguardou pelas oportunida-
descertas.Jánofim,quando
oBragantino fazia umaúlti-
ma tentativa,Gomez puxou
contra-ataque e disparouda
área cruz-maltina até o ou-
tro lado do campo sem ser

parado por ninguém. A jo-
gada individual foi concluí-
da com um cruzamento pa-
raGBmarcar o terceiro.
Se o G6 parecia imprová-

vel há algumas semanas,
apóso jogodeontemsonhar
com ele já não parece mais
tão absurdo. Emoitavo com
42 pontos, o Vasco está a
cinco do Botafogo, o sexto
colocado. No domingo que
vem, recebeoSãoPaulo.

Vegetti ‘renasce’ e deixa o Vascomais perto do G6
Questionado e barrado nos últimos jogos, argentino tem grande atuação emarca duas vezes na vitória sobre o Bragantino

EDUARDOCARMIM/PHOTOPREMIUM

Pirata feliz.Vegetti comandou a quarta vitória seguida do Vasco no Brasileiro, que deixou o time emoitavo lugar

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br
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Aliderança do campeona-
to da Fórmula 1 mudou

de mãos: pole -position no
México, o inglês Lando
Norris, da McLaren, segu-
rou a liderança de ponta a
ponta, em disputa com as
Ferraris e com Max Vers-
tappen, e assumiu a lide-
rança por um ponto. Char-
les Leclerc, da Ferrari, e
Verstappen, da Red Bull,
completaram o pódio.

O piloto inglês da McLa-
ren venceu a sua sexta cor-
rida na temporada e foi aos
357 pontos, superando o
australiano Oscar Piastri,
que foi a 356 após termi-
nar em quinto. Norris não
vencia uma corrida desde
o circuito de Hungaro-
ring, na Hungria, ainda no
início de agosto.

Verstappen, que também
está na disputa pelo título,
agora está a 36 pontos do lí-
der. O holandês pressionou
Leclerc pelo segundo lugar
no finalzinho, mas um sa-
fety car virtual na penúlti-
ma volta evitou isso. Vers-
tappen havia largado em
quinto, após treinos de clas-
sificação “bizarros”, como
ele mesmo definiu.

O brasileiro Gabriel Bor-
toleto, eliminado no Q1 e
que largou em 16, chegou a
ser oitavo colocado e ter-
minou em 10º: ele volta a
pontuar para a Sauber e es-
tá com 19 pontos. É a pri-
meira vez que um piloto da
escuderia pontua desde o
GP da Itália, no começo de
setembro. E é a primeira
vez, também, que o brasi-

leiro estreante faz pontos
em uma pista em que nun-
ca pilotou antes.

DISPUTA NA PRIMEIRA CURVA 
A corrida começou agitada,
com quatro pilotos dividin-
do a primeira curva na dis-
puta pela ponta: Leclerc e
Verstappen saíram da pista,
e Norris manteve a lideran-
ça, com o monegasco atrás,
Hamilton em terceiro e
Verstappen em quarto, en-
quanto Piastri foi cauteloso,
perdeu duas posições e foi
parar em nono.

Verstappen foi para cima
de Hamilton e os dois se to-
caram. Logo depois, Hamil-
ton saiu da pista quando se
defendia e foi punido com
10 segundos por levar vanta-
gem. Com isso, acabou sain-
do da disputa do que pode-
ria ser seu primeiro pódio
pela Ferrari.

Restam apenas quatro eta-
pas para encerrar a tempora-
da. A próxima será em São
Paulo, no dia 9 de novembro.

Norris assume a ponta em campeonato ainda aberto
Piloto inglês tem um ponto de vantagem sobre seu companheiro de equipe, Oscar Piastri; Max Verstappen ainda pode chegar

CARL DE SOUZA / AFP

Líder por um
ponto. Norris
ficou na frente
do início ao fim
no México;
próxima etapa
será em
Interlagos

_

MUNDIAL DE PILOTOS
1. Lando Norris (McLaren) 357

2. Oscar Piastri (McLaren) 356

3. Max Verstappen (RBR) 321

4. George Russell (Mercedes) 258

5. Charles Leclerc (Ferrari) 210

6. Lewis Hamilton (Ferrari) 146

7. Kimi Antonelli (Mercedes) 97

8. Alexander Albon (Williams) 73

9. Nico Hulkenberg (Sauber) 41

10.Isack Hadjar (Racing Bulls) 39

_

GP DO MÉXICO
1 Lando Norris (McLaren) 1h37min58s574

2. Charles Leclerc (Ferrari) +30s324

3. Max Verstappen (RBR) +31s049

4. Olliver Bearman (Haas) +40s955

5. Oscar Piastri (McLaren) +42s065

João Fonseca precisou de
pouco mais de uma hora

para fazer História para o
tênis brasileiro. Na tarde de
ontem, em Basileia, na Suí-
ça, ele derrotou o espanhol
Alejandro Fokina, 18º no
ranking, por 2 sets a 0, com
parciais de 6/3 e 6/4, e con-
quistou pela primeira vez um
título ATP 500. Ele foi o pri-
meiro tenista brasileiro a al-
cançar o feito, já que a catego-
ria foi instituída em 2009.
Gustavo Kuerten foi o último
a vencer em nível equivalen-
te, no ATP International Se-
ries Gold de Stuttgart, em
2001. Com esta performan-
ce, João entrará no top-30 do
ranking mundial.

O título representou o fim
de um jejum de 24 anos para
o Brasil. O último tenista a
vencer um título acima do
nível ATP 250 havia sido
Kuerten, em 2001, no Mas-
ters 1000 de Cincinnati —
cinco anos antes de João
Fonseca nascer. A projeção
do ranking da ATP coloca o
brasileiro na 28ª colocação, o
primeiro em 15 anos a entrar
no top-30. Ele está próximo da
segunda melhor posição de
um tenista brasileiro na histó-
ria, o 21º posto de Thomaz Be-
lucci, em 2010.

FAMÍLIA PRESENTE
Este é o quarto título de João
Fonseca em seu primeiro
ano no circuito profissional
do tênis, e o mais relevante.
Ele já havia vencido dois tor-
neios Challenger 125, em
Camberra-AUS, e Phoenix-
EUA, em dezembro de 2024
e março deste ano; e em fe-
vereiro, em Buenos Aires,
ele conquistou o primeiro
título do nível ATP 250.

Com o título, João embol-
sará cerca de R$2,96 milhões
em premiação. O torneio suí-
ço premia o vencedor com
cerca de 471 mil euros, algo
próximo a R$ 3 milhões na
cotação atual. A soma fez
crescer consideravelmente o
montante de premiação do
brasileiro no ano, que agora
passa dos R$ 9 milhões. E a
quantia conquistada ao lon-
go da carreira é ainda mais
impressionante: cerca de
R$13,65 milhões.

entre a brasileira Luisa Ste-
fani e a húngara Timea Ba-
bos segue rendendo frutos.
Elas foram campeãs do
WTA 500 de Tóquio ao ven-
cerem a dupla formada pe-
la sérvia Krunic e pela caza-
que Danilina por 2 sets a 0,
parciais de 6/1 e 6/4, em
uma partida de 1h12.

RUMO À ARÁBIA SAUDITA 
Foi o quarto título da dupla
Stefani/Babos na tempo-
rada. Na categoria WTA
500, elas conquistaram o
Aberto de Linz, na Áus-
tria, em fevereiro; o tor-
neio de Estrasburgo, na
França, em maio; e o SP
Open, em setembro. Na
semana passada, chega-
ram à final do torneio de
Ningbo, na China, mas fo-
ram superadas na decisão. 

Com os resultados, Luisa
é a melhor duplista do Bra-
sil em atividade, ocupan-
do a 17ª colocação no
ranking da WTA. Seu
próximo compromisso, ao
lado de Babos, será no
WTA Finals, competição
que reunirá as oito melho-
res duplas da temporada,
na Arábia Saudita, a partir
do próximo sábado.

Campeão na Suíça, João Fonseca entra no top-30
Tenista de 19 anos conquista, no ATP 500 de Basileia, o maior troféu de sua carreira e de um brasileiro desde Guga Kuerten 
em 2001; ele alcançará a 28ª colocação do ranking mundial; em Tóquio, Luisa Stefani é campeã em outro ATP, nas duplas

LAÍS MALEK
lais.silva.rpa@edglobo.com.br
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FABRICE COFFRINI / AFP

É campeão! João Fonseca ergue o troféu conquistado em Basileia, na Suíça, na vitória sobre o espanhol Alejandro Fokina: um brasileiro fura a bolha do top-30 do ranking mundial depois de 15 anos

Nas arquibancadas, a vitó-
ria de João Fonseca foi
acompanhada de perto por
sua equipe e também pela
família. Após a partida, ele
contou que os pais chega-
ram a Basileia uma hora an-
tes do início do jogo, após
mudar o voo que tinha Paris
como destino — ele disputa
o Masters 1000 local a partir
de hoje. O tenista de 19 anos
falou sobre a emoção da

conquista e dedicou o prê-
mio à mãe, que o acompa-
nha em competições desde
os 11 anos.

—Meus pais sempre acre-
ditaram em mim. É um pra-
zer ser filho de vocês — dispa-
rou João, que evitou olhar di-
retamente para os familiares
nas arquibancadas para con-
seguir terminar o discurso
com o mínimo possível de
lágrimas. — Esse é um tor-

neio que eu assistia desde cri-
ança e com certeza essa não
será a última vez que jogarei
aqui. Estou muito feliz.

MÁQUINA ZERO 
João revelou uma promessa
que fez à sua equipe, e que
agora deverá cumprir: ras-
par a cabeça em caso de títu-
lo. Os profissionais fizeram
parte da longa lista de agra-
decimentos no discurso do

atleta, que pediu desculpas
pelo nervosismo em sua se-
gunda vez como campeão
no circuito profissional.

— Preciso agradecer aos
meus treinadores, que me
ajudaram a conseguir reali-
zar esse feito gigante. Obri-
gado a todo mundo: a orga-
nização, o pessoal do trans-
porte, das roupas, as crian-
ças gandulas. E queria agra-
decer à torcida, estou muito
orgulhoso, é um prazer re-
presentar um país tão incrí-
vel quanto o Brasil.

O planejamento da equi-
pe de João Fonseca para o
ano já está encaminhado. A
ideia era que ele terminasse
a temporada entre os 40 me-
lhores do circuito, mirando
uma vaga como cabeça de
chave no Australian Open,
em janeiro de 2026.

No primeiro Grand Slam
do ano, o brasileiro quer
evitar os confrontos mais
duros nas primeiras roda-
das. Ele ainda terá duas
oportunidades para ga-
nhar posições no ranking:
além de Paris, o ATP 250 de
Atenas, em novembro.

E João Fonseca não foi o
único brasileiro campeão
no tênis ontem: a parceria

PHILIP FONG / AFP

O beijo da vitória. Luisa Stefani (à esquerda) e Timea Babos festejam sua conquista no Japão: dupla é 17ª do mundo
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O criador e 
as criações.
Mauricio de
Sousa com o
filho Mauro, e os
personagens 
Cebolinha,
Mônica,
Magali
e Cascão 
(da esquerda
para a direita,
em sentido
horário)

Uma festa intimista, mas
grande, é como prome-

tem ser as comemorações
de aniversário de Mauricio
de Sousa, que completa ho-
je, longe dos holofotes,
seus 90 anos. Segundo a fa-
mília, o mais importante
quadrinista do país, mes-
mo aposentado, passa o
tempo lendo gibis e livros
da sua produtora, a MSP
Estúdios. E assistindo a do-
ramas (as novelas sul-core-
anas) com a mulher, a tam-
bém desenhista Alice
Takeda.

Na terça-feira passada, ele
fez uma rara aparição públi-
ca na pré-estreia de sua ci-
nebiografia, “Mauricio de
Sousa: O filme”, exibido na
Cinemateca Brasileira,
dentro da programação da
49ª Mostra Internacional
de Cinema de São Paulo. 
Em cartaz nos cinemas des-
de quinta-feira, o filme diri-
gido por Pedro Vasconcelos
faz parte dos muitos lança-
mentos que homenageiam
ao artista e empresário. 

No âmbito editorial, o
destaque é a edição come-
morativa “MSP: 90”, em
que quadrinistas da nova
geração fazem uma releitu-
ra de sua obra, e a graphic
novel “Mauricio: Repór-
ter”, que revisita, entre fic-
ção e realidade, os anos no
jornalismo do pai da Môni-
ca. Outra obra dedicada
aos 90 anos é “Mauricio:
Aniversários”, edição de
124 páginas que revisita em
quadrinhos os momentos
mais marcantes da trajetó-
ria do autor.

— Meu pai está agitado
com essa movimentação —
diz Marina Sousa, filha mais
nova de Mauricio. — A gente
vai cantar parabéns aqui, reu-
nindo familiares e uns pou-
cos amigos mais próximos.
Ele já passou o bastão, mas
ainda frequenta a empresa e
mantém contato com a gen-
te. Ele é muito simbólico. É o
Mauricio de Sousa, né?

Em maio, Marina assumiu
como diretora-executiva do
MSP Estúdios. Fundada pe-
lo pai há 60 anos, a empresa
vendeu um bilhão de gibis,
licenciou mais de quatro
mil produtos, produziu di-

versas animações e outras
atrações audiovisuais para
streaming, TV e cinema. O
império ainda conta na di-
reção com Marcos Saraiva e
Mauro Sousa, respectiva-
mente neto e filho do qua-
drinista. Na transição, des-
crita como natural e tran-
quila, Alice Takeda e Môni-
ca Sousa também deixaram
suas funções executivas pa-
ra assumirem cadeiras no
conselho da companhia.

Antes de assumir a dire-
ção ao lado da irmã e do so-
brinho, Mauro foi ator de te-
atro e o responsável por cui-
dar dos espetáculos da Tur-

ma da Mônica nos palcos.
Este passado foi levado em
consideração para ser sele-
cionado como intérprete do
pai na cinebiografia.

—Não tinha experiência
no cinema, apenas no tea-
tro. Quando o Pedro me con-
vidou a interpretar meu pai,
fui meio resistente. Mas ele
insistiu, disse que ninguém
conhecia mais este persona-
gem do que eu. Aceitei e
quando fui falar com meu
pai, ele disse: “Claro que é
você” — lembra Mauro. —
Tudo era novo para mim,
nunca havia pisado num set.
Mas sentia uma segurança
pelo conhecimento que ti-
nha do personagem.

SUSPEITO DE SUBVERSÃO
O ator lembra que conver-
sou diariamente com Mau-
ricio para pedir conselhos
ou tirar pequenas dúvidas. 

— Várias vezes ele falava:
“Esse momento foi assim e

assado”. Sempre respeitei os
toques. O filme ficou a cara
dele: leve e fofo — conta
Mauro, que espera que o pú-
blico descubra coisas novas
sobre seu pai, como foi com
ele. — Aprendi muitas coi-
sas, como o período em que
foi cancelado e acusado de
subversivo (por sua atuação
na Associação de Desenhistas
de São Paulo, no início dos
anos 1960).

Mauro espera que o filme
repita o bom desempenho
de adaptações recentes do
universo de seu pai para os
cinemas, como “Turma da
Mônica: Laços” (2019) e
“Turma da Mônica: Lições”
(2021), ambos de Daniel
Rezende, e “Chico Bento e
a goiabeira maraviósa”
(2024), de Fernando Frai-
ha, visto por mais mais de
um milhão de espectadores
nos cinemas no primeiro
semestre. E que o longa
possa render continuações,
afinal “não faltam histó-
rias” do pai.

Como seus irmãos, Mauro
também inspirou um perso-
nagem que foi parar nos
quadrinhos: o Nimbus. O
ator se viu nas páginas de re-
vista quando tinha 7 anos e
começou a ter noção de
quem era seu pai. 

— Queremos manter este
legado. São muitos os proje-
tos. Nos quadrinhos, nos ga-
mes, no streaming, no tea-
tro, nos aplicativos e no ci-
nema. Nosso próximo filme
será uma animação do “Ho-
rácio”, personagem favorito
do meu pai, com direção do
Carlos Saldanha — adianta.

‘PORTA DE ENTRADA PARA
A LEITURA’, NA PÁG. 2 

90 ANOS DE
QUADRINHO 
A QUADRINHO

BOLÍVAR TORRES 
E LUCAS SALGADO
segundo.caderno@oglobo.com.br

ANIVERSÁRIO DE MAURICIO 
DE SOUSA É CELEBRADO COM FILME,
GRAPHIC NOVEL SOBRE SEU TEMPO
COMO REPÓRTER E RELEITURAS DO
ESTILO E DA OBRA DO CRIADOR 
DA TURMA DA MÔNICA 

ARTE SOBRE FOTO DE EDILSON DANTAS

DIVULGAÇÃO

Surpresas. Interpretar o pai fez Mauro descobrir histórias sobre Mauricio: “O filme ficou a cara dele, leve e fofo”, diz

segundocaderno@oglobo.com.br
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REFLEXÃOSOBRE
UMEXTENSOLEGADO
ParaMauricio e família, o

aniversário também é
uma oportunidade de olhar
paraopassadoerefletirsobre
o seu legado. O quadrinista
estápresentenaformaçãode
diversasgeraçõesdebrasilei-
ros, que aprenderam a ler
com seus gibis e continua-
rammergulhando naTurma
daMônicaatéavidaadulta.
Essecarinhofoisentidoem

2023, quando fãs fizeram
campanha nas redes sociais
para Mauricio de Sousa in-
gressarnaAcademiaBrasilei-
radeLetras,oqueacabounão
acontecendo Em favor do
quadrinista, os seus admira-
dores argumentavamde que
ninguémhavia alfabetizado
maisbrasileirosdoqueele.
—Não tem como falar de

90 anos e não olhar para o
passado —explica Marina
Sousa.—Sãomuitas histó-
rias e conquistas.Mas o seu

maior orgulho, e conse-
quentemente o nosso aqui
naMSP também, éde ter si-
doumaporta de entradapa-
ra a leitura de tantas crian-
ças. E tão importante quan-
to aprender a ler é aprender
a gostar de ler. Ver uma cri-
ança sentada com um gibi é
oquemais emocionaele.
Essa cena tem se repetido

nacasadeMarina:
—Meu filho de 5 anos está

aprendendo a ler e escrever,
edesenvolvendouminteres-
se absurdo pelos gibis (do
avô). Como toda criança, ele
olhaoquadrinhoequermui-
to saber o que está escrito.
Ele costumava me pergun-
tar, mas agora não estámais
querendodependerdamãe.

TEMPOSDEREPÓRTER
Aveiaretrospectivadacine-
biografia também está pre-
senteem“Mauricio:Repór-

ter”, romance gráfico do se-
lo Graphic MSP, que será
lançado na Comic Con Ex-
perience (CCXP) 2025, em
dezembro. Escrita pelo ro-
teiristaFlávioTeixeira, ilus-
tradaporMauroSouzaepu-
blicada em parceria com a
editora Panini, a graphic
novel é umametaficção que
transpõeouniversonoirpa-
ra a São Paulo de 1959, ano
em que Mauricio abando-
nouo jornalismopara sede-
dicar exclusivamente aos
quadrinhos.
Antes de publicar sua pri-

meira tirinha, que trazia o
menino inventor Franjinha
e seu cachorroBidu,Mauri-
ciochegouatrabalharcomo
repórter no jornal Folha da
Manhã (atual Folha de S.
Paulo), também ilustrando
os textos que escrevia . Esse
período é ficcionalizado na
graphic novel, que mostra

Mauricio apurando um cri-
me na capital paulista en-
quanto tenta emplacar no
jornal algunsdesenhos.
“Meus amigos dizem que

sou criativo e quemuito do
queescrevonasminhasma-
térias policiais parece coisa
de histórias em quadrinho.
Mas juro: esta que aconte-
ceu comigo não está no gi-
bi”, narra oMauricio ficcio-
nal no iníciodo livro.

RECRIAÇÕES
“Mauricio: Repórter” será a
primeira publicação do
GraphicMSPa ter comoau-
tores nomes de dentro do
MSP Estúdios. Criado em
2012 com foco no público
adultoe jovem-adulto,oselo
tem como hábito convidar
artistas independentes. No
casodacoletânea “MSP90”,
também lançada dentro das
celebrações de aniversário,

são nada menos do que 90
artistas reunidos em torno
do universo de Mauricio.
Eles recriam osmais famo-
sos personagens do mestre
em novas histórias, com di-
ferentes traços e estilos. Há
autores tão díspares quanto
o baiano Hugo Canuto, a
paulistanaHelôd’Angeloeo
paraibanoPauloMoreira.
—Éumprodutodelabora-

tório, em que experimenta-
mos novas expressões ar-
tísticas, sem que os artistas
sejam cerceados pelo códi-
govisualdospersonagens—
explica o diretor de criação
doMSP,Wagner Bonilla.—
Obviamente que todos eles
trazem umamemória afeti-
va desse universo e são atra-
vessados por ele.De alguma
forma,acabamexpressando
como foramimpactadospe-
las franquias da Turma da
Mônica.Paranós,éumafor-
mademanterodiálogocom
as novas gerações de artis-
tas, e tambémumamaneira
de celebrarum legado.
A pluralidade não é ape-

nas estética, já queoprojeto
convidou artistas de dife-
rentes localidades do país.
Segundo Bonilla, a seleção
foi “sensível e estratégica”.
—Os produtos anteriores

eram mais voltados para o
mercado do Sudeste, com
autores do eixo Rio-São
Paulo-Minas—diz Bonilla.
—Agora estamos com uma
abrangênciamaior, com fo-
co em autores independen-
tes de diferentes estados.

Também temosmais diver-
sidade de vozes, mais auto-
res pretos, indígenas, PCDs
(pessoa com deficiência) e
LGBTQIAPN+. A ideia é
ser inclusivo eplural.

MENINOMALUQUINHO
A relação de Ziraldo com
Mauricio de Sousa, os dois
mais importantes quadri-
nistas do país, está repre-
sentada neste aniversário
pela publicação de “1…
2… 3… 4… X! Mônica e
Menino Maluquinho em
Busca do Tesouro”. Dentro
da tradição do crossover,
como são chamados os en-
contros entre dois univer-
sos ficcionais, a obra reúne
o ziraldianoMeninoMalu-
quinho, e seus amigos Juli-
eta, Bocão e Lúcio, e a con-
fraria do Limoeiro (Môni-
ca,Magali,Milena,Ceboli-
nha e Cascão). De quebra,
umaapariçãodosbichosde
A Turma do Pererê, perso-
nagens criados por Ziraldo
que marcaram os anos
1960 e 1970.
—Esseéumlivroespecial,

com um caráter histórico,
porque foi o último livro re-
visado pelo Zirado (o cartu-
nista morreu em abril de
2024)—lembra Bonilla.—
O curioso é que Mauricio
quase trabalhou comZiral-
do no início da carreira e
chegou a desenhar tiras do
Pererê, que nunca foram
usadas e se perderam.Hoje,
valeriam uma fortuna. (Bo-
lívarTorres e Lucas Salgado)

Homenagens
gráficas.
Cascão se

surpreende como
Pererê de Ziraldo e

Rolo em releitura do
desenhista Fred
Rubin (à direita)

CONTINUAÇÃODACAPA

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

Embusca da notícia.
“Mauricio: Repórter”

ficcionaliza período em
que autor trabalhou

como jornalista
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

O trabalho demandará a sua dedicação e será desafi-
ador lidar com as responsabilidades enquanto seu interior
ferve com sentimentos intensos e complexos. Equilibre seu
tempo para cuidar de suas emoções.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

A rotina e seus pequenos imprevistos serão agora sua
maior aventura. Deixe-se levar pelo que é corriqueiro e sur-
preenda-se com a riqueza do cotidiano. Todos os dias trazem
oportunidade de nova descoberta.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

O encontro com outras perspectivas trará sentimen-
tos marcantes. Evite analisar o que pertence ao território
afetivo. Apenas transite por dentro de si com curiosidade e
disposição para se conhecer melhor.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

De ponderações amadurecidas nascerão atitudes
seguras em direção ao que chama por realização. Silencie
incertezas antigas e caminhe com confiança na potência que o
sustenta quando tudo parece incerto.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

O dia pedirá técnica e imaginação para trabalhos que
deseja expandir. Reinvente métodos e amplie possibilidades.
Deixe que a criação desobedeça formas conhecidas e trace
novos contornos para sua jornada.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

O tempo favorecerá o reencontro com desejos que
impulsionarão novos rumos. Se antigas buscas perderam senti-
do, observe o que lhe chama agora. Permita que o desconhecido
renove a direção de seus passos.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Áries. Regente: Vênus.

A esfera pessoal exigirá presença e entrega e haverá
entusiasmo no contato com quem desperta interesse. Permane-
ça inteiro nas trocas que se anunciam, pois nelas reside o brilho
silencioso da experiência.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade: Fixo.

Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

O dia trará chance de expressar sentimentos e conver-
sar sobre o indizível. Palavras abrirão passagem para respostas
sinceras. Fale com integridade, e a vida responderá na mesma
medida de verdade e entrega.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

O momento despertará reflexões que farão você repen-
sar decisões tomadas. Questione se o que você busca ainda o
representa. Olhe para os fatos com atenção e conectado ao
terreno onde a vida acontece.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.Modalidade:

Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

O afeto circulará em torno de você e poderá ser
cultivado nas parcerias. Volte-se para quem compartilha pre-
sença, pois é no cultivo silencioso da convivência que alianças
ganham força e permanecem vivas.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Você viverá um momento de instabilidade que exigirá
adaptação diante de mudanças inesperadas. Viva as reviravoltas
e preserve a confiança em si, pois o que parece abalar trará novas
formas de sustentação.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Sua intuição estará aguçada e o impulso de manifes-
tá-la será intenso. Empregue seus talentos em ações que
tragam benefício coletivo e inspirem propósito. Deixe que
descobertas se convertam em realizações.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

Editor:MarceloBalbio(balbio@oglobo.com.br).Editorassistente:EduardoRodrigues(earodrigues@oglobo.com.br) .Diagramação:GustavoAmaral (gdamaral@edglobo.com.br)
Telefones:Redação:2534-5703.Publicidade:2534-4310publicidade@oglobo.com.brCorrespondência:RuaMarquêsdePombal25,4ºandar.CEP20.230-240
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JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers
Foram encontradas 31 palavras: 20 de 5 letras, 09 de 6 letras, 02 de 7
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras LI foram
encontradas 12 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:apito,atino,ativa,ativo,átona,avião,inata,inato,ínvia,ínvio,navio,noiva,ovina,pátio,pavão,pavio,
piano,pinta,pinto,ponta//inapta,inapto,nativa,nativo,novata,oitava,pátina,pinoia,tipoia//inativa,inativo
//OPINATIVA.ComasequênciadeletrasLI:aliá,alívio,italiano,linotipia,lítio,opalina,paliativo,pálio,palito,
polia,tília,valia.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

O
T
P A I I

L I
V N A

Tensão
Em“Donademim”,Rosa
(SuelyFranco) terámais
umepisódiode confusão
mental por causado
Alzheimer e tentará chegar
à casadeLeo (Clara
Moneke) comSofia (Elis
Cabral). Elas sairão
escondidas epegarãoum
táxi rumoaSãoCristóvão.
Filipa (CláudiaAbreu)
ficarádesesperada como
sumiço.As sequências irão
aoar em1ºdenovembro

ANGÉLICAGOUDINHO/GLOBO

Por Anna Luiza SantiagoPLAY
Casaloutravez
NicolasPratteseMarina
Moschen,que formarampar
em“Malhação: seu lugarno
mundo”(2015), vãoreeditar
aparceriano filme“Minha
vidacomShurastey”.No
longadirigidoporDiego
Freitas, ela interpretará
Dora,namoradado
protagonista, Jesse.

Participaçãoàs18h
LongedaGlobodesde
2019, quando fez “Verão
90”, SérgioMalheiros
retornará à emissora em
“Êtamundomelhor!”.

Desde2016
AparceriaentreoGloboplay
eaprodutoraAfroReggae
Audiovisual,quedeuorigem
aobrascomo“Arcanjo
renegado”e“ADivisão”, será
temadeumlivrocom
redação finaldasocióloga
BiancaFreire-Medeiros.

Divas...
LiliaCabral vai estrelar o
monólogo “RitaLee: balada
da louca”, deGuilherme
Samora.Oespetáculo,
baseadona segunda
autobiografia da cantora,
recontaráosúltimos anos
de vidadela.BeatrizBarros
assina adireçãodapeça,
que temestreia prevista
para2026, emSãoPaulo.

...Emais
“Quandorecebioconvite,
chegueiaperderumpoucoo
rumo.Nuncahaviapensado
nestapossibilidade”, afirma
aatrizàcoluna.

Bíblicas
Assimcomo“Paulo, o
Apóstolo” e “OSenhor e a
Serva”, a série “Ben-Hur”,
daRecord, será toda
gravadanoBrasil.A
pesquisade locações
começará em janeiro.

ComGabrielMenezes, Tábata Uchoa,Giulia Costa eNatalia Castro • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

ParaGraziMassafera,pela
Armindade“TrêsGraças”.Ela
fazumavilã típicadasnovelas
deAguinaldoSilva:cruel,ácida,
excêntricaecomhumor.Aatriz
aproveitabemotextoafiado.

Parao“Showdomotor”(SBT),
queexibiuvárias informações
velhasontem,usando imagens
dearquivoenarraçãoemoff.
Tevenotíciaderallydoúltimo
dia17.Estreia recente,aatração

carecede investimento.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Devoltaaopassado
Nospróximos capítulosde

“Êtamundomelhor!”,Clara
Portella viveráZulma (He-
loisaPérissé)na infância.A
vilã surgirá irritadadiante
deumespelhoe lembrará
que ficouórfãmuito cedo.
Emcertomomento, apare-

cerá refletida a imagem
delaquandocriança

DIVULGAÇÃO
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DOIS SUSPEITOS PRESOS
PELO ROUBO DO LOUVRE

Dois homens foram deti-
dos na noite de anteon-

tem por suspeita de ligação
com o roubo das joias da co-
roa francesa no Museu do
Louvre no domingo retra-
sado. As prisões foram o
primeiro avanço concreto
na investigação do caso.

Segundo a imprensa fran-
cesa, um dos suspeitos foi
preso no aeroporto Charles
de Gaulle quando se prepara-
va para embarcar para a Ar-
gélia. O segundo foi detido
pouco depois, na Região Me-
tropolitana de Paris. De acor-
do com a revista “Paris Mat-
ch”, fontes ligadas à investi-
gação afirmaram que o se-
gundo suspeito planejava ir
para o Mali. Também citan-
do pessoas que estariam a par
do caso, o jornal londrino
“The Telegraph” havia infor-
mado, anteontem, que funci-

onários do Louvre podem es-
tar envolvidos no crime.

Os detidos foram levados
para a sede da Direção da
Polícia Judicial, no 17º dis-
trito da capital francesa. A
polícia não divulgou as
identidades dos dois.

A procuradora da Repú-
blica no Tribunal de Paris,
Laure Beccuau, lamentou
ontem em nota a “divulga-
ção precipitada” das infor-
mações. Beccuau afirmou
que os vazamentos prejudi-
cariam “os cerca de 100 in-

vestigadores que se mobili-
zaram na busca tanto pelas
joias roubadas quanto por
todos os criminosos”. A pro-
curadora acrescentou que
forneceria mais informa-
ções somente após a polícia
concluir o interrogatório
dos suspeitos.

Na quinta-feira, Beccuau
havia informado que mais
de 150 amostras de DNA,
impressões digitais e outros
vestígios foram coletadas na
Galeria de Apolo, invadida
por quatro homens que tive-
ram acesso ao Louvre por
um guindaste acoplado a
um caminhão. O veículo foi
estacionado em frente ao
bloco do museu diante do
Rio Sena, e os criminosos
desceram para a galeria por
um elevador de carga.

Os ladrões fugiram com
oito peças avaliadas em cer-
ca de 88 milhões de euros
(cerca de R$ 550 milhões).
Entre elas, colares e brincos
que pertenceram à Impera-
triz Maria Luísa (1791-
1847), segunda mulher de
Napoleão Bonaparte, e uma
tiara, um colar e um brinco
que foram de Hortênsia de
Beauharnais (1783-1837),
rainha consorte da Holan-
da, e tiveram como última
proprietária particular Isa-
belle de Orleans (1878-
1961), bisneta do imperador
brasileiro Pedro II. Uma co-
roa da imperatriz Eugênia,
mulher de Napoleão III da
França, composta por 1.354
diamantes e 56 esmeraldas,
foi recuperada danificada
em uma rua no dia do roubo.

PROVAS ANALISADAS
Segundo Beccuau, os exa-
mes laboratoriais das im-
pressões e de outras provas
já começaram, mas deman-
dam tempo — mesmo tendo
prioridade.

— As análises impõem
atrasos, mas o retorno nos
próximos dias pode abrir ca-
minhos, especialmente se
os autores estiverem regis-
trados — disse a procurado-
ra ao jornal “Ouest-France”.

Beccuau acrescentou que
as imagens de videovigilân-
cia permitiram seguir a rota
dos criminosos por Paris e
regiões vizinhas, com o
apoio de câmeras públicas e
privadas de rodovias, ban-
cos e empresas. A procura-
dora afirmou manter “uma
pequena esperança” de re-
cuperar as joias antes que as
pedras sejam retiradas, ou
os metais, derretidos:

—A ampla cobertura jor-
nalística talvez impeça que
os ladrões mexam nas peças.

(Com agências internacionais)

DETENÇÕES FORAM O PRIMEIRO AVANÇO CONCRETO 
NA INVESTIGAÇÃO SOBRE JOIAS LEVADAS POR AO MENOS
QUATRO LADRÕES. UM DOS INVESTIGADOS ESTAVA NO
AEROPORTO CHARLES DE GAULLE E IRIA PARA A ARGÉLIA.
O OUTRO ESTAVA NA REGIÃO METROPOLITANA DE PARIS 

DIMITAR DILKOFF/AFP

Caminho até as pedras. Guindaste em caminhão usado para quatro homens invadirem a Galeria de Apolo, no Museu do Louvre, e roubarem joias históricas que pertenceram à monarquia francesa

STEPHANE DE SAKUTIN/AFPSTEPHANE DE SAKUTIN/AFP

Procuradas. Colares e brincos da Imperatriz Maria Luísa (à esquerda), e tiara, colar e brinco que foram de bisneta de Pedro II (à direita): itens desaparecidos 

STEPHANE DE SAKUTIN/AFP

Recuperada. Coroa com diamantes da imperatriz Eugênia foi achada na rua 
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JOAQUIM FERREIRA
DOS SANTOS

A GRAZI 
E OS MISTÉRIOS 
DA FLUNFA 

segundocaderno@oglobo.com.br

Será que a Grazi Massafera tem flunfa?
Tenho visto a mais bonita atriz em

cartaz na TV desfilar, empoderada por vi-
lanias dramatúrgicas, nos primeiros capí-
tulos de “Três Graças”. Sábado passado, por
mais que estivesse admirando a beleza ma-
jestática dela, me abstraí desse poema em
HD e pensei pelo avesso: a flunfa da Grazi
seria daquela mais substanciosa, quase um
ninho azul onde uma andorinha feliz pode-
ria despejar e acalentar a cria?

A flunfa incide sobre o umbigo, aquela
bolinha de fiapos, e esta é uma das tempo-

radas mais propícias à concentração delas
por ali. Estou associando o fenômeno à
atriz porque, num exame rotineiro com a
dermatologista do plano, expus o meu ca-
so. Ela confirmou. A flunfa é corriqueira
em meses frios, em homens, e principal-
mente em homens mais velhos — mas que
eu me assossegasse. Fazia parte do cami-
nhar por este Vale de Lágrimas. Não era
caso de remédio, de ir à Fátima ou tocar
um tango argentino. Bastava um bom ba-
nho. A flunfa é benigna.

A dermatologista disse que a presença de-

la, com sua esquisitice divertida, pontua a
existência na Terra do homem comum. Foi
aí que pensei na atriz. Quem tem visto Gra-
zi Massafera não pode, definitivamente,
encaixá-la na categoria de “comum” qual-
quer coisa — e, em silêncio, especulei para
comigo mesmo, sobre a ocorrência da flun-
fa no umbigo da Grazi. Seria como uma al-
mofadinha de algodão rosa?

Flunfa é o nome literário da coisa. O jorna-
lista Humberto Werneck, estudioso do as-
sunto, diz que o neologismo surgiu no livro
“A mãe de Freud”, de Verissimo. O gaúcho
pegou carona em “fluff”, o “fofo” da língua in-
glesa, e o adaptou para o português. Os dicio-
nários ainda desconhecem a palavra. A inte-

ligência artificial já
ouviu falar. Foi onde
eu soube que o cien-
tista australiano Karl
Kruszelnicki, da
Universidade de Sid-
ney, realizou em
2001 o mais sério in-
quérito a respeito.

Nesses trabalhos
acadêmicos e no
consultório em que
eu estava, a flunfa é

QUEM TEM VISTO
GRAZI NÃO PODE
ENCAIXÁ-LA NO
CASO DE ‘COMUM’
QUALQUER COISA.
EM SILÊNCIO,
ESPECULEI SOBRE
A OCORRÊNCIA
DA FLUNFA NO
UMBIGO DA GRAZI 

conhecida cientificamente como “cotão do
umbigo” (“navel lint”, em inglês). Na vida
cotidiana, a maioria de seus portadores
nem imagina que aquele inesperado amon-
toado de pequenos fios, algo tão etéreo e ale-
atório, tenha nome, tenha história, cientis-
tas especializados e pudesse um dia acabar
como protagonista de uma crônica em que o
umbigo de Grazi Massafera fosse escalado
como coadjuvante para abrigá-lo.

A flunfa vai se formando no umbigo du-
rante o dia com o acúmulo dos fiapos soltos
pela fricção da roupa, das células mortas,
gordura, dos pelos, do suor — e quando cai a
noite você leva um susto ao tirar a roupa e
constatar a presença daquele montinho fo-
fo que se formou ali no centro de seu ser.
Homens são mais vulneráveis porque os pe-
los abdominais funcionam como um meca-
nismo de catraca, capturando e direcionan-
do as fibras da roupa para a cavidade.

Mulheres podem ostentar a flunfa, princi-
palmente aquelas com o umbigo do tipo “in-
nie”, desenhado para dentro (para fora é
“outie”). Perguntei à inteligência artificial,
mas ela — ou se fez de sonsa ou ainda está
despreparada para as grandes questões —
não soube responder se é “innie” ou “outie”
o umbigo da Grazi Massafera. 
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